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Reacción internacional 
tras el ataque de la aviación 
judía a una fábrica egipcia 

C o m o j u s t i f i c a c i ó n , T e l A v i v d i c e q u e l a 

t r a g e d i a s e d e b i ó a u n ( ( e r r o r t é c n i c o ) ) 

El Cairo. — E1 presidente Nasser con ei coronel Noammer 
El Gaddafy, presidente del Consejo de la Revo luc ión en 
Libia, durante su entrevista en el d ía de ayer. Poco d e s p u é s 
£ celebraría una pequeña reunión en ia cumbre entre la R A U , 

Libia y Sudán . — (Telefoto U P I - C I F R A ) 

E l Cairo ( E f e - K e u t e r ) . ~ U n a multitud de egipcios 
p id ió hoy, indignada, a l presidente Nasser que vengue 

•la muerte de setenta civiles en el bombardeo realizado 
ayer por aviones i s rae l í e s en las afueras de E l Cairo. 

U n a masa de 200.000 personas rodearon el a u t o m ó v i l 
descubierto en el que el presidente se trasladaba a I» 
antigua mezquita de A l Azhar, para asistir a las oracio­
nes del viernes. 

« V e n g a n z a por el fuego» y « B a l a s y bombas hasta la 
v ictor ia» , eran dos de los gritos proferidos por l a mul­
titud cuando el presidente Nasser a c o m p a ñ a d o por diri­
gentes sudaneses y libios, marchaba por las calles de 
E l Cairo hacia el templo m u s u l m á n . 

( E s p a ñ a d e b e s e r v i r d e p u e n t e 

i E u r o p a d e l a s n a c i o n e s l a t i n a s ) 

A s í l o h a m a n i f e s t a d o e l p r e s i d e n t e 

de V e n e z u e l a a n u e s t r o c o l a b o r a d o r Z a p a t e r 

Caracas (Efe). — «El presi­
dente de la República, Rafael 
Caldera, siempre ha sido parti­
dario de que España sea el puen­
te m Europa de los p a í s e s la­
tinos», manifestó hoy a «Efe» el 
periodista español José Alfonso 
Zapater, enviado especial de «El 
Heraldo de Aragón», al comen-
[ÍK ia entrevista efectuada últ i ­
mamente con el jefe del Estado 
venezolano. 

Zapater insistió en que el pre­
sidente Caldera «vería con sa­
tisfacción que España asumiera 
esa responsabilidad para todos 
los países de habla hispana». 

El periodista español se en­
cuentra en Venezuela efectuan­
do una serie de reportajes bajo 
el titulo de «Venezuela paso a 
paso» que son distribuidos en 
España por el importante diario 
zaragozano y la cadena de pe­
riódicos de que éste forma par­
te. 

La visita de Zapater, que se 
realiza atendiendo a una invi­
tación del presidente Caldera, 
incluye un recorrido por las 
Principales ciudades y lugares 
«e interés histórico - tur í s t i co 
cultural del interior de Vene­
zuela. 

Durante sus entrevistas con 
«'versas personalidades guber-
aamentales Zapater c o n v e r s ó es-
Pecialmente sobre el desarrollo 
'uustico venezolano y los pro-
oiemas de la inmigración. 
arSlana' s á b a d 0 ' l a agrupación 
a agonesa «El cachirulo» ofre-

la a ™ homenaje a Zapater en 
sede de la casa «Monagas» 

a- Uracas. 
Finalmente, el periodista espa-

próxin nd0nará Venezuela el 
su i S 0 niar*es Para continuar 
^ £ a P v P1Uerto Rico' Miami 
diver.!! York' donde real izará 

laciones amistosas existentes en­
tre los dos pa í ses . 

Don Alfonso Merry del Val 
embajador en Washington, sus-
tituirá al señor García de Lle­
ra en esta ciudad y és te últi­
mo pasará a ocupar la Emba­
jada española en Ankara, aña­
d ió el portavoz. 
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D E M U E R T E 

S E A R E S T A B i E C I D A 

Ante la continua ola 

de robos y atracos 

Nueva York (Efe ) . — 
Los taxistas de la ciudad 
de Nueva York comenza­
rán a pedir desde hoy a 
los usuarios de sus v e h í c u ­
los que firmen una peti­
ción dirigida a la legisla­
tura del Estado para que 
sea restablecida la pena 
capital en Nueva York. 

L a pet ic ión de los taxis­
tas está basada en la con­
tinua ola de robos y atra­
cos de que son objeto en 
su trabajo durante la no­
che y que ha costado la 
vida a más de uno de 
ellos. 

F L O R E S Y C O N F E T T I SO­
B R E N A S S E R 

E l Cairo ( E f e - U P I ) — Cien­
tos de miles de egipcios lanza­
ron una verdadera l luvia de 
confetti y flores sobre el pre­
sidente Nasser y otros dirigen­
tes á r a b e s , en el transcurso de 
l a mayor m a n i f e s t a c i ó n regis­
trada en esta ciudad desde la 
guerra de los "Seis días». L a 
multitud se ago lpó en los alre­
dedores de la mezquita de AI 
A z h a r profiriendo gritos de 
"Lucharemos, lucharemos» . 

A l tiempo que lanzaban flo­
res, la multitud gritaba « N a s ­
ser, Nasser, N a s s e r » y profe­
r ía frases contra Israe l , espe­
cialmente contra el ministro de 
Defensa Moshe Dayan. 

Se supo, t a m b i é n , que el Mi­
nisterio egipcio del Exter ior ha 
ordenado al representante egip­
cio en las Naciones Unidas que 
presente una carta a l secreta­
rio genepai U T h a n t y a las 
naciones miembros, protestan­
do por el ¿ i taque i srael í contra 
l a fac tor ía en l a que murieron 
setenta personas. 

C O N V E R S A C I O N E S D E J E ­
F E S D E E S T A D O A R A B E S 

E l Cairo (Efe-Reuter) .— L o s 
jefes de Estado de Egipto, L i ­
bia y Sudán, que formaron una 
alianza tripartita el pasado mes 
de Diciembre, d i s c u t i e r o n 
anoche Ja s i tuac ión de Oriente 
Medio. 

E l presidente Nasser, de Eg ip ­
to, el general Jaa far E l Nimei 
ry, de S u d á n y el coronel Gad-
dafi, de L ib ia , sostienen una se 
gunda s e s i ó n de conversaciones 
con vistas a una, coordinapión 
militar po l í t i ca y e c o n ó m i c a . 

Se cree que, a d e m á s del con­
flicto con Israel , han tratado 
de la s i t u a c i ó n en Jordania des^ 
p u é s de las medidas de segu 
ridad impuestas por el Gobier­
no jordano en r e l a c i ó n con los 
grupos de guerrilleros á r a b e s 
asentados en su territorio. 

E l R e y Hussein de Jordania 
h a enviado a su jefe de Go 
bierno, para consultas, a F l 
Cairo. 

B O M B A R D E O S E G I P C I O S 

E l C a i r o ( E f e - R e u t e r ) . -
B o m b a r d e r o s egipcios l l e v a ­
r o n hoy a cabo dos a taques 
separados c o n t r a posiciones 
i s r a e l í e s e n los sectores C e n -

^Pasa a novena p á g i n a ) 

L O S E R I 0 1 E R 0 S 

Michael Christensen, de cin­
co años , que vive en Amager, 
cerca de Copenhague (Dinamar­
ca) ha o í d o decir que bañán­
dose durante el invierno en 
aguas bien frías o heladas ayu­
da a mantenerse joven y cada 
d ía toma un bañi to entre los 
trozo.'- de hielo que flotan en 
las aguas del r ío que pasa jun 
to a su casa. D e s p u é s se toma 
un trago de agua mineral y m a r 
cha a la escuela. — (Foto F I E L ) . 

EL CAUDILLO 
PRESIDE 
LA COMISION 
DELEGADA 
PARA ASUNTOS 
ECONOMICOS 

Enero arroja en la 
balanza de pagos 
un superávit de 
24,4 millones 
de dólares 

M a d r i d ( L e g o s ) . — B a j o l a 
pres idencia de S . E . e l Je fe 
de l E s t a d o se h a reunido en 
e l palacio de E l P a r d o l a C o ­
m i s i ó n delegada de l G o b i e r ­
no p a r a Asuntos E c o n ó m i c o s . 
, L a C o m i s i ó n , a propuesta 
de l Patronato de T i e r r a de 
Campos , a c o r d ó extender las 
actuaciones programadas p a ­
r a e l desarrol lo e c o n ó m i c o y 
social de l a comarca a c u a ­
r e n t a y cinco munic ipios de 
l a provinc ia de L e ó n , com­
prendidos entre los r í o s E s l a 
y C e a . 

E l minis tro de T r a b a j o i n ­
f o r m ó a la C o m i s i ó n d e l es­
crito recibido de los e x - t r a -
baiadores de G i b r a l t a r a t r a ­
v é s del Gobierno C i v i l de l a 
prov inc ia , a c o r d á n d o s e d iver­
sas medidas y m u v especial­
mente l a de ace lerar las ac ­
tuaciones p a r a e l ofrec imien­
to de nuevos puestos de t r a ­
bajo en e l territorio nacional . 

L a C o m i s i ó n r e c i b i ó d i v e r ­
sos informes de I03 ministros 
de T r a b a j o , sobre asuntos l a ­
borales: de Indus tr ia , sebre l a 
a c c i ó n concertada en l a i n ­
dustr ia s i d e r ú r g i c a ; de l mi^-
nistro comisario de l P l a n de 
Desarro l lo ; sobre el í n d i c e del 
coste de l a v ida en el mes de 
E n e r o y varios de c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o . 

L a C o m i s i ó n a p r o b ó r v e r ­
sos expedientes en mater ia de 
su competencia, entre ellos 
varios correspondientes a a u ­
torizaciones de i n v e r s i ó n de 
c a p i t a l e x t r a n j e r o . 
S U P E R A V I T 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E n 
fuentes oficiales se in forma 
que l a ba lanza de pagos es­
p a ñ o l a a r r o j ó u n s u p e r á v i t de 
24.4 mi l lones de d ó l a r e s en e l 
mes de E n ^ r o . E s t e resultado 
se c o m p a r a con u n déf ic i t de 
25.5 mil lones de . d ó l a r e s en 
i g u a l mes de 1969. 

Visita del gobernador civil a DIARIO DE BURGOS 

m 
f m m m 

E l gobernador civil y jefe provincial del Movimiento, don Federico Trillo-Figueroa y Vázquez, rea­
lizó anoche un gentil visita a nuestra Casa, a c o m p a ñ a d o del delegado provincial del Ministerio de 
In formac ión y Turismo, don Antonio López Fernández y del secretario de esta Delegación, don José 
Luis Calzada P icón . 

E l grabado reproduce el instante en que la primera autoridad civil de la provincia en su re­
corrido por las distintas instalaciones del D I A R I O , se detiene ante la secc ión de linotipias. 

' Foto F E D E ( Informac ión , en novena página) 

S E A P L A Z O 

T A N D A D E 

L A P R O X I M A 

N E G O C I A C I O N E S 

E S P A Ñ A M E R C A D O C O M U N 

O b e d e c e a 

e s p a ñ o l a y 

u n a p e t i c i ó n d e l a d e l e g a c i ó n 

a l d e s e o d e c o m p l e t a r e l a c u e r d o 

E l G A T T , p o c o c o n f o r m e c o n l o s a c u e r d o s p r e f e r e n c i a l e s d e l a C E E 

Bruse las (Efe ) .— L o s rumores de que se iba a aplazar la pvó.\inia tanda de negocia-
oiones entre las delegaciones de E s p a ñ a y del Mercado Común, rumores que corr ían en B r u ­
selas desde ayer, s«» han visto confirmados, hoy, al tiempo que se especificaban las fe­
chas de la nueva serie de negociaciones. 

S e r á del 9 al 11 de Marzo p r ó x i m o cuando tengan lugar estas negociaciones. 
E l aplazamiento ha sido realizado a p e t i c i ó n de .la de l egac ión e spaño la . 
E n c í rcu los bien informados de Bruse las , se a ñ a d e que el aplazamiento de esta ser»¿ 

es debido a los deseos de las dos partes negociadoras de que todos ios temas en qüe falta 
completo acuerdo hayan encontrado su sol uc ión para las fechas anunciadas y que las re­
uniones se centren casi exclusivamente en la d i s c u s i ó n sobre el texto del acuerdo 

E s precisamente —se pun­
tualiza en estas fuentes— el 
deseo de tener los textos del 
acuerdo muy adelantados en su 
e laborac ión , lo que parece ha­
ber hecho aconsejable el a tra ­
so en las negociaciones. 
L A «CEE» Y E L «GATT» 

Bruselas ( E f e ) . — L a Comí-

D I F I C U L T A D E S A N T E R U M O R 

P A R A F O R M A R N U E V O G O B I E R N O 

P r o l o n g a d a e n t r e v i s t a d e l d e l e g a d o d e B r a n d t c o n K o s s y g u i n 

Ahora comenzará la "purga" de los "mandos menores" checos 

Roma (Efe ) . — E l lunes p r ó x i m o comenzarán, probablemente, las reuniones de los secre 
tarios po l í t i cos de los cuatro partidos de la coal ic ión de centro-izquierda —demócrata cristia­
nos, socialistas, republicanos y socialistas unitarios— con Mariano Rumor, encargado de formar 
el nuevo Gobierno. 

Es ta es una de ias conclusiones de los coloquios celebrados en Roma por Rumor, con los 
exponentes de los principales partidos centro-izquierdistas, quienes le han expuesto las posiciones 
de los mismos respecto al encargo hecho al dirigente demócrata-crist iano por el presidente de 
la República de constituir un Gobierno cuatripartito. 

Homenaje de Covarrubias a la centenaria 
doña Catalina Carcedo Rodríguez 

fc* saldráeJe Se t i embre de 
2R S a r a p l 5 s okl0' Para re-

í ^ a eVs°2a-d{r la m i s i ó n di-
El Da?^ esPanola. 

^ é s ded0lUnes el ministro ja -
JPüso ^ j ^ t o s Exteriores 
N d e i a o ^ ^ J a d o r las insig-

1 desarrollo de las re-

emotivo acto ce 
cien 

lebrado 
pagina) 

separa a David de R a m ó n y Gut len 

Los observadores pol í t icos ita­
lianos señalan hoy las «dificul­
tades objet ivas» que Mariano 
Rumor no dejó de ocultar ayer, 
a su salida del palacio del Qui-
rinal , entre las que sobresalen 
l a s posiciones intransigentes 
adoptadas por los partidos socia­
listas, que son totalmente opues­
tas sobre diversos problemas y 
las maniobras de algunas co­
rrientes demócrata-crist ianas y 
del partido socialista italiano 
que se consideran insatisfechas, 
cuando no contrarias abierta­
mente con la const i tuc ión del 
Gobierno «a cuatro». 

H U E L G A 

Roma (Efe ) . — Todos los 
transportes públ icos urbanos y 
extraurbanos de Italia se en­
cuentran paralizados desde la 
medianoche pasada, a causa de 
la huelga nacional de 24 horas 
proclamada por los ochenta y 
cinco mil empleados de estos ser­
vicios, en apoyo de sus reivindi­
caciones salariales, de spués de 
haber fracasado un intento de 
conci l iac ión entre Sindicatos y 
empresarios en el Ministerio de 
Trabajo. 

E N T R E V I S T A E N E L 
K R E M L I N 

M o s c ú (Efe-Reuter), — Egon 
Bahr , secretario de Estado de 
la República Federal Alemania, 
y Elexei Kosyguin, jefe del Go 
bienio soviét ico , han conversado 
esta mañana durante hora y me­

dia sobre las posibilidades de 
llegar a un acuerdo de no agre­
s ión entre sus respectivos pa i 
ses. L a entrevista ha tenido lu­
gar en el Kreml in . 

(Pasa a novena p á g i n a ) 

E l G o b i e r n o 

b u s c a q u e l o s 

s a l a r i o s c r e z c a n 

m á s q u e l o s p r e c i o s 

Madrid (Ci fra) . — E l miniS' 
tro de Trabajo ha dicho ante 
los miembros de la secc ión so 
cial central del Sindicato de la 
Pesca: 

"Cuando establecimos los ba 
remos que se fijan en el decre­
to de Diciembre —aíiadió— tu 
vimos muy en cuenta las condi 
dones de La economía . Y asi, la 
fi losofía de la polít ica del Go 
bierno sobre este problema, está 
en que se consiga que los pre 
cios crezcan menos que los sa 
larios. Por eso, cuando decimos 
que los salarios pueden crecer 
en un 6,5 por ciento o en un 8 
por ciento, queremos decir que 
el coste de la vida ha de crecer 
menos, para que de esta forma 
se vaya incrementando progresi 
va y positivamente él nivel ad 
quisitivo de los salarioi1'. 

s i ó n del Mercado C o m ú n de­
f e n d e r á a finales de este mes 
ante el G .A .T .T . , en Ginebra, 
su pol í t ica de acuerdos comer­
ciales preferenciales con cier­
tos pa í s e s terceros y en par­
ticular su pol í t i ca en la cuen­
ca m e d i t e r r á n e a , s e g ú n s e 
anuncia hoy en fuente allega­
d a a l Mercado C o m ú n . 

E l 25 y 26 de Febrero próxi­
mos se desarro l lará en Ginebra 
una se s ión de las partes con­
tratantes del G . A . T . T . a nivel 
ministerial E s muy v e r o s í m i l 
— a ñ a d e n las citadas fuentes— 
que dentro de esta r e u n i ó n se 
repitan ataques a l a po l í t i ca 
del Mercado C o m ú n . 

De todas maneras, se a ñ a d e , 
la Comunidad Europea debe ex­
plicar su actitud, justif icarla y 
defenderla ante las cr í t i cas que 
se le han dirigido, directa o in­
directamente. Jean Francois De-
niau, comisario encargado de 
las relaciones e c o n ó m i c a s exte­
riores dn l a Comis ión del Mer­
cado Común, r e p r e s e n t a r á a la 
misma en Ginebra. 

E n algunos medios del G A T T 
(General Agreement on T a -

riffs and Trade) se considera 
que l a actual prol i ferac ión de 
acuerdos preferencia 1 e s — y a 
concluidos o a concluir— pone 
en peligro ios principios funda­
mentales del acuerdo sreneral, 
que son los de igualdad en el 
trato por todas ias partes con 
tratantes y l a c l á u s u l a de na­
c i ó n m á s favorecida. 

L a C . E . E . es crit icada dlrec 
tamente. y a que practica, efec 
tivamente, una pol í t i ca act iva 
de acuerdos preferenciales. L o s 
grupos de trabajo del G . A . T . T . 
son cada vez m á s reticentes y 
severos ante acuerdos o pro­
yectos de acuerdos que en el 
Mercado C o m ú n les somete, y 
reprochan a estos acuerdos no 
respetar las disposiciones del 
ar t í cu lo X X I V del G . A , T . T . 

E s t e ar t í cu lo autoriza las pre­
ferencias, es decir, discrimina­
ciones en detrimento de las par­
tes vcontratantes que no se be­
nefician de estas preferencias, 
s ó l o en el caso de creac ión de 
una unión aduanera o de una 
zona de libre cambio que com­
porte un calendario preciso pa­
r a la s u p r e s i ó n de los o b s t á c u ­
los a los intercambios para la 
parte esencial del comercio. 

Ahora bien, ninguno de los 
acuerdos preferenciales conclui­
dos por l a C E J E , con p a í s e s ter­
ceros o a concluir p r ó x i m a m e n ­
te contienen un paso a u t o m á ­
tico y paulatino a l a zona de 
l ibre cambio o a l a u n i ó n adua­
nera. B«te es el caso del acuer-

(Pasa a n o v e n » p á g u i a ) ' 

« C a t h o l i c H e r a l d » 

s u g i e r e u n v i a j e 

d e P a b l o V I a H o l a n d a 

L o n d r e s ( E f e ) . — p a j o e l 
t í t u l o " ¿ V i s i t a papal a H o ­
l a n d a ? " el semanario "Catho­
l ic H e r a l d " publ ica hoy u n 
editoria l sobre e l problema 
de l celibato sacerdotal en H o ­
landa, en el cua l se sugiere 
l a conveniencia de u n a v i s i ta 
de Pablo V I a Holanda . 

" T a l v is i ta e s t a r í a m u y e n 
e l estilo de "peregrino" d e l 
P a p a Pablo . S e r á necesario 
u n planeamiento d i p l o m á t i c o 
y t á c t i c o , pero esos son los t e -
renos en los que el P a p a h a 
conseguido sus mayores é x i ­
tos". 

"Antes de qup comentar i s ­
tas irresponsables c o n t i n ú e n 
tratando de buscar u n c i s m a 
donde no lo hay, las razones 
p a r a una v i s i ta papal deben 
ser consideradas ser iamente . 
E l P a p a Pablo e s t á pro funda­
mente preocupado por este 
asunto (el cel ibato) , y no m e ­
ramente por razones a c a d é ­
micas o de autoridad" dice 
el editorial . 

D u r a n t e las ú l t i m a s s ema­
nas, l a P r e n s a b r i t á n i c a h a 
prestado cas i m á s a t e n c i ó n a l 
problema del celibato que e l 
concedido a l Conci l io vat ica­
no. L a s do^ emisoras de T V 
de L o n d r e s env iaron l a sema­
n a pasada equipos volantes a 
Ho landa p a r a f i lmar progra^ 
m a s sobre e l problema de 
los sacerdotes casados. 

L A " M O R A L " D E L O S 
P O L I T I C O S 

B r a n d f o r d ( I n g l a t e r r a ) 
( E f e ) . — E l C a r d e n a l J o h n 
Heenan . arzobispo c a t ó l i c o de 
Westminster , h a a ludido esta 
noche a l a "moral idad d t los 
p o l í t i c o s " , diciendo que é s t o s 
e s t á n c o n v i r t i é n d o s e en ár~ 
bitros de l a mora l , desde que 
se presta menos a t e n c i ó n a 
l a voz de l a Iglesia. 

Poniendo l a presente L e y 
b r i t á n i c a sobre abortos como 
ejemplo, e l C a r d e n a l a f i r m ó : 
" E s t a L e y le h a dado * L o n ­
dres u n a inmerec ida reputa ­
c i ó n de "ciudad de l aborto" 
pero no h a y duda que m u ­
chas m u j e r e s j ó v e n e s del ex­
t r a n j e r o v i enen a a v i confia­
das en que e l c ó d i g o m o r a l 
b r i t á n i c o permite lo que en 
sus propios p a í s e s se conside­
r a impract icable". 
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D E pronto, un día que hasta hace muy poco pasaba 
totalmente desapercibido, toma una actualidad poco 
menos que palpitante, se hace fecha de ilusiones y 

se convierte en día de promesas, cuando las palabras de 
amor brotan m á s firmes, m á s dulces y. quién sabe, se 
matizan con todos los adjetivos que só lo los enamorados 
saben encontrar. 

¿Autores? No queremos pensar que es una simple ma­
niobra comercial, tal como dicen algunos y como sospe­
chan muchos. No tendr ía gracia. E l mercantilismo tiene 
sus derechos, es cierto. Nadie *a a d i scut írse los ahora. 
L o que no entra dentro de sus atribuciones es pasar cier­
tas fronteras que e s t á n reservadas exclusivamente a la 
i lus ión , esa parte que sostiene al género humano sobre 
una base mucho m á s amplia de lo que se piensa en ge­
neral y que, en definitiva, termina por pertenecer a l hom­
bre con mucha m á s fuerza que lo que tiene aire y volu­
men de realidad. 

No. Ser ía una triste gracia que los «slogans» comer­
ciales, el á n i m o de agio y todo lo que e s tá mandando en 
nuestra sociedad, hubiera terminado t a m b i é n por impo­
nerse en el amor. Ser ía la ú l t i m a trastada que este Mun­
do que ya no se sabe a qu ién pertenece del todo, le hu­
biera jugado a un género humano que a ú n cree que es 
necesario amar e ilusionarse, mirar a la L u n a como algo 
m á s que un objetivo conquistado de la as tronáut ica y 
servirse de ilusiones para llegar, con paso firme y seguro, 
a la conc lus ión de que s ó l o el amor, en cualquiera de 
sus manifestaciones, es empresa que merezca la pena. 

San Va lent ín , márt ir , es un d ía que ha tenido que po­
nerse de actualidad, de moda, porque el ángel que vela 
por todos los enamorados, e scr ib ió sobre el papel que 
s ó l o el amor puede descifrar, que los grandes aconteci­
mientos tienen que ser celebrados, poseer una fecha en 
la que meditar sobre ese hecho maravilloso, limpio y 
punto menos que amigo del milagro que es haberse ena­
morado. 

Los hombres del dinero, los que lo dominan todo, tie­
nen muy poco que hacer en este d ía . A lo m á s son unos 
simples colaboradores porque t a m b i é n el amor puede con-
cretafse en un ramo de flores, en un modesto frasco de 
perfume o en un a u t o m ó v i l ú l t i m o modelo. Las cosas no 
valen nada por s í mismas. Tienen el valor que les damos 
cada uno de nosotros. E l dinero p o n d r á el objeto. E l 
enamorado es el encargado de darle su verdadero m é ­
rito. 

As í debe ser San Va len t ín , u n catorce de Febrero que, 
ayer s in i r m á s lejos, pasaba desapercibido porque toda­
v í a el ánge l de los enamorados no h a b í a escrito que es 
d í a de detenerse a pensar en el milagro del amor. Todo 
lo d e m á s , por muy bien que se diga y se presente, debe 
ser simple propaganda, algo que trata de poner por en­
cima del sujeto principal a quien es simple colaborador. 

Enhorabuena a todos los enamorados. Desde los que 
asisten a l brote del amor de los primeros a ñ o s hasta los 
que lo mantienen pasada l a curva de 
los noventa. San Valent ín —lo sabe- RIIDftCiyQC 
mos de buena tinta— no hace distin- W U I W t l ^ U t 
dones. 
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VIDA RELIGIOSA 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. V a l e n t í n , pb., mr. ; Cir lón, 
Nostriauo. Eleucadio, obs.; V i ­
dal, Cenón , F e l í c u l a , Efebo, B a ­
so, Ammonio, Antonio, Protó l l -
to, Baslano, A g a t ó n , Moisés , 
Dionisio P r ó c u l o , Apolonio, 
mrs . ; Antonino, Auxencio, aba­
des. 

Mlea de segunda clase y co­
lor morado del s á b a d o . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

I de Cuaresma. Ss. Faust ino, 
Jovi ta , Saturnino, Cratón , Cás -
tulo, Luc io , Magno, Agape, vg., 
mrs . ; Quinidio, Decoroso, obs.; 
Severo, pb.; J o s é , c ; Georgia, 
virgen. 

Misa de primera clase y co­
lor morado del primer domingo 
de Cuaresma. 

C U L T O S 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
B I B L I O T E C A P U B L I C A P R O ­

V I N C I A L D E B U R G O S 

E l Registro general de la Pro­
piedad Intelectual concede un 
plazo extraordinario que fina­
l izará el 31 de Marzo de 1970, 
para la inscr ipc ión en el Regis­
tro General de la Propiedad I n ­
telectual de aquellas obras que 
por no haber sido inscritas en 
los plazos ordinarios hubiesen 
cajdo en dominio públ ico , cual­
quiera que sea la fecha de su 
publ icac ión , tanto se trate de 
primeras o de posteriores edi­
ciones. 

("Bolet ín Oficial del Estado, 
¡de 5 de Febrero de 1970). 

P a r a m á s informes pueden 
pasarse las personas interesadas 
por la Biblioteca Públ i ca , E s ­
po lón , 14, de 12 a 14 horas. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

I N G E N I E R O S . — Pasa des­
tinado a l a Secretar ía de Just i ­
c ia de l a sexta reg ión militar. 
Burgos e l comandante, E . A . 
Grupo de "Destino de A r m a o 
Cuerpo", don J o s é López Mery, 
de disponible en la segunda re­
g ión , plaza de Cádiz. 

P a r a e l Destacamento de V i -
l lafr ía (Burgos) el sargento don 
F é l i x Rubio Llórente , 

P a r a la compañía tercera de 
Radio (Burgos), el sargento es­
pecialista, don Pascual Moreno 
Barragán, ambos del Regimien­
to Mixto de Ingenieros del S a ­
hara, 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . ~ Por el 
Utmo. s eñor delegado de H a ­

cienda, ha sido s e ñ a l a d o el pa­
go de los libramientos expedi­
dos a nombre de los siguientes 
perceptores: 

Bautista Zato Hourdissan, C a r ­
los F e r n á n d e z Soberón , E u t i -
quio Garc ía Moreno, jefe Ins­
p e c c i ó n provincial de Trabajo, 
J o s é R a m ó n Corral , Mercedes 
F e r n á n d e z , Antonio Mariscal, 
Gerardo Alonso Marquina, J u ­
lio Alonso Turrientes y otro, 
Luciano Ibáñez , Pablo de l a 
Fuente y M Y M , Sociedad Cons­
trucción. 

C A T E D R A L . — Cultos men­
suales de la Real Hermandad del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos. 

Esta tarde, a las ocho, misa 
comunitaria (en sufragio de to­
dos los socios fallecidos), a con­
t inuac ión , rosario, preces y plá­
tica por el M. I . Sr . don Isidoro 
D í a z Murugarren (abad de la 
Real Hermandad), t erminándose 
con la Expos ic ión , Bendic ión y 
Reserva. 

S A N P E D R O Y S A N F E L I ­
C E S . — N o v e n a e n h o n o r de 
l a C á t e d r a de S a n P e d r o en 
A n t i o q u í a , t i t u l a r de l a p a ­
r r o q u i a . 

P o r l a m a ñ a n a , a las n u e ­
ve, m i s a r e z a d a y e jerc ic io 
de l a n o v e n a . 

P o r l a tarde , a l a s ocho 
m e n o s c u a r t o , rosario , nove­
n a y m i s a , t e r m i n á n d o s e c o n 
l a a d o r a c i ó n de l a re l iau ia . 

C A R M E N . — Triduo de las V i ­
sitas Domici l iar ias en honor de 
l a Virgen del Carmen. (Orac ión 
comunitaria por las vocaciones 
carmel i tanas) . 

T e n d r á lugar los d ías 13, 14 
y 15 de los corrientes, con arre­
glo a l siguiente horario: por la 
m a ñ a n a ejercicio en las misas, 
a las 7.45, 8,30, 9, 10 y 12,30. 

P o r la tarde, a las ocho, ro­
sario y ejercicio. Misa con ho­
mi l ía por el reverendo Padre 
Tars ic io del S a n t í s i m o Sacra­
mento. 

C o n t r i b u y a m o s todo> 
a c r e a r u n ambien te df 
o b s e s i ó n a l fabet i zadora 
e n tos Que t ienen quf 
e n s e ñ a r , e n los que tie­
n e n que a p r e n d e r y e i 
los que t i enen que ta 
c ü i t a r medios p a r a lf 
l u c h a c o n t r a el a n a l f a 
bet lsmo. 

E L S E Ñ O R 

D O N E U S E B I 0 M A R A f i í O N R E V I L L A 

(Ant iguo empleado de l a L i b r e r í a hi.lo de Eus ter io 
R o d r í g u e z ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 69 a ñ o s , d e s p u é s 
de rec ib ir los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
S u apenada esposa, d o ñ a P r u d e n c i a M a h a m u d ; h e r ­

manos p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s fami l iares 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l a l m a de l finado y 

l a as istencia a l ent ierro y f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
H O Y , S A B A D O , a las C U A T R O Y M E D I A , en l a 
parroquia de N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A A N U N ­

C I A C I O N , seguidamente e l tras lado de los restos del 
finado a l Cementer io de S a n J o s é . Actos de car idad 
por los que les expresan s u agradecimiento . 

V i v í a : L a C a m p o s a , 3. 
Burgos . 14 de F e b r e r o de 1970. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e el d ía de ayer 
se verificaron en el Registro c i ­
vi l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Fé l ix G ó m e z 
Lczcano, Pelayo Barbero Onta-
ñ ó n , A n a Lourdes Hermosilla 
Revi l la , Inmaculada Sureda O l i -
ver, J o s é Lui s Valle jo Mañero , 
Ricardo S e p t i é n Cano, Susana 
del R í o S a n t a m a r í a , Mar ía So­
ledad Arná iz Pascual, 

Matrimonios, — Don Santiago 
Cuesta J u l i á n con d o ñ a María 
Conso lac ión C u ñ a d o L a r a , hoy 
a las seis de la tarde, en S a n 
Cosme y S a n D a m i á n ; don A l ­
fonso Alvarez Mart ínez con do-
fia Mar ía del Pi lar Gonzá lez 
M a r a ñ ó n , hoy a la una, en 
Nuestra S e ñ o r a de F á t i m a ; don 
Manuel Miguel G ó m e z con d o ñ a 
R o s a l í a G a r c í a Fernández , hoy 
a la una, en la capilla del S a n ­
t í s i m o Cristo de Burgos (S. I . 
C , B . M.) . 

Defunciones.—Cecilia Hernan­
do Pineda, de Burgos, 45 años . 

D I A S 14-15 F E B R E R O 

A M A D R I D 

F I N D E S E M A N A 

Salida, sábado , tres tarde 
Facilitamos hotel. 

s C H I M A 

A. V . G . B . 134 
Paloma, 25. Telf. 206633 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z Mata, P l a z a de J o s é 
Antonio, 12; Carcedo, Vitoria, 
Barr iada J u a n X X I I I ; De Aba­
jo, Villarcayo, 10 y Castroviejo, 
S a n Ju l ián , 13. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Garaje Turismo 
S E A T 1.500 - M O R R I S 600-D 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n . el sorteo celebrado en el día 
de ayer resul tó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 839 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 39. 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
P E C U A R I A S . — Una Orden de 
Agricultura, publicada en el «Bo­
le t ín Oficial del Es tado» corres­
pondiente al jueves ú l t imo , 
aprueba la c las iñcac ión de las 
v í a s pecuarias existentes en el 
t é r m i n o municipal de Hórtigüe-
la . 

Viajes SAYCA 
A MADRID 

F I N D E ¿ E M A N A 

Salida: d ía 14, tres tarde 

A G E 136. I n t . A i t a m -
b r a . M O N E D A 18. 

Te l f . 209438 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — Comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en el Obser­
vatorio Meteoro lóg ico del Ipsti-
tuto de Enseñanza Media Feme­
nino: 

Barómetro , — A las ocho de 
la mañana , 685,8; a las dos de 
la tarde, 684,8; a las siete de la 
tarde, 678,4. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima, 5,8 grados a las 15 ho­
ras; mín ima , 1,2 grados bajo ce­
ro a las 6,45 horas. 

T e r c e r an iverasr io 

L A S E Ñ O R A 

D . a L E O N I D E S S A N C H O R 0 0 R I 0 0 

F a l l e c i ó e l d í a 14 de F e b r e r o de 1967 

Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A ruega u n a o r a c i ó n por e l eterno 
descanso de su a l m a y l a asistencia a la m i s a que 
se c e l e b r a r á H O Y , d í a 14. a las ocho de la tarde en 
la cap i l la de Nues tra S e ñ o r a de F á t i m a . de l a B a ­
rr iada de J u a n X X I I I . a s í como a la que s e r á oficia­
da, por l a m a ñ a n a , e n V i l l a n u e v a de A r g a ñ o . 

A c t o de c a r i d a d por e l que les ant ic ipan las m á s 
expres ivas gracias . 

Burgos , 14 de F e b r e r o de 1970. 

r 
Segundo an iversar io 

D E 
E L S E Ñ O R 

Don Pedro Chicote Mangado 
Q u e f a l l e c i ó en Burgos , el d í a 15 de F e b r e r o de 1968 

Q. E . P . D . 

S U S A M I G O S 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l e terno descanso de 

s u a l m a y l a asistencia a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 15, a l a U N A d e l m e d i o d í a , e n l a C a ­
p i l l a de l a D i v i n a Pas tora . 

A c t o de car idad Por e l que les ant i c ipan las m á s 
expres ivas gracias. 

Burgos . 14 de F e b r e r o de 1970, 

Direcc ión y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
N E — 9 ki lómetros; a las dos 
de la tarde, N — 11 k i lómetros ; 
a las siete de la tarde, NW — 
36 ki lómetros . 

P luv iómetro . — L l u v i a en m i . 
l ímetros , 0,5, 

Higrómetro . 
por ciento. 

— Humedad, 83 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 
F I E S T A E N 

S A N T A M A R I A 

D E L C A M P O 

B a i l e en s a l ó n con 

L O S K O S A C O ' S 

S a l i d a : 6 tarde. 

T a q u i l í a s : 5 y 6. 

E s t a c i ó n Autobuses . 

O B R A S D E R E S T A U R A C I O N 
E N SAN JUAN D E O R T E G A . — 
Por resolución de la Direcc ión 
general de Arquitectura, Econo­
m í a y Técnica de la Construc­
c i ó n se ha hecho públ ica , en 
el «Bolet ín Oficial del Es tado» 
del pasado día 12, la adjudica­
c i ó n de las obras de «Restaura­
c ión en la iglesia mayor, parro­
quia de San Nico lás y depen­
dencias er el Santuario de San 
Juan de Ortega. L a entidad ad-
judícataria es «Construcc iones 
Topesán , S. L . , de Madrid y la 
adjudicac ión se hace en la cifra 
de 7.635.669 pesetas. 

S E N E C E S I T A 

P E R S O N A 

con conocimientos en l a 
m a d e r a apta p a r a lo or­
d e n a c i ó n de patios, m e ­
d i c i ó n , c l a s i f i c a c i ó n y 
api lado de m a d e r a s se­
r á bien re tr ibu ida s i 
r e ú n e estas condiciones. 
In formes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

C i n e C l u b d e l a A . C . I . 

Mañana, domingo, a las doce 
de la mañana, se proyectará en 
el cine Tívoli la pe l í cu la de 
Henri Hathaway, «Valor de ley». 

Se admiten socios a la entra­
da del local. 

. G o n m e m o r a c i o n 

d e l M i l a n i v e r s a r i o 

d e l a P e ñ a C i d i a n a 

Mañana, domingo, conmemo­
rará la Peña Cidiana el X X V I I 
aniversario de su fundac ión , con 
los actos siguientes: 

A las once, directivos y cidia-
nos, a c o m p a ñ a d o s de los fami­
liares de los socios fallecidos, 
se dirigirán al cementerio de 
San José , donde se rezarán res­
ponsos, depos i tándose ramos de 
flores en sus tumbas. 

A los doce y cuarto, en la pa­
rroquia de San Lorenzo, misa 
rezada en sufragio de los cidia-
nos fallecidos. 

A la una, en el domicilio so­
cial , se servirá un vino espa­
ñol y después los cidianos se 
reunirán en comida í n t i m a . 

L a acumulac ión de materiales 
en terrenos contiguos al paso 
a nivel de la carretera de Lo­
g r o ñ o es el primer signo que 
indica el inminente comienzo 
de las obras de construcc ión 
del nuevo paso inferior, adju­
dicadas por Obras Públicas a 
una contrata local. 

Mientras tanto, el mismo con­
tratista ha finalizado el traba­
jo de ensanche y ampl iac ión del 
puente de los Ingleses, a falta 
ún icamente de ajustar a las nue­
vas medidas el nivel de la ca­
rretera. 

• 
Esbelto edificio el que e s tá 

er ig iéndose a pocos metros de 
la avenida de Vigón, destinado 
a club de ancianos y residen­
cia para matrimonios jubila­
dos. 

E l hecho de que la entidad 
promotora tenga por norma si­
lenciar sus realizaciones socia­
les cuando se encuentran en 
p e r í o d o de gest ión no impide 
que desde aquí aplaudamos es­
ta magníf ica obra que, a juzgar 
por el aspecto y volumen ar­
qui tec tón ico del nuevo edificio, 
se ha concebido con dignidad 
y elegancia. 

• 
Hay signos de react ivación 

municipal. E s t o llena de espe­
ranza al vecindario que ve con 
agrado c ó m o se atiende ahora 
a aspectos que parec ían olvida­
dos, tales como embaldosar los 
agujeros que se abrieron al le­
vantar ¡os postes del alumbra­
do nav ideño en la calle de Vi ­
toria. 

Claro que el personal obre­
ro cumple estrictamente lo que 
s é le ha mandado, pero ya 
debe reponer t a m b i é n las bal­
dosas de la acera frente a la 
casa n ú m e r o 15 y otros tramos: 
V . g., frente al puente de las 
Viudas, donde se abrieron zan­
jas para una acometida. 

• ' 
Bajo el t í tu lo «Un Polo que 

marcha», 70 fábricas en Bur­
gos, la revista «Actualidad Eco­
nómica» pone de relieve que 
as í como los «Polos» de Zarago­
za, Sevilla, Valladolid, L a Co-
ruña y Vígo en el balance fi­
na] del I Plan dejan bastante 
que desear, en cambio los de 
Huelva v Burgos ofrecen unos 
resultados bastante optimistas, 
y «en lo que a Burgos» la te­
mida enfermedad de los expe­
dientes de crisis ha afectado 
solamente a cuatro empresas de 
poca d imens ión y que es el sec­
tor q u í m i c o aquí también , como 
el de Huelva, el que m á s des­
cuella». 

• 
<fLa preocupac ión de los me­

dios industriales burgaleses —si­
gue diciendo «Actualidad Eco­
nómica» en su n ú m e r o del pa­
sado día 7— se centra ahora 
en el tiempo que tardan en re­
solverse algunas solicitudes que 
quedaron pendientes en la úl­
tima convocatoria de beneficios 
del «Polo». E n t r e ellas hay una 
que destaca por su envergadura 
y es la presentada por una socie­
dad hispano-italiana con el fin de 
construir una fábrica destina­
da a la producc ión de hilo con-
xinuo de poliester, en la que se 
invert irán 2.000 millones de pe­
setas —más de la tercera par­
te de lo que hasta ahora han 
invertido todas las empresas 
que funcionan en el «Polo»— y 
se crearán 500 puestos de tra­
bajo. Y hay quien se pregunta 
«mal ic iosamente» si no se es­
tán poniendo dificultades a que 
la fábrica se instale precisamen­
te en Burgos, lo cual, dicho sea 
de paso, es tar ía en perfecto 
desacuerdo con los fines busca-

Segundo aniversar io 
D E 

E L S E Ñ O R 

Don Pedro Chicote Manijado 
Que f a l l e c i ó en Burgos , el d í a 15 de F e b r e r o de 1968 

Q. E . P . D . 

S u esposa, d o ñ a C l a r a Maestro G o n z á l e z ; h i jos . P e ­
dro y M a r í a de l C a r m e n Chicote Maestro 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de 
su a l m a y l a as istencia a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 15. a l a U N A d e l m e d i o d í a , en l a C a ­
p i l l a de l a D i v i n a Pas tora . 

Acto de c a r i d a d vov e l que les ant ic ipan las m á s 
expres ivas gracias. 

Burgos . 14 de F e b r e r o de 1970. 

dos con la declaración de de­
terminadas ciudades como «Po­
los» de P r o m o c i ó n o Desarro-
11o». 

E s o es hablar claro. 
• 

Un lector cree necesario que 
se quite la valla de madera que 
impide la entrada al Morco des­
de Las Calzadas y que en su 
d í a fue colocada para pavimen­
tar la nueva calle —hoy ya ter­
minada— pues al estar ahora 
abierto al tráfico el andén de­
recho de la avenida del Ge­
neral Yagüe , permit ir ía tal aper­
tura por el Morco, un tráfico 
mucho m á s fluido al no tener 
muchos conductores que llegar 
hasta la iglesia de San Lesmes 
y resultar és te un paso difícil , 
sobre todo para los camiones. 

( E n realidad oficialmente no 
ha sido abierta todav ía al trá­
fico la avenida de Yagüe . Se 
abr ió s ó l o paso al a u t o b ú s ur­
bano y con él se cuelan los de­
m á s veh ícu los . Se impone una 
urgente señal ización para preve­
nir accidentes). 

É 
Difícil , pero no tanto es ajus­

tar bien el horario del encen­
dido del alumbrado públ i co en 
determinadas é p o c a s del a ñ o 
E l mismo lector que formula la 
observac ión anterior, hace no­
tar que se enciende demasiado 
tarde la luz en la plaza de Jo­
s é Antonio. 

Martinillos 

Del D I A R I O D E BUrGo< 

" :,les 14 A 
A m e d i o d í a d V ayer ^ ^ 

Pendiente al m i é r ^ c ^ 
brero de 14 rf— 

mar tierra «.« el V*1*0^ a, 
Gamonal un a v í ^ o , , ^ 
Q u e ^ e f e c t u a V ^ ' 
ticas. E l aparato 

rom,, 

al lptSc. una pasada a ba.' ^ e{e¿t, 
r a aterrizar, c h o c ^ a < > 
sus planos c o n S COn O ' 
hangares del a e r á ^ 0 ^ * 
hiendo los m a n f f ^ o . pj» 
prec ip i tándose C ° L * m t 
Pía. donde queCd0Jtr* û a0, 
a v i ó n en dos. Comn P m ^ i 
f i a del accideme0 C0^cUeJ 

don Felipe Garcíal ' :*1 l%t0 
anos de edad, n a ^ ' d < 5 
Piona; el teniente 5 de C 
don A„ton io G J ̂ J J -

Sevdla y con 24 a L ópez. Í 
rez de I n f a n t e ^ 8 ; «U] 8 
Campuzano, de 2* n ,s 
tural de Las PaIlTla33 

*""' "«= ^mantería m ' vt % 
Campuzano, de n 
tural de Las p a ¿ ^ ^ 
mecamco don Julio ¿^.cabo 
Cordón , de 25 año* 
grono. l0S' de ^ 
H A sido nombrado m • 
f la P r o p l e d a d 0 / ^ ^ ^ 
don Juan Antonio LJ^af la 
Castañón Rodrigue* án(^ 
era de Villadiego 1 ^ ^ 
ca, don Luis Albi Ager^8' 
ta ahora destinado 
E L domingo 
constituido en el d n Z .,?Ue<'ó 
d a l de, Club ¿ S u ­
m i s i ó n organizadora del ^ 
do de la Vuelta a E s ^ 
Burgos. p^,a Por 
L A temperatura máxi 
ayer fue de 3,6 y la m--"6 
de 1,0. y a n ^ 
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Visite 
F A B R I C A \ 

G A M O N A L S. I * 
Cfesa V e n 1 

( D e t r á s Escuelas) 

C O B R A , S . A . 

P r e c i s a p e r s o n a l p a r a m o n l a j e s d e l í n e a s 

Presentarse en: San Lesmes. 18 -1.° - E 

B U R G O S 
(R. O. C. 162) 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 
7,45 y 10,45. Estreno extra­
ordinario. «Angeles rebel­
des» (s. c ) . Hayley Mills y 
Rosalind Russell . Un film 
maravilloso e inolvidable, 
que hará sus delicias. Dul­
ce, alegre, encantadora. 
Tolerada menores. 

C A L A T R A V A S . — 5, 7,45 
y 10,45. Monumental estre-
ao. Panavis ión. Technico-
lor. «Arenas de Kalahari» 
(3). Con Stanley Baker, 
Sussanah York. ¡Una mu­
jer entre hombres y bes­
tias! Riguroso: mayores 18 
años . 

C O L I S E O . — Hoy, de 4 
a 1. Excepcional y reso­
nante estreno: «Foraj idos 
implacables» (s. c ) . Con 
Brett Haysey. L a pel ícu­
la m á s feroz, m á s impla­
cable y más asombrosa. 
Mayores 14 a ñ o s . 

C O N D A L . - Continua 
de 4 a 1. E l mejor pro­
grama de la ciudad. «Villa 
cabalga» ( 3 R ) . en Panavi­
s ión y Tecnicolor, Y u l 
Brynner. Robert Mitchum 
y «Encruci jada para una 
monja» (3), en Tecnicolor, 
Excepcional. Un programa 
fabuloso. Mayores 18. 

C O N S U L A D O . - L a m á s 
arrolladora pe l í cu la prota­
gonizada por Johnny Ha-
Uyday, Catherine AUepret 
y Eddie Constantino. «A 
todo gas» (2). Eastmanco-
ior. Una suces ión de can-
clones, e m o c i ó n y aventu­
ras. 5.30, 7,45 y 10.45. Ma-
yores de 14 a ñ o s . 

C O R D O N . ~ 5, 7,45 y 
10,45. Estreno exclusivo de 
un film prodigioso que sa-
bo decir cosas nuevas so­
bre el viejo Oeste: «Valor 
de ley» (2). Color. Un au-
tént ico «western» con el 
excepcional John Wayne 
como protagonista. Unsu-
perable! Tol . menores. 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 
12. Un programa insupe­
rable. «La rosa escarlata» 
(s, c ) . Sensacional estre­
no. Espectacular, violenta, 
apasionante y «Una trom­
peta lejana» (3). Troy Do-
nahue. Un «western» fuer­
te, de vibrante acción. Ma­
yores 18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . - Hoy, 
a las 5,15, 7.45 y 10,45. Co­
losal estreno de la extraor-
diñaría producc ión M-G-M, 
en Panavis ión y Metroco-
lor «7 mujeres» (s. c ) . La 
ú l t ima gran obra del ge­
nial realizador John Ford. 
Mayores de 18 años . 

G O Y A . — L a aventura 
m á s audaz de la tempora­
da, s e g ú n la novela de 
Julio Veme , con Josepn 
Cotten, George Sanders, 
Debra Paget: «De la Tierra 
a la Luna» (1). Techruco-
lor. Todos los Públicos. 
Sesiones: 5,30, 7,45 y 10,«-

R E X . - Hoy. de 4 a !• 
Memorable doble. «Escao 
dalo en Vi l la Florita» ^ 
Maureen O'Hara y RoS.s,an 
no Brazzi . L a sensación 
de hoy y de siempre y 
«Persecuc ión a un espía 
(3 R ) . Ray Danton Increí­
blemente audaz. Mayores 
18 a ñ o s . 

T I V O L I . - 4,45. 7.45? 
10,45. (Descanso m » 3 ^ 
Sensacional estreno. IJ^ 
superproducc ión que , 
dos esperaban! Conozca 6 
mundo de los d é s p o t a s ^ 
los acaparadores, c o n o ^ 
a «Los insaciables» r, 
lor. George PepPard' , ig. 
tha Hyer, etc. Mayores 

C A U F I C A C I O N 
de 

i I , n i ñ o s ; 8, t o a n t e » ^ 
14 a ñ o s ; 8, mayor»8 í e ^ 
afios; 8 - E , naayore» ^ 
•feos, eos reparo» * 
r ? « v e n i e n t e pellgr0**' 
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L O S C O M P U T A D O R E S 

O R I G E N D E L F U T U R O 
Por Venancio-Luis AGUDO BZQUERRA 

O C A P I T U L O m y ú l t i m o O 

yA SE EMPIEZAN A FORMAR ((EMBOTELLAMIENTOS)) 
EN EL CIELO DE LOS E E . IIIL; PRONTO EN EUROPA 

O D i r i g i d c o n e n t e r a g a r a n t í a e l t r á f i c o a é r e o , u n p r o b l e m a 

q u e r e b a s a r á l a c a p a c i d a d d e l o s c e r e b r o s h u m a n o s . 

E s t e a ñ o e n t r a n e n j u e g o l o s c o m p u t a d o r e s e n U S A 

O D e n t r o d e a l g u n o s a ñ o s , l o s c e r e b r o s e l e c t r ó n i c o s h a r á n 

u n C < c h e q u e o » p e r m a n e n t e d e l o s a v i o n e s d u r a n t e 

e l v u e l o , c o m o h o y l o h a c e l a N A S A , c o n 

l a s c á p s u l a s e s p a c i a l e s 

S O B R E el cielo de Europa 
comienzan a p r o d u c i r » 
atascos y embotellamientos. 

Es el signo de los tiempos. C i e r ­
tamente ya los hay sobre éL 
cielo de los E E . U U . 

^ una tarde clarís ima, extra­
ñamente clara en Centroeuro-
pa en la plenitud del invierno. 
Extraña en tierra, se sobreen­
tiende. Aquí, a 10.000 metros de 
altura siempre luce el soL Pero 
hoy, desde el D C - 9 que cruza, 
casi vacío, de Norte a Sur el vie­
jo continente, se domina, por 
encima del techo de Europa, u n 
panorama desconocido. A l a de­
recha, el Mont Blanc. Y , abajo, 
a un lado y a otro del av ión , y 
en la vertical misma, las cum­
bres más erguidas, nevadas, de 
los Alpes. Los cruzamos casi 
por su centro. U n a inmensa m a ­
raña de arrugas rocosas, cubier­
tas, en las cumbres, de nieve. 
Ni una sola nube. Los estrechos 
valles, con los ríos a l fondo; 
los pequeños poblados; los lagos, 
se divisan hasta los m i n ú s c u l o s 
hoteles sobre el césped. Los 19 
pasajeros que ocupamos l a p a n ­
za del enorme pájaro, vamos 
de un lado a otro, admirando 
el panorama. Al fondo, de fren­
te, comienza a adivinarse pron­
to el histórico azul del Medi ­
terráneo. Volamos de Copenha­
gue a Madrid, Pero vamos co­
mo una flecha desde l a capital 
danesa a Génova, Al l í —sobre el 
puerto gigante— el aparato v i ­
rará casi en ángulo recto hac ia 
la derecha a Niza, donde —es la 
primera vez que veo esto— el 
avión haa*á escala s in que los 
pasajeros desalojen el aparato, 
como en una simple parada de 
autobús urbano: bajan unos, 
suben otros mientras permanece­
mos en nuestros asientos quie­
nes seguimos a Madrid. 

PfíOJVTO L 0 5 C O M -

P Ü T A D O R E S O R D E ­

NARAN E L T R A F I C O 

E l «DC-9», con nombre y recuerdo vikingo, que nos cruzó de Norte a Sur de Europa volando por 
el centro mismo del macizo alpino en una tarde soleada, sin una sola nube abajo. Y a es tá con­
trolado en muchas de sus funciones por el S A S C O I I , el sistema de computadores e l ec trón icos 
en tiempo real, m á s grande de Europa, recientemente inaugurado en Copenhague. — (Foto L O G O S ) 

O R D E N A R UNA D E S ­

P E N S A P A R A M A S D E 

V E I N T E M I L C O M I ­

D A S S E R V I D A S P O R 

L O S C I E L O S D E L 

M U N D O 

A E R E O 

Pero, mientras el aparato cru­
za Europa con una p a n o r á m i c a 
nSU!acÍa los P a j e r o s hemos 
Pocudo apreciar, en lo alto, l a 
r ? 8 * nueva del tráf ico a é -
ka " t10 largo de teáo e l viaje, 
«os hemos cruzado, a diversas 

«uras y a diversas distancian 
^ n un gran número de "jets" 
jue trazaban sobre el mapa eu-
E 0 una ^ a de araña . E l pro-
E E Tmmpieza a Preocupar. E n 
to^K ' muy secamente. Los 

. ^ lbros humanos apenas van a 
responsabilizarse, dentro 

JL^nos años, de esta m a r a ñ a . 
« u n mínimo de garant ía , 

la w 680 '~me acaban de dar 
h a n i ^ en Copenhague horas 

y í ¿ e n e m b a ^ a r - se estu-
los 1 poner "en manos" de 
denS, r.os e lectrómcos el or-
enamiento del tráf ico aéreo, lo 

S ^ £€ hace ya con el 
d a d í Ífrrestre en muchas c iu-
tienp .n, onto' es un ejemplo. 
<ior¿ <?S€ctados a dos computa-
^áforos SVfC"' los dos mil se-

Ya h a ciudad-
que v u S estos aviones —éste en 
^ n t r o l a S r están ordenados y 
\ c o m ^ a e d n 0 1 ^ c ^ r e c t o s 

en el !lí0' por ejemplo, aquí, 
CopenhnUburbio de-Kastrup, en 
q u ^ h a f í e . el control y « c h e -
"Boeimr» m a s t o d ó n t i c o 

d e s p L ^ V i f a despegar po-
^ k VT, ^ de Nueva York. Des-
^ean a f ^ 6 los rascacielos 

C a d a minuto aproximadamen­
te hay u n avión de l a c o m p a ñ í a 
en esta s i tuac ión —de despegue 
o aterrizaje— en a l g ú n aero­
puerto del Mundo, exactamente 
780 despegues y otros tantos ate­
rrizajes a l día. E n ellos S A S 
transporta 12.000 pasajeros y 
220.734 kilos de carga; hay que 
preparar, t a m b i é n a l día, 23.290 
comidas o refrescos, para ser­
virlos a bordo, y ello en los m á s 
diversos pa í ses y aeropuertos. 
A l día, también , 1.842 toneladas 
de combustible. P i é n s e s e —sólo 
un detalle— lo que puede supo-
nar un cálculo exacto de las 
disponibilidades de despensa. Se 
sabe, i n s t a n t á n e a m e n t e , en to­
dos esos pa í ses de los m á s di­
versos continentes, las comidas 
que habrá que servir volando so­
bre el Polo, los desiertos de 
Africa, el Himalaya o la Costa 
Azul, por el control, igualmente 
i n s t a n t á n e o , de pasajeros que 
van a subir o bajar del av ión an­
tes o después de la hora de co­
mer. Y ello —repetimos— a pe­
sar de la volubilidad del pasaje­
ro que "cierra" su billete, qui­
zás unos momentos antes de que 
el avión despegue. S i esto supo­
ne un gran ahorro en un aspec­
to barato, la comida, p iénsese en 
un buen api-ovechamiento de las 
posibles variantes por proble­
mas derivados de la meteorolo­
gía, fallos técnicos , o humanos. 

D E S D E L A R E S E R V A 

D E P A S A J E S A L A 

C O N T A B I L I D A D G E ­

N E R A L : 1.700 " P R O ­

G R A M A S " 

^staladn , Univac 494" aquí 
^ Peso , ? í ^ e r o de pasaje-
ee la cavr. s equipajes; peso 
Cantidari gf; i n f i r m a c i ó n de la 
"^rebm» uCOmbustible E1 
Ia5 e s c a l a y a .cuáles s erán 
blrán o hf'• OS viaJeros que su-

qn; r l ^ a n en ellas; comi-
^ a c c i ^ nabra de servir en cada 
esos c¡, "e vnelo s egún todos 
^c ferS108" ' tr ipulación, c a -
^ i n n p ^ tecnicas... que le 
Atante ! Sde Nueva York. A l 
^ tod¿ ! i "C5ebro" ha dtee-
«lUeo» v V51?' ha hecho el « c h e -
^ n J l a las respuestas: el 
^ t t u í l despegar. O no, 

^ revjsar tal o cual dato. 

Por eso, el « U n i v a c 494" que 
estoy describiendo y que ocupa 
una sala de unos 9 por 4 metros, 
—el sistema S A S C O I I — tiene 
1.700 programas diferentes. Se 
sabe que al final, el hombre 
manda. Primero porque él h a 
construido al computador, pe­
ro, sobre todo, porque el com­
putador es para chatarra, si no 
se le prepara por el hombre: hay 
que darle el "programa", es de­
cir los "patrones" o "fórmulas" 
para que él actúe . S i un cere­
bro e lectrónico es tá preparado 
—tiene un "programa"— para 
llevar la contabilidad de una 
empresa, no pretenda usted que 

le calcule dónde va a caer l a 
cápsula de tal vuelo espacial por 
muchos datos que usted le fa­
cilite. A l sistema " S A S C O I I " 
le h a n metido dentro 1700 
•programas". Quiere esto decir 

para 1.700 misiones distintas. 
Entre ellas, el compl icadís i ­

mo sistema de reserva de plazas 
para vuelas. T a m b i é n nuestra 
c o m p a ñ í a "Iberia" tiene un 
"Univac" similar para realizar 
las mismas funciones. Se trata, 
sobre todo, de un "programa 
de memoria. Desde cualquier l u ­
gar del Mundo, piden a la cen­
tral si hay plaza para tal vue­
lo. S i l a respuesta es afirmati­
va, a l "cerebro" se le dan to­
dos los datos del pasajero, que 
él archiva. L o guarda y sabe así. 
c u á n d o un vuelo está completo 
o no. L a compl icac ión surge por 
la casi infinita variedad que hay 
de combinaciones en razón de 
los días, las compañías , las ciu­
dades, etc. S i no se pueden com­
placer los deseos del chonte, 
el "cerebro" sugiere entonces l a 
mejor combinac ión posible para 
satisfacerlos. 

Otros programas son la me­
jor distribución del personal 
—donde no sólo juega la memo­
ria, sino t a m b i é n la lógica, l ó -
gisa s impl ic í s ima pero suma­
mente eficaz del computador—; 
su local ización i n s t a n t á n e a ; las 
posibles —mejores— suplencias 
en caso de baja d^ alguno, etc.; 
la distribución de los materiales 
de repuesto; los horarios; la p la ­
ni f icación de vuelos; las e s tad í s ­
ticas; todos los aspectos antes 
reseñados de comida y despensa. 
Y l a contabilidad, capí tu lo im­
portant í s imo, con ahorro fabu­
loso de libros, de personas y de 
tiempo. 

E l cerebro recibe, ya hoy, unas 
150.000 comunicaciones al día. 
Y expande sus noticias, sus de­
cisiones, sus mensajes, a 500 
"terminales" (especie de panta­
lla de T V en las que se leen esos 
mensaje , con un teclado para 
poder responder a l "cerebro"). 

Dentro de a lgún tiempo, la 
compañía , a través del S A S C O 
I I se encargará t a m b i é n de r e ­
solver al cliente los d e m á s pro­
blemas que le planteen sus nece­
sidades de viajero internacional: 
¡reserva de hoteles, coches... etc. 
Pronto t am bién las c o m p a ñ í a s 
lograrán un "chequeo" perma­
nente de los aparatos durante 
el vuelo, a la manera como lo 
hace l a N A S A con las cápsulas 
espaciales. A l parecer, los E s t a ­
dos Unidos van a empezar a 
hacprlo este mismo a ñ o . 

Anoche no n e v ó en Copenha­
gue Fr ío intenso, no obstante 
al mediodía . Cielo plomiz». E l 
aeropuerto es un hervidero de 
monstruos volantes de todo el 
Mundo. E s t a l lanada se ha con­
vertido en uno de los nudos c a ­
pitales para las comunicaciones 
con el Extremo Oriente, tras l a 

apertura de la l ínea sobre el 
Polo Norte. Japoneses en abun­
dancia ponen aquí una nota dis­
tinta en el panorama monocor-
de de los aeropuertos del M u n ­
do, Y los patines. Sabido es 
el problema que crean las lar­
gas distancias para el acceso a 
los aviones forzosamente sepa­
rados de la sala de espera. B a ­
rajas lo ha resuelto transpor­
tando a los pasajeros en auto­
buses hasta el av ión: Ginebra, 
por cintas deslizantes, subte­
rráneas , que por debajo de las 
pistas, llevan a l pasajero a 
una especie de hongos que 
emergen al dado mismo del 
a v i ó n ; Londres, de ninguna ma­
nera ¡ c a m i n a t a ! Y aquí en Co­
penhague, los patinetes. Los 
viejos, e n t r a ñ a b l e s y callejeros 
patines infantiles: dos tablas en 
á n g u l o recto. E n la horizontal, 
junto a l suelo, las dos ruedas; 
en lo alto de la vertical, el m a ­
ni l lar; sobre l a horizontal una 
elegante señora —bolso, sombre-
rito y espalda cargada por los 
a ñ o s — pene su pie izquierdo; 
con e l derecho, empuja r á p i d a 
al suelo cinco o seis veces, mien­
tras se desliza velozmente; lue­
go sube t am bién el pie derecho 
a la tabla horizontal y se lanza 
esquivando japoneses, h indúes , 
yanquis o mejicanos del ancho 
Mundo, a gran velocidad. No 
quiere perder su avión que la s i ­
tuará dentro de unas horas en 
las soleadas Islas Canarias . 

Este aeropuerto "trata" a seis 
millones de pasajeros a l año, 
Pero pronto caerán los masto-
dónt i cos "Jumbos", "Concor­
de"... Se esperan veinte millo­
nes anuales para 1980. Y ya se 
proyecta su ampl iac ión . Pero 
cuando se acerque el a ñ o 2000 
—só lo dentro de 30 a ñ o s — serán 
50 millones de pasajeros a l año . 
E l aeropuerto e s t á pensado que 
e s t é entonces en una isla, la 
de Salthom. E s a ingente masa 
humana ya es tará entonces 
movida, manejada y dirigida por 
computadores, hasta en sus m á s 
m í n i m a s necesidades. Los cere­
bros humanos habrán deserta­
do de esta labor imposible. Pe ­
ro segu irán dirigiendo a los 
otros cerebros. Eso es lo impor­
tante. 

Embarcamos. Cuando, sobre el 
panorama inaudito de los A l ­
pes, volamos a cerca de 1.000 k i ­
lómetros por hora, trato de h a ­
cer un cá lculo: a esta velocidad 
¿ c u á n t o tardaremos en recorrer 
un mi l ímetro de espacio? ¿Y 
dos d é c i m a s de mi l ímetro? ¡Ese 
es el tiempo empleado por el 
"Univac 494" de S A S C O I I " p a ­
r a su ciclo de memoria! 

E l Mundo se es tá abriendo, 
s in duda, a una nueva historia. 

(Exclusiva de la agencia 
"Logos". — Prohibida su 
reproducc ión) . 

V E N E Z U E L A , P A S O A P A S O 

H I E R R O . ORO Y D I A M A N T E S OE L A G O A Y A N A 
Por vez primera, doscientos búfalos corren por el delta del Orinoco 

• 

• 

« H a y o t r a s r i q u e z a s q u e e s p e r a n 

a l h o m b r e , a d e m á s d e l a s o c u l t a s 

e n l o s c e r r o s y e n l o s r í o s 

L a i s l a d e G u a r a , c e n t r o d e 

e x p e r i m e n t a c i ó n f o r e s t a l 

y a g r o p e c u a r i a 

(Crónica de nuestro enviado especial 
Alfonso ZAPATER) 

= x i = 

— H a y otras riquezas que es­
peran f i hombre, a d e m á s de 
las ocultas en los cerros y en 
los r íos . 

E n G u a y a n a piensan asi. W i -
l l iam R i e r a insiste en este par­
ticular. Venezuela es un pa í s 
muy rico, en el que hay mu­
chos pobres. Resu l ta incom­
prensible l a miseria, pero exis­
te. L a culpa es de que t o d a v í a 
hay quien lo f ía todo a l petró­
leo. Y a l hierro. Y al oro y los 
diamantes. 

G u a y a n a es la primera re­
g i ó n venezolana que ha des­
pertado a l a nueva realidad de 
nuestros tiempos. B u s c a un fu­
turo estable y próspero , a l mar­
gen de la aventura. E l é x i t o 
del porvenir consiste en la r a ­
cional y consecuente utiliza­
c ión de los recursos naturales. 
E n conseguir una in tegrac ión 
entre las gentes de las distin­
tas regiones. 

E l s e ñ u e l o de Caracas no es 
v á l i d o para el m a ñ a n a . H a y 
que desterrar el centralismo y 
de hecho y a se e s t á logrando. 
E l progreso aguarda en el in­
terior. 

Siento especial s i m p a t í a y 
pred i l ecc ión —y que me perdo­
nen los c a r a q u e ñ o s — por la 
gente del interior. Por esos ve­
nezolanos sencillos, abiertos, 
cordiales y hospitalarios, a los 
que no llegaron corrientes ex­
t r a ñ a s ni malos resabios. Cons­
tituyen un valioso potencial 
humano. 

R E D E N C I O N D E L D E L ­

T A D E L O R I N O C O :—: 
H a llegado la redenc ión del 

delta dwl Orinoco, el padre río. 

obteniendo el m á x i m o rendi­
miento. 

L a s c o m p a ñ í a s petroleras han 
patrocinado un colegio para 
cuatrocientos setenta alumnos. 
E s t á n hechas todas las previsio­
nes. 

— E n l a misma is la tenemos 
veintisiete mil cabezas de ga­
nado. 

P I N O S D E L C A R I B E 

L a riqueza agropecuaria ne­
cesita como complemento la r i ­
queza forestal. L o s árbo le s , que 
tanto abundan, crecen y se des-
ai rollan s in orden n i concierto. 
Cuando lo cierto es que pue­
den contribuir decisivamente 
al desarrollo e c o n ó m i c o y social 
de las diversas zonas. 

E l pino es un árbol poco 
menos que desconocido en Ve­
nezuela. S in embargo, existe el 
llamado pino del Caribe, que 
es f á c i l m e n t e adaptable al cli­
ma tropical. L o s guayaneses 
han reparado t a m b i é n en esta 
circunstancia favorable, y han 
sembrado en Uberito los pri­
meros cinco millones de pinos. 

—Queremos apiovechar el 
potencial forestal del Sur del 
Estado B o l í v a r —confirma W i -
l l iam R i e r a . 

Hemos visitado los viveros. 
Otra nueva riqueza brota con 
fuerza de la madre tierra. Con 
tanta fuerza, que la Corpora­
c ión venezolana de Guayano 
y a ha proyectado la conespon-
diente planta industrial para 
pulpa dn papel, a base de pino 
del Caribe como materia pri­
ma. 

C O C I N A T I P I C A :—: :— 

Caminan inseparablemente 

Los pinos del Caribe han llegado a Guayana 

L a Corporac ión venezolana, de 
Guayana e s t á impulsando otra 
importante mejora. 

—Vamos a cultivar las tie­
rras del delta del Orinoco y a 
impulsar l a g a n a d e r í a de la 
zona. 

Como respuesta a estas pa­
labras, doscientos búfa los co­
rren a sus anchas por aquellas 
pradeias. E s la primera vez 
que sucede, en la historia del 
pa í s L o s venezolanos de G u a ­
yana esperan que el búfa lo 
acabe por adaptarse y v i v a y 
se reproduzca a su albedrío 
en el c a ñ ó n de M á n a m o . 

— E n la is la de G u a r a — s e ñ a ­
la Wi l l i am— tenemos veinti­
t rés mi l h e c t á r e a s de t ierra 
cultivable. 

— ¿ Q u é producen? 
—Mai? principalmente. D a n 

tres cosechas a l a ñ o . 
—¿ Rentabi l idad ? 

—Mil setecientos kilos por 
hec tárea , cada cosecha. 

L a t i e n a e s t á virgen. No pre­
cisa abonos ni fertilizantes de 
otras especies. Só lo necesita 
brazos que sepan cult ivarla, 

,̂<N»̂»y>0>>;>;.;.;.v.v 

Sistemas de riego en le delta del Orinoco 

el- sancocho de morocoto. P a ­
r a los no iniciados, h a b r á ne­
cesidad de aclarar que el mo­
rrocoy en una variedad de 
tortuga y que el sancocho equi­
vale al guisado. 

Los postres m á s exquisitos 
son a base de mereyes parados 
y en a l m í b a i ; cretales de gua­
yaba, mazapanes, turrones de 
moriche y jaleas de mango. E l 
mango se da en sus m á s diver­

sas variedades. Luego hay otraa 
frutas muy populares, tales co­
mo el p o n s i g u é . el algarroba^ 
el merecure, l a guayabita, l a 
sabanera, las cerezas del go­
bernador, tamarindo culi, la 
pendanga. el moriche, el jobo 
de la India , el g u á s i m o , el co* 
rozo, la pitahaya, el caruto y 
la sarrapia . 

Loe aficionados a la gastro­
n o m í a tienen d ó n d e elegir. 

D E 

N E C E S I T A C U B R I R T R E S P L A Z A S E N S U 
D E P A R T A M E N T O D E V E N T A S 

S E E X I G E : 
— B u e n a cu l tura . 

- — D e d i c a c i ó n absoluta. 
— B u e n a presencia . 
—impresc ind ib le v e h í c u l o propio. 

S E O F R E C E : 
—Sue ldo m í n i m o , 15.000 ptas . mensuales . 
— V i s i t a s concertadas. 
— T r a b a j o del m á x i m o prest igio. 
—Pos ib i l idad de ascenso a cargos superiores. 

E s c r i b i r a l Aptdo. 395 indicando e l t e l é f o n o . 
( R O O . N ú m . 174) 

S A N V A L E N T I N 

invita a todos los enamorados en 

D 0 R 0 T H Y a n d P E T E R 
TODO CLIENTE SERA OBSEQUIADO 

unidos, formando un todo ar­
m ó n i c o , los distintos caminos 
que conducen a l a m i n e r í a , la 
industria, l a agricultura y la 
ganader ía . 

G u a y a n a es de las regiones 
que ofrecen una especial e In­
teresante particulai idad: pr i ­
mero e n s e ñ a su r e a l i z a c i ó n ; des­
pués , anuncia sus proyectos 
para el futuro. Cuenta con una 
base firme sobre l a que ope­
rar, a m a n e i a de t r a m p o l í n de 
lanzamiento. 

L o comentaba con m i amigo 
R i e r a , a l tiempo que t o m á b a ­
mos unos guarapos de m o r 
che — t í p i c o s refrescos de la 
zona—, y c o m í a m o s merey. 

/ Sa l ió a co lac ión el tema de 
la g a s t r o n o m í a guayanesa, que 
goza de merecida fama. L o s re­
cursos naturales de l a zona, 
sus r íos y su fauna tienen que 
influir 1c suyo a l a hora de 
cocinar los platos t íp icos . 

E n t r e los m á s p o p ú l a l e s es­
tán el pastel de morrocoy, el 
capacho de tortuga, el pelao de 
gallina, l a curbinata refrita o 

PAÑUELOS . PANTALONES 
CHAQUETAS . CALCETINES 

CAMISAS . CORBATAS 

Y E N A B R I G O S 

N U E S T R O 2 0 % 

D E DESCUENTO 

Exteriores Mercado Norte 
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P L E N O D E L A D I P U T A C I O N 

ESTE VERANO SE ESPERA PODER 
COLOCAR IA PRIMERA PIEDRA 
DEL NUEVO HOSPITAL GENERAL 

i A las diez de la m a ñ a n a de 
ayer ce lebró s e s i ó n extraordina­
ria eJ Pleno de la Corporación 
provincial bajo la presidencia 

'ie don Pedro Carazo Carnicero 
7 con asistencia del vicepresi-
. dente de la Diputac ión , don 
Eduardc Mateos Mart ín y de 
os diputados señores Calvo Fer­
nández, Corral Fresneña, Mar­
tínez Sanz, Moratinos Hernán-
Jez, Rubio Blanco, Tobalina 
Aguado, González Amigo, Gon-
:ález de Juana, Izquierdo Cálle­
la, Ocio Cristóbal , Rodr íguez 
3onzález , Serna Sáiz, Varona 
Martínez y Zaldívar Pérez; se­
cretario, s e ñ o r Mart ínez e in-
:erventor, s eñor Sampedro. 

Leída y aprobada el acta de 
a s e s ión anterior se adoptaron 
os siguientes acuerdos: 

Aprobar la aceptac ión , me­

diante venta, de los terrenos ce­
didos por el Ayuntamiento de 
Burgos para permutar con otros 
del Campo de Tiro, en los que 
se ha de construir el Hospital 
general, cuya primera piedra la 
Diputac ión espera poder colo­
car en el presente verano. 

Aprobar el concierto con la 
Asoc iac ión Españo la de Lucha 
contra el Cáncer para la ins­
ta lac ión en el Hospital provin­
cia l de un centro onco lóg ico , fi­
j á n d o s e en el convenio las ca­
mas que la Diputac ión cede en 
el Hospital provincial al Ins­
tituto del Cáncer. 

No habiendo m á s asuntos de 
q u é tratar en el orden del d ía 
del Pleno extraordinario cele­
brado por la Corporación pro­
vincial, se l evantó la s e s i ó n pa­
sadas las once y cuarto de la 
m a ñ a n a . 

H O Y , CINE G O Y A 
L E O F R E C E L A M A S A U D A Z A V E N T U R A J A M A S 
A R R O S T R A D A P O R E L H O M B R E . 

E S T R E N O E N TECHNICOLOR 
S E G U N N O V E L A D E 

JULIO VERNE 

D E 

L A T I E R R A 

A L A 

L U N A 

P R O T A G O N I Z A D A P O R : 

JOSEPH COTTEN 
GEORGE SANDERS 

DEBRA PAGET 

_ E l v i a j e a l a L u n a es hoy u n hecho . . . H a c e setenta 
a ñ o s era u n a locura . ¡ E s t a es l a h i s tor ia de aque l la 
I N C R E I B L E H A Z A Ñ A ! 

A U T O R I Z A D A T O D O S L O S P U B L I C O S 

Sesiones 5.30-7,45 y 10.45 

Despacho de diversos asuntos 
de trámite por la Comisión 
municipal Permanente 

E n su ses ión de anoche 
Anoche celebró ses ión 1* Co­

m i s i ó n municipal Permanente 
bajo la presidencia del alcalde 
don Fernando Dancausa y con 
asistencia de los tenientes de 
alcalde señores Francés , Rico 
Pardo, Reol y señor Cortezón, 
adoptándose , entre otros de trá ­
mite, los siguientes acuerdos: 

H A C I E N D A 

Adjudicar el concurso convo­
cado para la e n a j e n a c i ó n de una 
parcela de terreno de 12.505 
m2 en la zona industrial de la 
carretera de Valladolid para l a 
cons trucc ión de u n matadero a 
don J e s ú s Alzaga S a n t i d r i á n 
y o t r o s en 3.126.250 pese­
tas, con la ob l igac ión de que en 
el plazo de dos meses h a n de 
constituir u n a sociedad en la 
que p o d r á n integrarse todos los 
industriales carniceros, debien­
do abonar el c á n o n anual de 
100.000 pesetas durante 20 a ñ o s 
y cumplid, las condiciones que 
h a n regido en e l concurso. 

Aprobar los estatutos de la 
Asoc iac ión administrativa d e 
Contribuyentes por las obras de 
urban izac ión de las calles de 
S a n J u l i á n y de la pro longac ión 
de Alfonso X el Sabio. 

Licencia a l Arzobispado para 
las obras de a m p l i a c i ó n del C e n ­
tro Educativo Social S a n Pedro 
y S a n Felices destinado a Sec­
c ión filial mascul ina n ú m e r o 2, 
del Instituto Nacional de E n s e ­
ñ a n z a Media. 

P E R S O N A L 

Declarando admitidos a los 27 
aspirantes presentados a las opo­
siciones para cubrir vacantes de 
Po l i c ía municipal. 

Nombramientos d e l primer 
conductor m e c á n i c o y conductor 
de primera de los servicios mu­
nicipales de don Feliciano Aus ín 
P é r e z y don Eloy López Delga­
do respectivamente en virtud de 
los ejercicios para el concurso 
celebrado. 

F i j a r los derechos pasivos que 
corresponden percibir a d o ñ a 
Cipr iana S a n t a m a r í a Expós i to , 
madre del que fue vigilante de 
arbitrios, don Pedro Gonzá lez 
S a n t a m a r í a y el capital seguro 
de vida de los h u é r f a n o s del que 
fue barrendero, don Vicente 
Prusiel Gut iérrez . 

Formular recurso de alzada 
contra l a reso luc ión de la M u ­
tualidad nacional de Previs ión 
de la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l en 
el expediente por derechos pa­
sivos causados por don Moisés 
Arceredillo Arceredillo, ante el 
Ministerio de l a Gobernac ión . 

S A N I D A D 

Autor izac ión a don Amando 
Oarrión Domingo, para construir 
u n p a n t e ó n con cripta en el ce­
menterio municipal de S a n José 

S E R V I C I O S 

Conces ión de las siguientes 
licencias definitivas de apertu­
r a de establecimientos: A "Pes-
canova, S. A.", para la venta al 

Q o r c l ó n 

E s t r e n o e x c l u s i v o 

«La m á s sensacional película del año. Son 
tantos sus aciertos, que puede convertirse 
en una obra clásica de la cinematografía» 

("Saturday Review") 

RARAMOUNT FILMS presenta 

T E C H N I C O L O R 

JOHN G l E N K I M 
WAYNE CAMPBEIL DARBY 

E N L A P R O D U C C I O N DE 

H A l W A L L I S 

D I R E C T O R : H E N R Y H A T H A W A Y DISTRIBUCION 
PARAMOUNT 

S I Q U I E R E A C C I O N , A Q U I L A T I E N E 

S I D E S E A E M O C I O N E S F U E R T E S , A Q U I S E L E O F R E C E N 

S I L E A T R A E L A A U T E N T I C I D A D E N E L C I N E . ¡ E S T A E S L A P E L I C U L A ! 

Para todos los públicos 
Funciones: 3 - 7,45 y 10.45 

T O D O S L O S D I A S , v e n t a ant ic ipada S O L O d e 6 a 7 de l a tarde , y F E S T I ­

V O S , t a m b i é n de 12 a 1'30. 

por mayor de pescados conge­
lados en Alfareros, 41; a "Pes­
cader ías Burgalesas, S, A.", para 
la venta del pescado congelado 
al por menor en Avenida del 
Cid, 10; a "Conservera Campo-
frío, S. A.", para instalar maqui­
nar ia auxiliar con depós i tos de 
propano, en carretera de Logro­
ño , fábr ica; a l a C a j a de Aho­
rros del Círculo Catól ico , para 
un depós i to de fuel-oil con des­
tino a la casa n ú m e r o 31, de la 
calle de L a Sagrada F a m i l i a y 
otros para la casa n ú m e r o 27 de 
igual calle y las n ú m e r o s 23, edi­
ficio E , 25, 29 E , de l a calle de 
L a Sagrada F a m i l i a y edificio 
n ú m e r o 7 de la Avenida del G e ­
neral V i g ó n ; a l a iglesia y es­
cuela da F á t i m a , para otro de­
pós i to de fuel-oil en Barr iada 
J u a n X X m . 

M O C I O N E S 

De l concejal delegado, para el 
eervipio de paseos y jardines 
para trabajos de saneamiento 
y desbroce de matorral en F u e n ­
te l a T e j a , repos ic ión de arbola­
do en Puertas Verdes y otras 
labores en el vivero municipal, 
por un importe hasta 125.000 
pesetas. 

C U E N T A S 

Se aprobaron varias. 

F U E R A D E C O N V O C A T O R I A 

Se resolvió e l concurso cele­
brado para los trabajos de a jar -
dinamiento del tramo primero 
de la Avenida de los Reyes C a ­
tól icos, plaza de l a Cruzada, y 
accesos a l a calle de S a n Les -
mes, proyecto presentado por la 
empresa "Nuoboga, S. A." en 
l a cantidad de 592.243 pesetas. 

Dada cuenta de diversos docu­
mentos recibidos, se adoptaron 
los acuerdos oportunos. 

DE MUSICA 

Pedro luis Domingo Corral 
de paso por Burgos 

El mes próximo viajará a la Argentina 
A m e d i o d í a de ayer nos tro-

pezamoe a la puerta de la E s ­
tac ión de Autobuses con nues­
tro distinguido amigo el joven 
y destacado maestro composi­
tor y director m ú s i c o Pedro 
L u i s Domingo Corra l , que Iba 
con el tiempo p r á c t i c a m e n t e 
contado para tomar el coche 
que le trasladase a Madrid. No 
era posible, por tanto, l a en­
trevista v tuvimos que l imitar­
nos a coger unas b r e v í s i m a s 
notas tan sobre l a marcha que 
l a m e n t a r í a m o s pecar de inexac­
tos en algo, aunque por supues­
to, no s e r á lo principal. 

Pedro L u i s Domingo contra­
jo matrimonio el pasado mes de 
Diciembre y ayer tuvo l a gen­
tileza de presentarnos a su jo­
ven y bella esposa, C o n c e p c i ó n 
B a r t o l o m é Ruiz , con l a que iba 
a efectuar el viaje. T a m b i é n es­
taba con ellos el padre de Pe­
dro L u i s , de quien h a b í a n ve­
nido a despedirse, en u n a v i ­
s i ta de dos d ías , antes de Ini­
c iar el mes p r ó x i m o un despla­
zamiento a l a Argentina, don­
de el joven director permanece­
r á por espacio de dos meses. 
L a partida e s t á ñ j a d a p a r a el 
d ía 14 de Marzo, con el Bal let 
de Portillo formando parte de 
l a c o m p a ñ í a de folklore espa­
ñol , que e s t a r á integrada por 
cien personas, destacando co­
mo primera figura A n t o ñ i t a 
Moreno 

Pedro L u i s Domingo, que y a 
en la temporada anterior l l e v ó 
el pentagrama «Marat - Sade» , 
«Biograf ía» y «El R e h é n » , h a 
compuesto m á s recientemente 
la m ú s i c a de «Generac ión del 
98», «Locos de V a l e n c i a » y 
«Tartufo», que actualmente lle­
v a Adolfo Marsi l lach. 

L á s t i m a que c o i n c i d i é r a m o s 
con tanta prisa. Pero y a h a b r á 
tiempo de volver a hablar con 
m á s calma y de conocer nue-

G R A N T E A T R O 

Hac iendo gala de su l e m a : "Pr imero a l estreno del 
G r a n Teatro" , luego y a i r á V d . a los d e m á s , l e h r i n d a 

H O Y en s u excepcional estreno r e u n i ó n de sociedad. 
A 7 grandes y famosas actrices, e n l a ú l t i m a erran 

obra de l genial rea l izador 

J O H N F O R D 

mm imiu. 

fe 

A n n e B a n c r o f t - S u e l p 

M a r g a r e t l e i g h t o n - F l o r a R o b s o n - M i l d r e i l D u n n o c k 

B e t t r H e l H n n a l e e E d d i e A l b e r t 

D i r e c t o r M i l f O r f l 
P a n a v i s i ó n « M e t r o c o l o r 

E n sus v idas , a m o r , p a s i ó n , va lor y c o b a r d í a , fe. fu ­
r i a y sacrificio. L a p e l í c u l a qhp pone a l descubierto los 
m á s í n t i m o s secretos de l a l m a femenina. 

U n a e x t r a o r d i n a r i a n r o d u c c i ó n en P a n a v i s i ó n - M e ­
trocolor. con e l sello de g a r a n t í a " M e t r o - G o l d w y n - M a -
yer". 

(Rigurosamente mayores 18 a ñ o s ) 
S E S I O N E S : A las 5'15. 7'45 ( n u m e r a d a ) y 10'45 noche. 

B A I L E D E E N A M O R A D O S 

en 

D O L A R C L U B 

Del icados obsequios p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 

E X T R A O R D I N A R I O y C O N F O R T A B L E A M B I E N ­

T E iSN S U L O C A L D E M O D A . 

S E S I O N E S D E T A R D E Y N O C H E 

vas noticias de resonancia na­
cional y aun internacional de 
Pedro L u i s Domingo C o í r a l 
como protagonista. C a t e g o r í a le 
sobra para ello. 

Todas las horas son 
buenas para ser proden 
t e s : Camina slempr* 
•tanto; el peligro no « v ! 

S U M A R C O A D E C U A ­
D O P A R A 

S A N V A L E N T I N 

D í a de los enamorados 

D O V E R 
A d e m á s del icado ob­

sequio h a w a i a n o p a r a 
las damas . 

R A D I O J U V E N T U D , 

l a V o z d e B u r g o s 

prepara para esta noclie 

S A B A D O , 1 4 

D E F E B R E R O 

I A G R A N G A I A D E 

L O S E N A M O R A D O S 

C E N A - B A I L E 

— E N E L — 

C o n gran p r o f u s i ó n 
de regalos qne s e r á n 
sorteados entre fos pa­
r e j a s asistentes. 

C o n l a a c t u a c i ó n de 
l a e x t r a o r d i n a r i a y be­
l l í s i m a cantante 

A N D R A 

y a c o m p a ñ a d a de l con­
junto 

A L A N G R O U P 

S O R P R E S A S Y 
A T R A C C I O N E S 

N o se p i e r d a esta fies­
ta p a r a c o n m e m o r a r e l 

OIA OE SAN VALENTIN 

Invitaciones para la cena 
en 

R A D I O J U V E N T U D , 
C L U B C A M P E A D O R 
y H O S T A L S U C O 

ü precio de 300 pesetas, 
incluida la entrada al 

baile. 
L o c a l i d a d e s p a r a e l 

bai le , e n e l C l u b C a m ­
peador, desde u n a h o r a 
antes d e l comienzo del 
mismo. 

R i c a r d o G u e r r e r o y S a m e n M a r i í ^ 

d a p a r e j a n n i d a > 

d e l « D í a d e l o s e n a m o r a d o s ) ) 

U s t é madrugada, « a xmm ém 
les trenes procedentes de B i l ­
bao, h a llegado a Burgo* el 
joven don R i c a r d o Guerrero 
Mediavil la, novio ds l a s e ñ o ­
r i t a M a r í a del C a r m e n Mart í ­
nez Santiago, que r e s u l t ó ele­
gida en e' programa de « R a d i o 
J u v e n t u d » , « L a Semana de los 
e n a m o r a d o s » , que t e n í a como 
fin l a b ú s q u e d a ds « L a pare ja 
un ida» , con i n t e n c i ó n de hacer­
le objeto de una serie de aten­
ciones y agasajos en s i « D í a 
de los e n a m o r a d o s » . 

D e acuerdo con el p lan pre­
visto por « R a d i o J u v e n t u d » , el 
joven ausente rec ib ió anoche en 
Bi lbao el billete de ferrocarri l 
correspondiente, l l e g a n d o a 
Burgos a pr imera hora de l a 
madrugada. 

L a pare ja rec ib i rá hoy di­
versos agasajos, asistiendo a l a 
" G r a n G a l a de los E n a m o r a ­
dos», donde v a n a ser protago­
nistas de la fiesta. 

L A P A R E J A U N I D A 
« R a d i o J u v e n t u d » h a elegido l a 

c a r t a que e n v i ó l a s e ñ o r i t a M a ­
r í a del C a r m e n M a r t í n e z San­
tiago, de veinte a ñ o s , domici­
l iada en Calzadas, 64, que t r a ­
b a j a como administrat iva. E n 
s u p e t i c i ó n de intervenir en el 
concurso " L a pare ja un ida» , 
daba los datos de s u novio: don 
R i c a r d o Guerrero Mediavi l la , 
de 25 a ñ o s , que reside en B i l ­
bao, calle de Barrancal le , n ú ­
mero 17. E s t e joven permane­
c i ó en Burgos durante s u servi-

« to mi l i tar y f ^ 
parecer, cuando c o n o í u 9s' ¥ 
Carmen. A c t u a l m e n u l j ^ 
t r a b a j a en l a capital y 

D U C A L 

H O Y 

U n p r o g r a m a insupe­
r a b l e 

« L A R O S A 

E S C A R L A T A » 

Sensac iona l estreno 
E s p e c t a c u l a r , v io lenta , 

apas ionante y 

« U N A T R O M P E T A 

L E J A N A » 

U n "western" fuerte 
por s u dramat i smo, v i ­
b r a n t e por s u a c c i ó n . 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

1 A S A I A D E H E S f f l s 

C E L E B R A 

H O Y 

F E S T I V I D A D D E 

S A N V A L E N T I N 

¡ ¡ G r a n d e s fiestas!* 
D e TZO a 1015 ' 

T R A D I C I O N A l 

B A I L E D E L O S 

E N A M O R A D O S 

A l a s l l 'SO noche 

V E R B E N A 

D E D I C A D A E N E S P E -
C I A L A M A T R I M O -
N I O S Y P A R E J A S . 

Sorteo de " L a meda­
l l a de l amor", en oro de 
ley , de gran valor: una 
p a r e j a de preciosos mu­
ñ e c o s y otros valiosos 
regalos. 

S U E L T A D E G L O B O S 

Servicio de , 
selectas cenas 

C o n l a a c t u a c i ó n de 
l a b e l l í s i m a cantante 
co lombiana de mús ica 
m o d e r n a . 

M A R I L U Z 

E l conjunto m ú s i c o - v o ­
ca l . 

« L O S T O M O L A S » 

Y O r q u e s t a t i tular 
" G R A N T E A T R O " 

C L U B C A M P E A D O R 
C a l l e D o ñ a B e r e n g u e l a n ú m . 8-10 / 

Ofrece p a r a hoy s á b a d o . 14 de F e b r e r o 

G R A N G A L A D E L O S E N A M O R A D O S 

— c o y — 

C E N A - B A I L E 

A c t u a c i ó n estelar de l a e x t r a o r d i n a r i a y be l l í s ima 
cantante 

A N D R A 

y l a c o l a b o r a c i ó n de l g r a n conjunto 

A L A N G R O U P 

N o se p i e r d a esta a n i m a d í s i m a v e l a d a m u s i c a l del 
D I A D E S A N V A L E N T I N . • 

R e s e r v a s de C E N A S en R a d i o J u v e n t u d . Hostal Suco 
y C l u b C a m p e a d o r a p a r t i r de las C I N C O de l a tarde. 

S O R T E O D E R E G A L O S . G L O B O S y C O N F E T T I S 
M A Ñ A N A : S E S I O N V E R M O U T H 13'30 h . 

S A L A D E F I E S T A S 

« L A E C H E M E » 
H O Y . S A B A D O 

E X T R A O R D I N A R I O D E B U T D E 

« L E S H E R C L E S » 

m a s de "TlfEtp^r1011 a c r o b á t i c a • U * « « « c t á c u l o ú n i c o e n E u r o p a , as iduo e n los nroer*-

¡ A L G O M A R A V I L L O S O ! 

L U N E S * P R E S E N T A C I O N , P O R P R I M E R A V E Z E N B U R G O S . D E 

« L O S M A C U M B A S » 

E x t r a o r d i n a r i o bal let a f r o - c u b m 

« N A C H O R E Y Y S U B A L L E T » 

c o n t i n ú a n s n formidable r a c h a de é x i t o s . 

H O Y Y S I E M P R E , S U N O C H E D E F I E S T A £ N 

« L A E C H E M E » 
H O R A R I O S : Fest ivos . TSO a 10 y l l ' S O n o c h e . - L A B O R A B L E S . 1 V U noche. 



x, ae reorero ae i^/u DIARIO DE BURGOS 

0 1 , « D I A D E L O S E N A M O R A D O S » 
C i n c o r e s p u e s t a s p a r a e l a m o r 

N u r i a E s p e r t : U n a d e l a s p o c a s c o s a s p o r l a s q u e e s b e l l o v i v i r 

M a r í a D o l o r e s P r a d e r a : E l a m o r e s l a f e l i c i d a d 

M a r í a O s t i z : E s c o m o u n a p i e z a d e e n g r a n a j e 

E m m a P e n e l l a : E l a m o r e s c o m o l a f é 

M a r í a L u i s a M e r l o : E s l a f e l i c i d a d p r o b a d a p o r e l t i e m p o 

intií está otra vez el amor. 
n T a i i e los españoles , por cul-
0 1 / l a sociedad de consumo 
pa de \ s grandes almacenes, 
y dado en fijar como íe-
bem f n S del amor. Los tó-
cha He siempre se repiten ca-
r ¿ t o r ¿ de Febrero: «Practi-
á Jfsted la elegancia social del 
^ f «Compre ese detalle 
O f e l i a . «Compre ese detalle 
P « él» «Catorce de Febrero, 
& de los enamorados. ¿Pensó 

J en. ? Y así, tras las re-
S a s de" Enero, los comercian-
S vuelven a encontrar un 
motivo más para la consolida-
dón de sus ventas. 

4 pesar del tópico , el amor 
siempre encuentra un hueco pa-

el coloquio, para su defim-
ión. Más, si el ambiente que 

crea a su alrededor es fa-
vorable, Por eso, cada día de 
San Valentín, el amor —al me-
l0S ei concepto- se vuelve ac­
tualidad. , 

pero es que, ademas, si del 
amor hablan cinco mujeres in­
teligentes, el tema se convier­
te de curioso e interesante y 
se abre ea abanico para abra­
zar esa coqueta y femenina rue­
da de opiniones. 

Nuria Espert, María Dolores 
Pradera, Mafia Ostiz, E m m ^ 
Pennella y María Luis Merlo 
nos hablan del amor. Cinco 
definiciones cortas, sustanciosas, 
inteligentes. 

N u r i a E s p e r t 

Trágica de excepción, Nuria 
Espert vive un mundo de fe­
licidad por partida doble: su 
vida íntima y su quehacer ar­
tístico. La respuesta de Nuria 
para el amor tiene un valor ina­
preciable. 

—Por supuesto, creo en el 
amor. Y creo que es lo m á s ma­
ravilloso de este Mundo y una 
de la» poquísimas cosas por las 
que es bello vivir. 

—¿Qué ingredientes tiene pa­
ra Nuria la felicidad que nace 
del amor? 

—Comprensión y cariño. Pero 
cariño sólo no basta. Compren­
sión y cariño son la base. Pe­
ro también hace falta inteligen­
cia y sentido del humor. 

Nuria me habla del amor en 
su matrimonio. Y en él apun­
ta todas esas bases imprescin­
dibles. 

M a r í a D o l o r e s P r a d e r a 

María Dolores Pradera es un 
manojo de sensibilidad. Huel­
gan adjetivos y comentarios pa­
r a su personalidad art í s t ica . 
Bastan sus apariciones en cuen­
tagotas ante el públ i co . Como 
bastan sus parcas palabras pa­
r a hablar de eso que llamamos 
amor. 

—¿El amor? Y o preferiría ha­
blar de la felicidad. E n realidad 
se am? a temporadas. Como se 
es feliz a ratos. A instantes. 
Nadie es feliz completamente. 
Y o soy feliz con bastante fre­
cuencia. 

—¿Qué es para usted la fe­
licidad? 

--Algo muy simple. Algo tan 
sencillo como beber un vaso 
de agua cuando se tiene sed, 
dormir cuando se tiene sueño . . . 

—¿Y es as í también el amor? 
—Algo as í , pero m á s consis­

tente, m á s í n t i m o e infinitamen­
te menos materializado. 

M a r í a O s t i z 

Es tá rec ién casada. S u felici­
dad casi estrenada, es suya. Y 
de su marido: Zoco. María Os­
tiz y Zoco forman una pareja 
realmente sorprendente en el 
resbaladizo mundo de la popu­
laridad, por aquello de que pa­
r a los dos su vida í n t i m a se 
cierra en banda ante el caudal 
de curiosos mirones. El los se 
casaron sm tumultos. El los vi­
ven un mundo aparte. Y en ese 
silencio entre los dos y para 
los dos, e s t á su felicidad. 

—Nunca he querido hablar del 
amor. Del amor como yo lo en­
tiendo. E s o es algo m í o . Por 
la misma razón que nunca qui­
se hacer públ i co m i noviazgo, 
pero, para mí , el amor es equi­
valente a la felicidad. 

—¿Y c ó m o es esa felicidad? 
—Pienso que para m í es co­

mo una pieza de engranaje. L a 
felicidad e s t á en buscar esa 
otra pieza para que encaje. 

Y ella la encontró . 

E i n m a P e n e l l a 

Se c a s ó hace ya tres a ñ o s . 
Tiene dos hijos. H a dado a l 

1 4 * 
J e a J d J E I i J S U J C M ^ 

( D í a d é l o s E n a m o r a c í o s ) 

S l ñ i a x x a g r a d a b l e 

c o n m e m o r a c i ó n ^ • 

« « « S u . r e g a l o 

c o n e t i q u e t a 

Por Gabriel RIVAS 

cine e spaño l casi m á s que nin­
guna actriz y tiene una perso­
nalidad inconfundible. Así , E m ­
m a Penella c i m e n t ó un puesto 
que nadie le discute. 

A E m m a Penella las tres co­
sas que m á s le importan en la 
vida son la familia, el amor y 
la amistad, y de la c o n j u n c i ó n 
¿ e las tres nace su felicidad 
autént ica . 

— E l amor lo entiendo en su 
única acepc ión . Por supuesto, 
no es amor ese espejismo —que 
es bueno por otra parte—, de 
los veinte años . E l espejismo 
de la juventud en el amor nos 
sirve para a ñ o s después , pasa­
do el tiempo, saber c u á n d o el 
amor no es otro espejismo. 

—Entonces, ¿qué es el amor? 
— E l amor es como la fe. L a 

fe y el amor son las dos cosas 
m á s importantes de la vida. 

E l amor, la familia y la amis­
tad. Un trinomio perfecto que 
es preciso saber resolver. 

M a r í a l u i s a M e r l o 

Madre ae familia y familia 
numerosa, María Luisa Merlo 
forma con Carlos Larrañaga 
una pareja popular. Una estam­
pa importante de un ión . Llevan 
ocho a ñ o s casados y ella dice 
que es « c o m o el primer día». 

— E l amor es la felicidad pro­
bada por el tiempo. E l amor 
en el matrimonio, que es donde 
tengo m i experiencia autént ica , 
consiste en ver virtudes en los 
defectos del cónyuge . O en sa­
ber verlo as í . 

—¿Es as í como se encuentra 
la felicidad y el amor? 

—Así. Y sin amor no se pue­
de vivir; y sin amor no se pue­
de encontrar la felicidad. E l 
amor es como un motor. 

E n marcha y funcionando to­
da la vida. — (Reportaje L O ­
G O S ) . 

R E G A L O S S A N V A L E N T I N 

PERFUMERIAS ORIENTE 

* T O R O S * 
((Mondeño)) anuncia que se 
retira definitivamente de los ruedos 

E s p o s i b l e q u e ( ( E l C o r d o b é s » n o t o r e e 

e n l a f e r i a d e S a n I s i d r o 

Madrid (Cifra) . — E l diestro 
Juan García «Mondeño» se reti­
r a de los toros. «Las peleas en­
tre los toreros no son muy le­
gales; tienen lugar en los des­
pachos. Para mi es imposible ob­
tener cualquier éx i to en ese sen­
tido», dice «Mondeño», en una 
entrevista que hoy publica el 
diario «Ya». 

Juan García «Mondeño», que 
se aparta totalmente de los rue­
dos, hasta el punto de no inter­
venir ni en festivales, dice: «Aho­
r a deseo buscar una co locac ión 
decente. Podría ser vendedor de 
algo: vino o tractores, por ejem­
plo, digo yo. T a m b i é n es tar ía 
muy satisfecho en una oficina». 
«PIPO» E X P L I C A S U R U P T U R A 

C O N «CURRO» V A Z Q U E Z 
Méj ico (Efe ) . — Rafael Sán­

chez «Pipo», descubridor de «El 
Cordobés» , ha declarado hoy a 
«Efe» que no ha habido exacta­
mente una ruptura con el dies­
tro «Curro» Vázquez, a quien ha 
apoderado hasta dos d ía s . 

E n adelante, quien l levará la 
representac ión de «Curro» Váz­
quez es el hijo de «Pipo», Sal­
vador Sánchez . Agregó que tie­
ne previsto preparar en E s p a ñ a 
la c a m p a ñ a del novillero Porras, 
a quien también apodera y del 
que dice que «t iene cita con la 
muerte» . 
E S P O S I B L E Q U E «EL C O R D O ­

B E S » NO A C T U E E N L A F E ­
R I A D E S A N I S I D R O 
Madrid (Cifra) . — Manuel Be-

n í t ez «El Cordobés», no actuará 
en la feria taurina de San Is i ­
dro, en Madrid, s i no llega a un 
acuerdo inmediato con la empre­
sa de la plaza de toros de Las 
Ventas, prosiguiendo los contac­
tos iniciados hace quince d ía s y 
que fueron suspendidos con mo­
tivo del viaje a América del to­
rero, dice hoy el diario «Infor­
maciones» . 

Las conversaciones han conti­
nuado a l regreso del diestro de 
América y, como, en el inten­
to anterior para llegar a un 
acuerdo, parece ser que el ú n i c o 
inconveniente radica en la parti­
c ipac ión de Sebas t ián Palomo 
«Linares» en la feria. No existen 
problemas de dinero ni de fe­
chas. Tan só lo , el in terés que tie­
ne Manuel Ben í tez en que su 
amigo y c ó m p á ñ e r ó de «guerri­
lla» actúe en dos o tres corridas 
de la feria madri leña . 

L a part ic ipac ión del torero en 
las corridas de San Isidro con­
t inúa pues sin resolverse, aun-

' que con claras posibilidades de 
que intervenga en la misma. Las 
conversaciones que se celebren 
en los p r ó x i m o s d í a s dirán el 
resultado. 

A N A Q U E L 
D E L I B R O S 

E l anuncio en este espacio es 
de 4 pesetas por palabra, con 
un m í n i m o de 25 palabras. 

«Efemér ides Burgalesas », Juan 
Albarellos. — 2.? edic ión . «Talle­
res Gráficos Diario de Burgos» . 
Una historia retrospectiva y do­
cumentada de hechos ocurridos 
en Burgos en el pasado. Precio: 
125 pesetas. 

Apéndice conjunto 1968 de 
Compendio de leg is lac ión sanita­
ria . — Por Eduardo Vicario Pe­
ralta. — Editado por «TaUeres 
Gráficos Diario de Burgos» . 

Completa leg is lac ión de Far­
macia, Ayudantes Técn icos Sani­
tarios y Legis lac ión sanitaria de 
Veterinaria. 

Pedidos, a l autor. Salas de los 
Infantes. 

" Z U R I T O " . L E S I O N A D O 
E N E L E S T A D I O 
" E L A R C A N G E L " 
Córdoba (Alf i l ) . — E l mata­

dor de toros Gabrie l de la Haba 
"Zurito" ha sufrido hoy fractu­
ra de p e r o n é cuando se entre 
naba con los jugadores del Cór-
doba C l u b de Fútbol , en el es 
tadio municipal de " E l A r c á n ­
gel". 

"Zurito", directivo del club de 
fútbol cordobés , realizaba hoy 
en el estadio su acostumbrada 
ses ión de entrenamiento para 
mantenerse en forma, cara a la 
p r ó x i m a temporada taurina, 
cuando sufr ió una caída y se 
produjo la fractura del p e r o n é 
de la pierna izquierda. 

L e ha asistido el doctor Ortiz 
Cli t , e l cual, tras escayolarle la 
pierna, ha manifestado que la 
l e s ión tardará en curar unos 
cuarenta días aproximadamente. 
" E L C O R D O B E S " A L P U E R T O 

D E S A N T A M A R I A 
Córdoba (Cifra) . — Aunque 

ten ía previsto hoy ser nueva­
mente reconocido en su fincado 
"Villalobillos" se ha visto obli­
gado a salir de viaje, d ir ig ién­
dose en su a v i ó n particular a 
Jerez de la Frontera y Puerto 
de Santa María. 

S e g ú n rumores circulados en 
Córdoba, Manuel B e n í t e z ha 
debido interesarse personalmen­
te en el Puerto de Santa María 
por un negocio de muebles que, 
a l parecer, no marcha demasia­
do bien económicamente , asegu. 
rándose incluso que puede su­
ponerle unas pérd idas del orden 
de doce millones de pesetas. E n 
su viaje le han a c o m p a ñ a d o su 
hermano pol í t ico , don Manuel 
Montes, y el piloto del a v i ó n , 
señor D í a z Martín. 

E l diestro tiene ya la herida 
completamente a l descubierto, 
sin após i to alguno, y se le han 
podido apreciar claramente los 
puntos de sutura y cierta infla­
m a c i ó n en el cuello y parte de 
la cara. 

Antes de emprender su via­
je ha dicho a los periodistas que 
espera le sean quitados los pun­
tos dentro de un par de días. 
" L a recuperac ión está resultan­
do bastante molesta —dijo tam­
b i é n — y tengo unas ganas enor­
mes de que el m é d i c o me de ya 
el alta". 

Preguntado sobre si tenia al­
gún temor de que le quedase 
alguna cicatriz en el rostro, ma­
nifestó: "No lo creo. Tengo con­
fianza en que la c irugía es té t i ­
ca consiga borrar toda huella de 
este percance, que pudo ser fa 
tal". 

P U B L I C A C I O N E S 
R E C I B I D A S 

Editora Nacional. — «Crónica 
de los Picos de Europa», por 
Carlos Alonso. Colecc ión «Tie­
rras , Historia y Polít ica». 

Editorial Molino. — «Profesio­
nales del fútbol», de Kenneth 
Wolstenholme. «Miguel y los ban-
didos.>, de Georges Bayyard. «Hi­
giene sexual», de Massimo di 
Pietro. «Enfermedades venéreas», 
de L . Viglianedi Rocca. «Ataque 
y defensa, astas y cuertos» ( E l 
Mundo que nos rodea). «Anima­
les en sus moradas, nidos» ( E l 
Mundo que nos rodea). «La 
muerta del año», de Hugh Pen-
tesconst. «Cuando ciega la pa­
sión», de Louis C . Thomas 
Ochenta deliciosas recetas, tarje 
tas de cocina del ama de casa, 

Editorial Guadarrama. — «Uno, 
ninguno y cien mil», de Luigi 
Pirandello. «Diario metaf í s ico» , 
de Gabriel Marcel y «La novela 
italiana de la postguerra», de 
Giorgio Pullini. 

R E G A L O S S A N V A L E N T I N 

PERFUMERIAS ORIENTE 

Falsa alarma: el pánico 
cunde en un condado inglés 

Londres (Efe) .—Con el anun­
cio "todo h a sido una falsa 
a larma pero era preciso extre­
m a r las m e d i d a s » el portavoz 
de las " U S A F » , F u e r z a s A é r e a s 
de los Estados Unidos en este 
país , dio fin anoche a una aler­
ta de m á s de cinco horas que 
a f e c t ó «i. los siete mi l habitan­
tes de Mildenhal y a los de to­
do el condado de Suffolk. 

L a t r ipu lac ión de un reactor 
C-141 «Starl i f ter» l a n z ó un men­
saje de urgencia, poco d e s p u é s 
de habe? despegado de una ba­
se alemana, con rumbo a los 
Estados Unidos, anunciando un 
escape de gases t ó x i c o s . 

Poco d e s p u é s el piloto reci­
b í a orden de tomar t ierra en 
la base norteamericana de Mid-
henhall, Sufolk. 

E E . U U . h a n p e r d i d o 

e n e l V i e t n a m 

6 . 4 0 0 a v i o n e s 

Sa igón ( E f e - U P I ) . — Cerca de 
90 soldados aliados han resul­
tado muertos o heridos y ocho 
aviones destruidos en acciones 
aéreas en Vietnam durante la 
presente semana. 

Los Estados Unidos han per^ 
dido más de 6.400 aviones en 
Vietnam desde el uno de Febre­
ro de 1961. 

J O S E L I S R I G A R I C A 

T O C O G I N E C O L O G O 
Consulta: 12 a 2 y 4 a 6 

Vitoria, 21. L» 
Te lé fonos . 201865 y 204773 

R E G A L O S S A N V A L E N T I N 

PERFUMERIAS ORIENTE 

S. I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

OonsultA de 11 a 2 y de 6 a : 
L a i n Calvo, 17, L» — Tel t 209922 

J O S E M A R I A A R A G Ü E S 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
T e l é f o n o 205378 

Qoelpo de Llano. 2 

Dr. B A M I O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor. — T e l é f o n o 201086 

J . V i U a q u i r á n G a r c í a 

Médico E s t o m a t ó l o g o del 
Hospital Militar 

Consulta, de 1 a 2 y de 4 a ( 
Sao Pablo, 20, 1.* 

T e l é f o n o 206593 

F . J . S A N Z A L V A R E Z 

P Ü K B I C U L T O K 
E S P E U 1 A L I S T A D E NIÍÍOS 

Consulta de U a 2 
y horas convenidas 

Avenida del C i d 86. 8.». O 

t . 

E S P E C I A L I S T A tSJü 
G A R G A N T A . N A R I Z í O I D O S 

Padre Sllverio, 4. 8.« A 
Consulta diaria, de 12 & 2 

(Excepto s á b a d o s ) 

R A M O N L L O R E N T E 

T R A U M A T O L O G I A 
V O R T O P E D I A 

Consulta, de 1 a 2 
Quelpo de Llano, 2, l.*1. Izqde 

Te lé fonos . 201702 y 202168 

l o s é M a r í a A l v a r e z í o v a r 

Médico Dentista 
S a n L e s m e s , 1, p r a l . tzqda. 

Consu l ta : D e 10 a 1 y de 4 a 1 
T e l é f o n o 202793 

JOSE CARAZO 
P A R T O S ¥ E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y C r u z R o j a 
Vitoria. 3 L — T e l é f o n o 203591 

R . P L A S E N C I A 

OFTALMOLOGO 
Consulto rie 1 a 2 y de & a ) 
V i t o r i a 80 — T e l é f o n o 206591 

l e s ú s B u i t r a g o M o r e t e 

C 4 U Ü Í O L O Ü O 
Calle Fernando Alvarez, ? 

(Junto a la Audiencia) 
Teléfono 209212 

S . 

O C U L I S T A 
Consulta diar ia 

Avenida del Cid , 8. 3.» 
T e l é f o n o 204452 

J O S E M U Ñ O Z A V I L A 

K L S O N , P I E L Y V I A S 
C R I N A R I A S 

Almirante Bonlfaz. 12, 1.» 
T e l é f o n o 201339 

M . S A N C H E Z D U E i S 

Medicina y Cirug ía del Sistema 
Nervioso. C r á n e o y Columna 
vertebrai. Electroencefalografia 
Cal le Calatravaa. 8, L«, D e b a 

Consulta de 4 a 6 
Excepto s á b a d o s 

A . B E N I T O B R A V O 

MEDICO DENTISTA 
Burgense, 22 

I0SE M.» MOLINA A R I O 

M a t e r n ó l o g o del Estado 
P A R T O S • E N F E R M E ­
D A D E S D E L A M U J E R 
C. Jordana. 3. T t 20S31B 

M I M O I G L E S I A S 

M E D I C O D E N T I S T A 
R A T O S X 

Vitoria 14L 1.» (Juan X X I I I ) 

l o s é M.8 R o d r í g u e z O r i v e 

O D O N T O L O G O 
Avenid» del Cid. 10 ( F e y g ó n ) 

L L O P E Z S A I Z 

E N F E R M E D A D E S 
M E N T A L E S Y N E R V I O S A S 

Consulta de 13,80 a S 
Plaza de Santo Domingo de 

G u z m á n , 8, 1,» 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
E S T E R I L I D A D 

Plaza de San Fernando, 8. I.» 
T e l é f o n o 201657 

J . M . F R A N C E S 

Medicina interna — Rayos X 
Consultas, de 10 a 1 y de 5 a 6,30 
Plaza 4« Vega - T e l t 205446 

f . J . O E l 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consultas: 

Clínica d« Sao J u a n de Dios. 

M , C A L V O P I N I L L O S 

Aparato respiratorio. Corazón 
Bronquios Electrocardlografia 
Espirografia. Ventiloterapla v 

R A Y O S K 
Cal le Vi tor ia 27 Telf. 20204}> 

AGÜSH RIVAS 
P A R T O S E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E L A M U J E R 

Avenida del Cid , 6. 5». A 
T e l é f o n o 203832 

A . L O P E Z G O M E Z 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDO& 
Consulta de 11 a 2 

E s p o l ó n 28. — T e l é f o n o 203577 

Alonso Bandos 
OFTALMOLOGOS 
E s p o l ó n 2. — Te lé fono . 209349 

V. Ojeda Careedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O í 

N U T R I C I O N 
Metabollmetria 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Anál i s i s c l ín icos . ~ Rayos X 

Vitoria. 20. L» — T e l t 203667 

Apenas transcurrida m e d í » 
hora del aterrizaje, la P o l i c í a 
local ordenaba la e v a c u a c i ó n 
de la zona lindante con la base 
y m á s de dos mi l personas fue­
ron albergadas, desde las dos 
de la tarde hasta las siete de la 
noche, en centros acondiciona­
dos dentro de la ciudad. Mien­
tras tanto, agentes provistos de 
caretas a n t i g á s y de altavoces 
recorrieron las localidades a v a ­
rias millas a la redonda exi­
giendo al vecindario que per­
maneciera en casa con puertas 
y ventanas cerradas. 

L a s circunstancias y posible 
magnitud del incidente se es­
caparon anoche a los medios 
informativos. E n cambio entre 
los evacuados de Midhenhall 
comenzaron a circular rumores 
acerca de un cargamento de 
bombas capaces de borrar me­
dia is la del mapa, en caso de 
estallar. 

L a a larma del piloto estaba 
justificada, pues llevaba a bor­
do cuatro toneladas de explo­
sivos convencionales, a d e m á s 
de misiles aire-tierra, cuyo com­
bustible, a base de peróx ido , 
puede ser altamente activo y 
venenoso en caso de un escape 
accidental. 

D e s p u é s de horas de minu­
cioso examen los t é c n i c o s pu­
dieron comprobar que el esca­
pe sospechado por la tr ipula­
c ión no se h a b í a producido, por 
lo que todo q u e d ó reducido a 
«una terroríf ica a larma» , s e g ú n 
a n u n c i ó el portavoz poco des­
p u é s , aunque reconoc ió la ne­
cesidad de extremar las medi­
das, en vista de la naturaleza 
del cargamento. 

L o s siete mil habitantes da 
Midehnhall volvieron a respi­
r a r anoche, cuando supieron 
que todo h a b í a sido una fa lsa 
a larma, observa esta m a ñ a n a 
el « D a i l y E x p r e s s » al concluir 
s u in formac ión destacada en 
primera pág ina . 

A r i a s M a r t í n e z M a t a 

C A R D I O L O G O 
Alonso Mart ínez , 7. • T e L 200303 

M I G U E L C A M P O 

[ O C O G I N E C O I O G I A 

Del Ignalatorlo M é d i c o Colegial 
Carmen, 4, 6.» 
T e l é f o n o 205207 

O C U L I S T A 
C I R U G I A O C U L A R 

Héroe* del Alcázar , L 
( E l C a r m e n ) — T e l é f o n o 20749S 

T e l é f o n o 207038 
M a ñ a n a s , horas concertadas 

V I S I O N P E R F E C T A 
L E N T E S 7 0 . 7 0 , 

O P T I C A I Z A 1 V 
LAIN CALVO, 28 

G E N E R O D E P U N T O 

A M E D I D A 

m m m 
CHAQUETAS 
J E R S E Y S 
L A N A S A P E S O 

V E N T A S 

9 P I S O 

C A L L E S A N T A N D E R 1 

V E N T A S 

P I S O 

N u e v a m e n t e 

v i s i t a B u r g o s 

l a I I C a m p a ñ a 

n a c i o n a l d e T e a t r o 

L a I I C a m p a ñ a Nacional de 
Teatro c o n t i n ú a su desarrollo 
por toda la g e o g r a f í a nacional. 
L a s tres c o m p a ñ í a s que part i ­
cipan en ella v a n alternando 
las zonas donde l levan a cabo 
sus representaciones. 

E n fecha p r ó x i m a . Burgos po­
d r á presenciar l a a c t u a c i ó n de 
l a C o m p a ñ í a D r a m á t i c a E s p a ­
ñ o l a que, bajo l a d irecc ión de 
J o s é Osuna, ha logrado reunir 
un elenco, de indudable cal idad 
y del que son primeros actores 
l a incomparable M a r í a F e r n a n ­
da D'Ocón y el magistral J o s é 
Mar ía Rodero, que comparten 
su trabajo con otros actores de 
primera l ínea. 

U n a vez analizados los resul­
tados d« la I C a m p a ñ a , se h a 
tratado de subsanar los defec­
tos que se encontraron en el 
primer intento de popularizar 
el teatro E l arte e scén ico debe 
alcanzar un n ú m e r o elevado de 
adictos y ese es uno de los fi­
nes que se persiguen. A estas 
sesiones no solamente se desea 
que asista el grupo de incon­
dicionales que siempre testifica 
las diferentes actuaciones que 
durante el a ñ o tienen lugar, 
sino que, mediante los precios 
asequibles a cualquier bolsillo 
y la excepcional calidad de las 
C o m p a ñ í a s , el gran públ i co sea 
sujeto del impacto de esta I I 
C a m p a ñ a y se origine la crea­
c i ó n de nuevos adeptos a l Arte 
de Tal ía . E l é x i t o de estas cam-
p a ñ a s debe estar en su carác ­
ter popular. 

Loa día? 19 y 20 del presente 
Febrero, Burgos debe respon­
der a esta magnifica o c a s i ó n 
que se le brinda de presenciar 
unas eferaa y el buen hacer de 
unos actores que. solamente 
gracias » estas c a m p a ñ a s pue­
den ver*3e en provincias. E s . en 
suma, un paso m á s hacls la 
p r o m o c i ó n cultural que tanto 
se necesita. 



B 
D I A R I O D E B U R G O S S S b n á t o , H d e F e b r e r o a e ^ 

H O M E N A J E D E C O V A R R U B I A S A D O N A C A T A L I N A 

C A R C E D O R O D R I G U E Z E N S U 1 0 0 C U M P L E A Ñ O S 
L a v e n e r a b l e a n c i a n a e s t u v o r o d e a d a p o r s e s e n t a y d o s f a m i l i a r e s 

D e l i c a d o o b s e q u i o d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , d o n a t i v o d e l a s M u t u a l i d a d e s 

y n u m e r o s o s r e g a l o s d e l A y u n t a m i e n t o y a m i g o s 

Covar rub ias v i v i ó ayer u n a 
j o r n a d a í n t i m a , senci l la , e n t r a ­
ñ a b l e , g lor iosa como todo l o 
que en el m u n d o a lcanza g r a n ­
deza. Cien a ñ o s no son n a d a y 
son mucho pa ra esa t i e r r a r u ­
bia en la que las p iedras p re ­
gonan acontecimientos m i l e n a ­
r ios y sus hombres se a r r o p a n 
ba jo el t o r r e ó n de F e r n á n G o n ­
z á l e z y acos tumbran sus ojos 
— d í a a d í a — a l a bel leza que 
es y guarda su m a r a v i l l o s a ex­
colegiata-

Sencillez. S e ñ o r í o . H i s t e r i a . 
Grandeza : esto es Cova r rub ia s . 
A s í son sus gentes. Y as i l o 
v o l v i e r o n a dejar* escr i to con su 
a c t u a c i ó n de ayer. 

— ¡ P e r o q u é moza e s t á us ted, 
s e ñ o r a Cata l ina! , e x c l a m ó con 
j ú b i l o qu ien pasaba de los se­
senta a ñ o s , cuando en e l loca l 
donde se c e l e b r ó e l a lmuerzo 
f a m i l i a r penetraba, como u n a 
re ina , la anc iana a l a que D i o s 
h a concedido l a g rac i a de c u m ­
p l i r u n siglo. Y los hombres 
esperaban con ansiedad el m o ­
m e n t o do l a l legada de d o ñ a Ca­
t a l i n a Carcedo R o d r í g u e z . H u b o 
aplausos y —alguno nos per­
done s i descubrimos u n secre­
to— l á g r i m a s en los ojos. Pa ­
saba entre aplausos y en u n 
s i l l ón que t r a n s p o r t a b a n —co­
m o s i de l a s i l l a papa l se t r a ­
ta ra— nietos y bisnietos de Ca-
t a l i n a Carcedo R o d r í g u e z . 

V i u d a a los 43 a ñ o s . M o l i n e ­
r a —que es casi oficio sagra­
do— desde la in fanc ia . M a d r e 
de diez h i jos . A b u e l a de 25 
nietos. Bisabuela de 27 b iznie­
tos. Cien a ñ o s cargados de sen­
cillez, de h u m i l d a d , de gracia , 
de amor... ¡ Q u é m á s puede pe­
dirse, d o ñ a C a t a l i n a Carcedo 
R o d r í g u e z ! 

Su p á r r o c o , s e ñ o r a , le p i d i ó 
muchas cosas antes de que su 
pecho rec ib iera a qu i en quiso 
o torgar le t a n l a r g a v i d a , a 

C a t ó l i c o de Obreros. 
A l a lmuerzo as is t ie ron sesen­

t a y dos f a m i l i a r e s de d o ñ a Ca­
t a l i n a . Los t res h i j o s —super­
v iv ien tes de los diez—, dieci ­
siete nietos y ca torce b izn ie ­
tos, en t t c estos ú l t i m o s e l m á s 
p e q u e ñ o D a v i d de R a m ó n y 
G u t i é r r e z de quince meses, 
c o m p a r t i ó con d o ñ a C a t a l i n a l a 
pres idencia del a lmuerzo fa­
m i l i a r . 

L a venerable anc iana se en­
cuen t r a l igeramente i m p o s i b i ­
l i t a d a desde hace quince d í a s 
en que pu f r ió u n a taque de pa­
r á l i s i s , pero t u v o fuerza p a r a 

apagar , casi, las cien velas que 
adornaban el pastel de l a fies­
ta . Y hubo muchos aplausos a 
l a abuela y a l e g r í a en l a mesa 
f a m i l i a r . 

An tes del a lmuerzo, e l A y u n ­
t a m i e n t o of fec ió u n a copa de 
v i n o e s p a ñ o l en honor de d o ñ a 
C a t a l i n * Carcedo R o d r í g u e z . 
Fue serv ido en el h i s t ó r i c o re­
c in to donde se encuent ra el ar­
ch ivo de l a v i l l a de C o v a r r u ­
bias, que t a n acer tadamente su­
po honra r , ayer , el c ien c u m ­
p l e a ñ o s de d o ñ a Ca ta l ina Car-
cedo R o d r í g u e z . 

J . S. 

D o ñ a Catalina en el momento en que se dispone 
a J e s ú s Sacramentado de manos de] p á r r o c o y prelaH I e c ^ r 

t i co de Su Santidad, don Ruf ino Vargas. — (Foto °~-0n,és 
FEDE) 

D o ñ a Catalina Carcedo R o d r í g u e z en el momen to en que sale de su casa para d i r ig i rse a l a ex­
colegiata. — (Foto F E D E ) . 

qu ien —como don R u f i n o V a r ­
gas le d i j o — v e r í a p r o n t o en su 
inmensa g l o r i a : don R u f i n o le 
r o g ó p i d i e r a por E s p a ñ a , po r 
Burgos , por Covar rub ias , p o r 
l a Igles ia , po r el Papa... S e ñ o ­
ra , p í d a l e usted, t a m b i é n , po r 
los per iodis tas . 

H a s t a colgaduras h a b í a a l a 
en t rada de Covar rubias , pasado 
el arco c e l h i s t ó r i c o a r c h i v o de 
l a v i l l a . E l pueblo c o m e n z ó a 
congregarse, a m e d i o d í a , en el 
a t r i o de l a ex-colegiata. E n l a 
casa de l a venerable anciana 
h a b í a el l óg i co y n a t u r a l revue­
lo. L legaban nietos, b iznie tos y 
antes los h i jos . Se en t r aba y 

se s a l í a de l a casa. Se prepa­
r a b a todo. Que l a abuela no 
cogiera f r ío , esa era l a preocu­
p a c i ó n general . 

E n t r e aplausos y c á n t i c o s de 
los n i ñ o s de las escuelas e n t r ó 
d o ñ a Ca ta l ina Carcedo R o d r í ­
guez en e l h i s t ó r i c o templo . 
Fue s i tuada en el lugar de ho­
nor , f ren te a l s a r c ó f a g o del 
« B u e n C o n d e » , F e r n á n G o n z á ­
lez. T ra s ella, sus hi jos, sus nie­
tos, sus biznietos. E n el cent ro 
l a presidencia oficial , encabe­
zada por el d ipu tado p r o v i n ­
c ia l don J e s ú s Z a l d í v a r P é r e z 
que representaba a l goberna­
dor c i v i l y jefe p r o v i n c i a l del 

U 
DE IA CAMPANA CONISA El HAMBRE 

La c á m a r a n o p u d o captar a todos . Fal taba espacio en l a h a b i t a c i ó n para que en f i l a cupieran los 
famil iares . D o ñ a Catal ina Carcedo R o d r í g u e z posa para D I A R I O D E BURGOS rodeada de par te de 

sus biznietos, nietos e h i jo s . — (Fo to F E D E ) . 

A H 
P R E S T I G I O 

y C A L I D A D 

A B S O L U T O P R E M I O 

S E G U R I D A D 

F I M A - 6 8 

A H - G O L D Q I M I 
TRACTORES ARTICULADOS 

CUATRO RUEDAS MOTRICES 

M o d e l o s : 
TD - 3 4 Ó 14 C.V 
T D - 386 18 C V 
TS ~ 3 4 6 14 C.V 
TS - 386 18 C.V 
UNIVERSAL 24 C.V 
DIESEL 

MOTOCULTORES 

M o d e l o s : 

8 ,12 ,14 ,18 ,0 .7 . 

DIESEL 

Espec ia les p a r a t o d a l a b o r d e a r b o l a d o , v i ñ e d o , r e m o l a c h a , m a í z , ho r t a l i za s . . . 

A N D R E S H E R M A N O S , S . A . 

Calle A.Vicente 20-22 
Teléf. 33 2442 
ZARAGOZA 

M o v i m i e n t o y a l presidente de 
l a D i p u t a c i ó n ; el A y u n t a m i e n ­
to en pleno, pres idido por su 
alcalde, don C é s a r Ga l lo ; de­
legado p r o v i n c i a l de M u t u a l i ­
dades Laborales , don Nemesio 
M a r t í n e z y el i n t e r v e n t o r del 
c i tado organismo, don R i c a r d o 
R o d r í g u e z . 

E l t e m p l o presentaba u n 
m a g n í f i c o aspecto, el de sus me­
jores d í a s de fiesta. C a n t ó l a 
misa e l p á r r o c o y prelado do­
m é s t i c o de Su Sant idad, don 
R u f i n o Vargas y estuvo a u x i ­
l iado por los p r e s b í t e r o s , d o n 
Segundo Alonso, p á r r o c o de M o 
d ú b a r de San C i b r i á n , he rma­
no p o l í t i c o del h i j o m a y o r de 
d o ñ a Ca ta l ina y po r don J o a 
q u í n Alonso , de V a l l a d o l i d , t í o 
p o l í t i c o de uno de los nietos 
de l a homenajeada. E n el pres 
b i t e r i o , muchos a c ó l i t o s con t r a ­
j e de ceremonia y entre ellos 
a lgunos de los biznietos. 

A l Evange l io , d o n Ruf ino V a r ­
gas p r o n u n c i ó bellas y elocuen­
tes palabras. « R e i n a de l a fies­
t a » l a l l a m ó . « E l au to r de l a 
v i d a —le d i j o— os ha concebi­
do u n s ig lo de v i d a . ¡Qué pocos 
son los que han gozado de cien 
a ñ o s con las plenas facultades 
de nues t r a venerable a n c i a n a ! » 
Se e x t e n d i ó luego, don R u f i n o , 
en u n recor r ido po r l a B i b l i a 
y po r i a H i s t o r i a , en busca de 
personajes que h u b i e r a n alcan­
zado u n siglo de existencia. 
H a b l ó de las grandes v i r t u d e s 
cr is t iana? de d o ñ a Ca ta l ina Car-
cedo R o d r í g u e z y de las muchas 
misas que hab ia o í d o desde su 
p e q u e ñ a s i l l a pegada a u n a de 
las columnas de l a ex-colegiata, 
del f r í o y el calor, de las lar ­
gas camina tas p a r a acud i r a l 
t e m p l o desde su casa en e l mo­
l ino , de sus of rec imientos a 
Dios , de su parecido e sp i r i t ua l 
con C a t a l i n a de Sena en su pe­
t i c i ó n a Dios de « p a d e c e r y 
n o m o r i r » , de c ó m o t a n s ó l o 
hac ia quince d í a s h a b í a reci­
b ido los Santos Sacramentos pi­
d iendo a i A l t í s i m o l a g rac i a de 
l l egar a c u m p l i r u n s ig lo y po­
der r e u n i r j u n t o a el la a sus 
h i jos , nietos y b iznie tos ; le d io 
a conocer l a pa t e rna l b e n d i c i ó n 
especial que l a env iaba el arz­
obispo de l a d i ó c e s i s , doctor 
don Segundo G a r c í a de S ie r ra 
y , po r ú l t i m o , p i d i ó don R u f i n o 
a l a venerable anciana que 
cuando su pecho rec ib ie ra a Je­
s ú s Sacramentado h ic ie ra el 
f a v o r de pedir p o r Burgos , por 
l a p rosper idad de l a p rov inc i a , 
por sus autor idades , por Cova­
r r u b i a s y sus gentes, por Es­
p a ñ a , po r el Papa, p o í l a I g l e ­
sia. 

A l o f e r to r io el oficiante d io a 
besar l a estola a l a venerable 
anciana, h a c i é n d o l o d e s p u é s las 
au tor idades y el pueblo. Poste­
r i o r m e n t e r e c i b i ó d o ñ a Ca t a l i ­
n a l a c o m u n i ó n , a c e r c á n d o s e 
t a m b i é n numerosos fieles a l a 
Sagrada Mesa. 

E n t r e muest ras de s i m p a t í a 
genera l a b a n d o n ó l a anc iana el 
t e m p l o y fue t ras ladada a u n 
res tauran te de l a local idad, don­
de sus f ami l i a res , en n ú m e r o 
de 62, l a obsequiaron con u n 
a lmuerzo . 

E N T R E G A D E O B S E Q U I O S 

An te s del a lmuerzo, el d i p u ­
tado p r o v i n c i a l , don J e s ú s Za l -
d í v a r , en nombre de l a D i p u ­
t a c i ó n , hizo entrega a d o ñ a Ca­
t a l i n a de u n precioso obsequio, 
consistente en u n centro de pla­
ta , en el que se encuentra gra­
bada la fecha del feliz aconte­
c imien to Por su par te , el dele­
gado de Mutua l idades , don Ne­
mesio M a r t í n e z l a hizo entrega 
de u n dona t ivo de diez m i l pe­
setas. Los n i ñ o s de las escuelas 
le of rec ieron una preciosa me­
dal la dü Nues t r a S e ñ o r a del 
C a r m e n y una estatua del Sa­
grado C o r a z ó n de J e s ú s . E l 
A y u n t a m i e n t o , u n s i l l ón y una 
estufa de gas bu tano . R e c i b i ó 
o t ros muchos obsequios de fa 
m i l i a r e s y vecinos, a s í como de 

, l a Ca ja de A h o r r o s del C i r cu lo 

A b e n e f i c i o de l a C a m p a ­
ñ a c o n t r a e l H a m b r e e n e l 
M u n d o , se c e l e b r a r á m a ñ a ­
n a , a las doce, d e l a m a ñ a n a , 
e n e l s a l ó n - f e a t r o C í r c u l o 
C a t ó l i c o , u n i n t e r e s a n t e fes­
t i v a l , que se a j u s t a r á a l s i ­
g u i e n t e p r o g r a m a : 

1. ° L a T u n a de A p a r e j a ­
dores . 

2. ° B a i l e " E l beso de A r -
n i t i " ( b a l l e t ) i n t e r p r e t a d o 
p o r l a s n i ñ a s P i l a r V e r a A r -
c o n a d a , M a r í a P a z R o d r í g u e z 
B o l a d o , M a r i s o l V e g a S a g r e -
do , M a r í a J o s é V a r o n a A r -
n á i z , M a y t e y M a r í a J o s é 
G o n z á l e z B a y o n a , L u i s a - C e ­
l i a y A n a b e r t a G o n z á l e z L o -
r e n t e , B l a n c a A n d r é s C o r a ­
da , M a r i s o l T r i a n a , A n a b e l l a 
Z a m o r a , R a q u e l C a t a l i n a , V i ­
s i t a c i ó n L ó p e z C a r c e d o , M a -
r y - R e y e s O r t í z , Y o l a n d a M a r ­
t í n , M a r í a - J e s ú s P e d r e s a 
S á e z , A n a - M a r í a N o b o a C a r -
b a l l i d o . 

3. ° P a b l o H e r n a n d o . 
4. ° C a n c i ó n i n d i a ( b a ­

l l e t ) , i n t e r p r e t a d o p o r l a s n i ­
ñ a s A n a - B e r t a y L i n a - C e l i a 
G o n z á l e z L l ó r e n t e , B l a n c a 
A n d r é s C o r a d a , R a q u e l C a t a ­
l i n a , M a r í a - J o s é G o n z á l e z 
B a y o n a y M a r i s o l T r i a n a Pas­
c u a l . 

5. ° P a b l o H e r n a n d o . 
6. ° " G r a n a d a " , de A l b é n i z 

i n t e r p r e t a d o p o r l a s n i ñ a s 
M a r í a J o s é y M a y t e G o n z á ­
lez B a y o n a , B l a n c a A n d r é s 
C o r a d a , L i n a - C e l i a y A n a -
B e r t a G o n z á l e z L l ó r e n t e , R a ­
q u e l C a t a l i n a , M a r i s o l T r i a ­
n a P a s c u a l y A n a b e l l a Z a ­
m o r a C u e s t a . 

7. ° P a r o d i a de d o n H i l a ­
r i ó n ( M a r c e l i n o P i n o ) , 

8. ° D ú o de S a n J o s é O b r e ­
r o , a c a r g o de J e s ú s M o r a -
za y F é l i x G o n z á l e z . 

9. ° " L a b o d a d e L u i s A l o n ­

so" ( b a i l e c l á s i c o ) i n t e r p r e t a 
d o p o r l a s n i ñ a s B l a n c a A n 
d r é s C o r a d a , M a y t e y M a r í a -
J o s é G o n z á l e z B a y o n a , A n a -
B e r t a y L i n a C e l a G o n z á l e z 
L l ó r e n t e , R a q u e l C a t a l i n a , 
M a r i s o l T r i a n a P a s c u a l 
A n a b e l l a Z a m o r a C u e s t a . 

10. D ú o de S a n J o s é O b r e ­
r o , a c a r g o de J e s ú s M o r a z a 
y F é l i x G o n z á l e z . 

1 1 . O r q u e s t a " A d e m a r 
( H e r m a n o s M a r i s t a s ) . 

12. C o n j u n t o m ú s i c o - v o 
c a l , " L a j a u r í a h u m a n a " . 

13. " A l U r u g u a y " ( chas l e s -
t ó n ) , i n t e r p r e t a d o p o r l a s 
n i ñ a s A n a - M a r t a I z q u i e r d o 
R u i z , F r a n c i s c a G o n z á l e z L a s ­
t r a , M a r t i t a R o d r í g u e z T a -
m a y o , M a r i S o l y M a r í a d e l 
P i l a r V e r a A r c o n a d a , M a r t a 
e I s a b e l C a m a r z a n a O l g u e -
r a , M a r í a - J o s é C a r d e D i e z , 
M a r t a S a n J u a n A l c a l d e , 
B l a n c a B a r u q u e A n t ó n , M a r ­
t a M o r c i l l o B o l i l l o , B e r t a -
L u i s a Poza T u r z o , M a r í a - D o ­
l o r e s O r t e g a Sauces , C a r m e n 
M a r t í n e z de S i m ó n , A n a - L u ­
c í a F e r n á n d e z E r ó l e s , M a r t a -
A u r o r a B a r r i u s o G u t i é r r e z , 
M a r í a - V i c t o r i a U z q u i z a G o n ­
z á l e z , M a r í a de l a s M e r c e d e s 
L ó p e z de A b e c h u c o T o r i o , 
R o s a - M a r í a T r a s c a s a , M a r í a 
J o s é O r t í z , M a y t e y M a r í a -
J o s é G o n z á l e z B a y o n a , L i n a 
C e l i a y A n a - B e r t a G o n z á l e z 
L l ó r e n t e , B l a n c a A n d r é s Co 
r a d a . M a r i s o l T r i a n a , A n a b e . 
l i a Z a m o r a , R a q u e l C a t a l i n a , 
V i s i t a c i ó n L ó p e z C a r c e d o , 
M a r í a - J e s ú s P e d r e s a S á e z , 
A n a - M a r í a N o b o a C a r b a l l i d o , 
M a r y - R e y e s O r t í z y Y o l a n d a 
M a r t í n . 

P r e s e n t a d o r : F r a n c i s c o Je 
s ú s Lesmes . 

L a s e n t r a d a s p o d r á n r e c o 
gerse u n a h o r a a n t e s , e n e l 
m i s m o s a l ó n de a c t o s d e l 
C í r c u l o . 

« M u c h a s gracias, muchas g r a c i a s » , d i jo d o ñ a Catalina al r 
c ib i r de manos de don J e s ú s Z a l d í v a r el obsequio de 1 

D i p u t a c i ó n p rov inc ia l . — (Foto FEDE) 

Cien velas. Una hermosa t a r t a y. . . e m o c i ó n , a legr ía , lágrimas, 
aplausos. D o ñ a Catalina a p a g ó la s i m b ó l i c a expres ión de su 

centenario. — (Foto F E D E ) 

i m i í M i i n i m i i i i i i i i i i i i i i i í i 

s 
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los empleados de las atraccio^ PATRON D E L A N C H A CONTRA­
B A N D I S T A , H A L L A D O 
M U E R T O 

Algeciras ( C á d i z ) (C i f r a ) . — 
S e g ú n i n f o r m a e l T r i b u n a l de 
contrabando de Algeciras, el 
s ú b d i t o b r i t á n i c o Anthony Ja­
mes Brand t , de 35 a ñ o s que, se­
g ú n una no t i c i a procedente de 
Gibra l ta r , fue encontrado muer­
t o en una playa g i l b r a l t a r e ñ a 
ayer, fue detenido en l a ma­
drugada del s á b a d o , d í a 7, con 
o t ros dos subdi tos e s p a ñ o l e s , 
como t r ipulantes de la lancha 
«Poppy» que l levaba u n carga­
mento clandestino de tabaco r u ­
b io . 

U n por tavoz del m i smo t r i b u ­
na l a ñ a d e que el s ú b d i t o b r i ­
t á n i c o , j un tamen te con los dos 
e s p a ñ o l e s fue puesto en liber­
tad , sin fianza alguna, el lunes, 
d í a 9, por la tarde y q u e d ó con­
fiscada la m e r c a n c í a . Sobre el 
poster ior paradero del b r i t á n i ­
co, n i el t r i b u n a l n i las au tor i ­
dades a l g e c i r e ñ a s han tenido 
d e s p u é s de su puesta en l i be r t ad 
not ic ia alguna. 

L a m e r c a n c í a confiscada, pro­
cedente de T á r g e r , c o n s i s t í a en 
u n cargamento de 175 cajones 
de tabaco r u b i o , con 16.500.000 
c igar r i l los y un valor superior 
a l m i l l ó n de pesetas. 

E L V I E N T O H U R A C A N A D O 
L A N Z A U N C A M I O N A L 
M A R 

Santurce (Vizcaya) (C i f r a ) .— 
U n c a m i ó n ha c a í d o a l m a r t ras 
ser arras t rado 200 metros por e l 
fuerte v iento huracanado que 
se h a desencadenado esta tarde. 
D icho c a m i ó n , s in carga n i con­
ductor, se ha l laba aparcado en 
la par te posterior de l a Cofra ­
d í a de Pescadores de esta loca­
l idad v izca ína . 

Por o t r a par te , e l v iento h u -
recanado de esta tarde —su d u ­

r a c i ó n h a sido corta— h a pues­
t o en pel igro a los buques es­
p a ñ o l e s " C i u d a d de Oviedo" y 
" P i t o " que se h a l l a n fondeados 
en e l puer to exter ior , y los cua­
les h a n necesitado de l aux i l i o 
de p r á c t i c o s y remolcadores. 
Afo r tunadamen te n i n g u n o de 
los buques h a sufr ido d a ñ o a l ­
guno y h a n quedado b ien a m a ­
rrados. 

M U E R E R E P E N T I N A M E N T E 
E N U N C O C H E D E 
F E R I A S 

Sevi l l a (Ci f ra ) .—De mane ra 
repentina, h a fa l lecido l a s e ñ o r i ­
t a M a r í a Lourdes Montenegro 
Alvarez, de 20 a ñ o s , domic i l i a ­
da en l a cal le Enamorados, n ú ­

mero 22, en l a bar r iada de Be-
l lavis ta , cuando- se encontraba 
p i lo tando u n cochecito de ferias 
en una barraca de estas a t rac­
ciones instalada en e l c i tado ba­
r r i o . 

L a joven a r r e m e t i ó en l a pis ta 
con t ra o t ro coche de este t i po 
que se le c ruzó , cuando, de re­
pente, suf r ió u n desvanecimien­
to. Fue atendida p r i m e r o por 

No de jé i s , nunca, que el te 
r r o r Invada vuestro á n i m o 
Para luchar e& necesario eJ 
opt imismo, que es el que pro. 
oordona ia te de vencer. 

Asoc iac ión e s p a ñ o l a ae L ü 
C H A CONTRA EL CANCER 

L O C A L I N M E J O R A B L E ' 
P A R A S A L A F I E S T A S — C L U B O M E S O N 

Z o n a c é n t r i c a 320 m.3 t o t a l 

P l a n t a y s ó t a n o c o n luces e x t e r i o r 

I n f o r m e s : T e l é f o n o 204603 

P R E C I O I N T E R E S A N T I S I M O 

V E N D O L O C A L 
500 m . (7ü de en t rep lanta) magn í f i ca a l t u a c l ó n semlesqulna Ave 

C A N T E R O 

CONCEPCION 2 

los cuales, a l no observar 
c i ó n alguna en la muchacha, 
t ras ladaron a l Hospital MU 
de Pineda, donde i n g ^ ya 
d á v e r . 

CINCO MENORES C A U S A N ^ 
D E U N ATROPELLO M O ^ 

Santiago de Compostela 
f r a ) . - Cinco menores ü e ^ 
fueron ios causantes üei « # 
l i o a consecuencia del cu ^ 
d io la vida el n iño de cu y 
ses J o s é Manuel R f ^ . ^ u p a -
r e s u l t ó gravemente ^ 5 ° % , de 
dre J o s é Rozas de la F * * ^ 
33 a ñ o s , que le llevaba en 
zos. ^ 

Los cinco menores, todos^ de| 
de quince a ñ o s , a la ^ del P3" 
colegio, cogieron el cocu ¿l¡fi 
dre de uno de ellos y a po-
d i r ig ie ron a Bertamuan5' sifl-
eos k i l ó m e t r o s de Santiag de 
guno de ellos tenia per 
conducir . . ^ ¿ e f 

A l regreso o c u r r i ó el a^" die-
y los cinco, ^ f ^ f ' i l o s f 
r o n a la fuga. Todos 
pasado a d ispos ic ión a a J 

La Po l i c í a se ha ^ u j - e s , ^ 
c i l i t a r no só lo ^ de' 
n o t a m b i é n las i n i c i e s 
c inco menores. t ta ^ 
SE H U N D E L A CÜP 

U N R E A C T O R ^ 

P a r í s ( E f e ) ^ L a f P $ ^ 

t i nada a cubr i r e^oK 

-o-aleman eu {& 
ble se h a h u n d i d o j * ^ ^ 

c o - a l e m á n ^ 
tlUL-

ocasionando la muerte 
trabajadores. Diez 
cemento armado se 
abajo s in que se 

t o n e ^ i d ; 

sepa 

q u é mo t ivo . n e ^ l i ' \ e r 
Este reactor d f ^ d e l ^ n 

h a de construir tef^er^, 
co de acuerdos de ^ ^ 
franco-alemanes y cD J" 
p i ó e n t r a r á en s e r v * ^ 
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$ g o b e r n a d o r c i v i l , e n e l D I A R I O D o n P e d r o S e o a n e D i a n a , n n e v o 

i n t r o d u c t o r d e e m b a j a d o r e s 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n p r e s i d e 

l a c o n s t i t u c i ó n d e l P a t r o n a t o p a r a l a 

c o n m e m o r a c i ó n d e l c e n t e n a r i o d e B e c q u e r 

M a d r i d ( C i f r a ) . — P o r de- E l pres idente de l a a g r u -
cretos del Min i s t er io de p a c i ó n h izo u n a e x p o s i c i ó n 
A s u n t o s E x t e r i o r e s que p u - de objet ivos de l p r o g r a m a 
b l i c a h o y el " B o l e t í n O f i c i a l que pers igue l a n u e v a en -
de l E s t a d o " , se n o m b r a a d o n t i d a d , rec i en temente c o n s t l 

. gobernador civil de la provincia y jefe provincial del Movimiento, don Federico Trillo-Figueroa 
r hizo anoche su primera visita a D I A R I O D E B U R G O S a c o m p a ñ a d o del delegado provin-

y Vázqu^orniacl(i11 y Turismo, don Antonio López Fernández y del secretario de este organismo, don 
cial.dte„is Calzada Picón . 
jóse ~ rixnera Autoridad civil de la provincia fue recibida por nuestro director, don Esteban Sáez 

j opnmnañado por el redactor jefe, don Andrés Ruiz Valderrama; secretario de Redacc ión , 
AlvarfíS VaUejo y cuerpo de Redacc ión . 
do» p 0 recuerdo de su visita, que transcurrió en franco ambiente de cordialidad, el señor Trillo-

tras recorrer todas las secciones, p o s ó para nuestros lectores en la nave de rotativas, s egún 
pigueroa, ^ presente placa en la que figuran, a d e m á s de los antedichos señores , el regente de 
aparece Giménez Fampliega y personal del turno de noche en las labores de c o m p o s i c i ó n , es-
' S ^ T f o t o P ^ o - - (Foto F E D E ) . 

l a c w s i s d e o r i e n t e m e d i o 

(Viene de primera página) 

Suez s e g ú n dijo u n p o r t a ­
voz W a r en esta c i u d a d , 
V Un grupo de j a r a t e s eg ip-
fios bombardeo es ta t a r d e 
posiciones y carros de c o m ­
bate i srae l íes en e l sector 
central. A l mismo t iempo, 
otro grupo a t a c a b a posicio­
nes enemigas en l a s regio­
nes de K a t n a r a y A l T m a en 
d sector Norte, provocando 
incendios y explosiones. E l 
portavoz t e r m i n ó d ic iendo 
que todos los aviones regre­
saron indemnes a sus b a ­
ses, 

LOS I S R E A L I E S D E R R I B A N 
UN A V I O N 

Tel Aviv (Efe - R e u t e r ) . — 
Un reactor egipcio h a sido 
derribado hoy c u a n d o a t a ­
caba posiciones i s r a e l í e s e a 
la zona del C a n a l de Suez , 
según informa u n portavoz 
militar en T e l Aviv . 

KEACC1UN I N T E R N A C I O ­
NAL A N T E L A E X T R E M A 
T I R A N T E Z E N M E D I O 
ORIENTE 

Despachos de l a a g e n c i a 
"Efe", "Reuter" y " U P I " e n 
diversas capitales de l M u n 
do, recogen las d iversas r e 
acciones suscitadas a n t e los 
graves choques regis trados e n 
las últimas horas e n e l M e 
dio Oriente y l a r e p e r c u s i ó n 
internacional por e l b o m b a r 
deo israeli a u n a f á b r i c a 
egipcia y que h a causado 
importantes ba jas . 

"L'Osservatore R o m a n o " , 
dice en un editorial que " la 
"agica a l ternat iva de accio 
"es y reacciones, a g r a v a ca­
da vez m á s el conf l icto en 
el Oriente Medio, o r i e n t á n ­
dolo hacia u n c a l l e j ó n s i n 
sanda, chorreante de s a n 
sre . Anade el d iar io v a t i c a 
no que <«eSta v io lenc ia v u e l 
e a abrir y pro fund iza h«-

r oas que, desgrac iadamente 
1 tiempo no h a b í a consegui-

d?SvC(Strizar y h a c e t emer 
«esventuras c a d a vez m a s 
S andes» L a c o n c i e n c i a h u 
« ana y cr i s t iana —conc luye 

la S 1 0 vat icano— se reve-
mierS* e.sta eventua l idad y 
v S s ^ P ^ r a a Dios que 
bas r L * dominar entre a m -

d S ^ V i 1 * 0 1 1 » "o pue 
% V,; A ^ d n W s e a c u a n 

e» el Mundo se conside^ 
^untaq'Uieren Ser de b u e n a 
"basta" 

M i e n t r a s , l a P r e n s a á r a b e 
e n genera l , pide h o y v e n g a n ­
z a c o n t r a I s r a e l y autor idades 
y ó r g a n o s i n f o r m a t i v o s egip­
cios c o n t i n ú a n a c u s a n d o de 
abuso a E s t a d o s U n i d o s . E n 
l a c a p i t a l n e o y o r k i n a , e l 
"New Y o r k T i m e s " dice en 
s u ed i tor ia l que e l " b o m b a r ­
deo i s rae l i de u n a p l a n t a i n ­
d u s t r i a l c e r c a n a a E l C a i r o , 
con g r a n p é r d i d a de v i d a s h u -
m a n a s " , fue u n a i n j u s t i f i c a ­
ble d i s t o r s i ó n de l i n d u d a b l e 
derecho de I s r a e l a re spon-

del p r e -

A M U E V A S 
M A Q U I N A S 

N U E V A S 
I N V Q L C A S 

r ^ 
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?; 

19'" 

r a n e i l ? .Mundo se cons ide-
v quieren 

ad p a r a que 

4 w r g ^ 0 del G o b i e n . . 
« a S L ^ e s t i a » dice que 
una . ^ e o i s r a e Ü c o n t r a 
^1 ¿i de ^ s a f u e r a s 
do „ „ : í a i r o h a d e m o s t r a 
cion Reciente d e c l a r a -
sa. M o i ^ l s t ro de Defen-

S b a r d í . 1 05 l s r a e l í e s s ó l o 
^ares 0 ? b a n o r t i v o s m i -
ía". J i e i a .Vna "vi l m e n t i -
Se hace penodico moscov i ta 
!e su c n ^ ? e u n despacho 
ía i fo SP C?r eSponsal e n E l 
«a tratan ^ CUal T e l A v i v 
aIeSani¿ de jus t i f i carse , 
^ c a u s á ^ 6 61 boinbardeo 
vles, se ? 7 ¿ - . m u e r t e a 70 c i ­

t a c i ó n 0 a U n error de 

í ' ^ n f e ? ? 0 1 1 ' el depar-
le^o nrn?As*ado nor teame-

? e l PoPr l ? * 6 ayer a n t e I s 
! ? a factnHU ata(lue c o n t r a 

^ b a ^ a ePi . 
f a > a l S ' c S ^ a s e l las de 

e anieri 

'-Usaflo h ^ e g l p c i a «me h a 
^ i a * „ a el m o m e n t 

jas» cas i tod 
civi l . E l 

r?0t leWa"Cuentra reunido 
h e í n S de R u s i a , F r a n -

frün5| ataerra. h a he-
^ e n c ^ 6 ^ P ^ a que 
f^se^^ ^ ^ s a las que re 
í í^ . PettcihJf a d h i e r l n " "en 
L e g i ó n . a l a s P a r ^ 

cLla zonc alto e l fuego' 
n a > o íe%epmitida p o r g e l 

^ ia g u e r r a de los Seis 

Modelo apropiado para máquinas 
de escribir de Oficina de tamaño 

corriente, hasta 200 espacios Pica. 
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Versión ampliada y reforzada del 
modelo anterior muy indicada para 

máquinas de tamaño grande o de mucho 
peso, especialmente las eléctricas. 

m o d . C A L C U L - N O V A 

Modelo para máquinas de Sumar y 
de Calcular cuyas dimensiones no 

sobrepasen los 26 cms. de anchura 
ni los 44 cms. de fondo. 

I N VOLCA 9/ 
L a mesita trasladable perfecta 

L 

I N V O L C A E S P A Ñ O L A 
Apartado 1386 - B A R C E L O N A 

der a l a "guerra' 
s idente Nasser . 

E n L o n d r e s u n portavoz 
of ic ia l d e l G o b i e r n o b r i t á ­
n i co h a d icho que el m e n ­
cionado a taque a é r e o obl iga 
a G r a n B r e t a ñ a a pedir a 
todas l a s par te s a fec tadas e n 
l a s i t u a c i ó n de O r i e n t e M e ­
dio que de tengan l a l u c h a y 
Imsquen u n a s o l u c i ó n de 
acuerdo c o n las resoluciones 
de l C o n s e j o de S e g u r i d a d . 

A D V E R T E N C I A D E D A Y A N 

E l C a i r o ( E f e - U P I ) . — 
E l m i n i s t r o i s r a e l i de D e 
f ensa , M o i s é s D a y a n , a d v i r 
t i ó a y e r que p o d r í a h a b e r a i 
menos u n a b o m b a que no 
h i zo e x p l o s i ó n de unos 400 
ki los en los restos de l a f á ­
b r i c a a t a c a d a . 

A C U E R D O E N T R E J O R D A -
N O S Y P A L E S T I N O S 

A m m á n ( E f e - U P I ) . — 
E l G o b i e r n o j o r d a n o y los 
comandos pa le s t in ianos l le­
g a r o n anoche a u n acuerdo 
dando f in a s í a l a cr i s i s que 
c a s i h a b í a desembocado en 
u n a g u e r r a c iv i l . 

P r e v i a m e n t e fuerzas be-
d u i n a s de segur idad l u c h a ­
r o n v io l en tamente d u r a n t e 
diez h o r a s con guerr i l leros 
pa les t inos que t r a t a b a n de 
o c u p a r su c u a r t e l g e n e r a l e n 
A m m á n e n el d í a de ayer , 
m i e n t r a s e l R e y H u s s e i n y 
los d ir igentes guerri l leros ne­
goc iaban l a s o l u c i ó n a l a c r i ­
s is , 

A T A Q U E A U N C U A R T E L 
P O L I C I A C O 

M a s e r u (Leso tho) ( E f e -
R e u t e r ) . — H o m b r e s a r m a d o s 
a t a c a r o n a n o c h e el c u a r t e l 
genera l de l a p o l i c í a de es­
t a c a p i t a l , r e su l tando muer to 
u n p o l i c í a e n e l t iroteo, se­
g ú n se i n f o r m a es ta m a ñ a n a . 

I S R A E L , D I S P U E S T O A R E S ­
P E T A R E L " A L T O E L F U E ­
G O " S I L O H A C E N L O S 
A R A B E S 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — D e s 
p u é s de dos h o r a s de r e ­
u n i ó n c o n func ionar ios del 
d e p a r t a m e n t o de E s t a d o , e l 
e m b a j a d o r de I s r a e l e n W a s ­
h ing ton , Y i t z h a k R a b i n , h a 
d icho que s u p a í s e s t á dis­
puesto a respe tar e l acuerdo 
de "alto e l fuego" de 1967 
s i lo h a c e n los á r a b e s . 

D I S P U E S T O S A I N D E M N I ­
Z A R A L O S A L E M A N E S 
H E R I D O S E N E L 
A T E N T A D O 

A m m á n ( E f e - U P I ) — L a 
o r g a n i z a c i ó n de guerr i l l eros 
á r a b e s que a t a c ó u n a u t o b ú s 
de l aeropuerto de M u n i c h h a 
ofrecido hoy p a g a r c o m p e n ­
sac iones a los a l e m a n e s he­
ridos en el a tentado . 

P e d r o Seoane D i a n a , duque 
de A m a l f i , p r i m e r i n t r o d u c ­
tor de embajadores , jefe s u ­
per ior de Protocolo, C a n c i l l e ­
r í a y O r d e n e s de l Minis ter io , 
cargos en los que cesa e l 
e m b a j a d o r don Anton io V I -
l lac ieros y B e n i t o , por j u b i ­
l a c i ó n . 

C O N S T I T U C I O N D E U N P A ­
T R O N A T O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l P a t r o ­
n a t o p a r a c o n m e m o r a r el 
c en tenar io de G u s t a v o A d o l ­
fo B é c q u e r , h a quedado h o y 
const i tu ido b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a del m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a , d o n J o s é 
L u i s V i l l a r P a l a s í . 

E n d i c h a s e s i ó n se e s t u d i a ­
r o n n u m e r o s a s i n i c i a t i v a s 
propues tas por l a s comis io­
n e s locales de l a s d i s t i n t a s 
cap i ta le s , r e lac ionadas c o n l a 
v i d a del poeta e s p a ñ o l y s u 
h e r m a n o el p i n t o r V a l e r i a n o 
B é c q u e r y se a c o r d ó e l p l a n 
n a c i o n a l de e d i c i ó n , r e s t a u ­
r a c i ó n de m o n u m e n t o s bec-
quer ianos , convocator ia de 
premios l i t erar ios y actos 
a c a d é m i c o s conmemorat ivos . , 

E N T R E V I S T A D E L M I N I S ­
T R O D E H A C I E N D A C O N 
E L J E F E D E L A M I S I O N 
D E L F O N D O M O N E T A R I O 
I N T E R N A C I O N A L 

M a d r i d ( L o g o s ) — E l m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a , d o n A l ­
berto M o n r e a l L e q u e , se h a 
reunido con M r . A l b i n P f e i -
fer, j e fe de l a m i s i ó n p a r a 
E s p a ñ a de l F o n d o M o n e t a 
r io I n t e r n a c i o n a l , que e n es­
tos d í a s e s t á r e a l i z a n d o l a 
i n s p e c c i ó n p e r i ó d i c a que d i ­
cho organ i smo i n t e r n a c i o n a l 
v iene h a c i e n d o en nues tro 
p a í s . 

E n l a r e u n i ó n , e n l a que 
t a m b i é n estuvo presente e l 
secre tar io g e n e r a l t é c n i c o de 
H a c i e n d a , s e ñ o r F e r n á n d e z 
O r d ó ñ e z , se t r a t a r o n diversos 
puntos re lac ionados c o n l a 
p o l í t i c a f i sca l y m o n e t a r i a 
de nues tro p a í s , a s í como los 
aspectos m á s des tacados de 
l a p o l í t i c a m o n e t a r i a y f i s ­
c a l i n t e r n a c i o n a l . 

V I S I T A A L M I N I S T R O D E ­
L E G A D O D E S I N D I C A T O S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l m i ­
n i s t r o delegado n a c i o n a l de 
S ind ica tos , don E n r i q u e G a r ­
c í a R a m a l , r e c i b i ó en su des­
p a c h o of ic ia l a l a j u n t a , d i ­
r e c t i v a de l a a g r u p a c i ó n n a ­
c i o n a l i n t e r s i n d i c a l de f a ­
b r i c a n t e s de envases y e m ­
ba la je s , pres id ida por s u t i ­
tu lar , don Alonso T o r r e s D i a z 

Revisté de 

t u i d a y v i n c u l a d a a l a O r ­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , a t r a ­
v é s de l a V i c e s e c r e t a r í a n a ­
c i o n a l de O r d e n a c i ó n E c o ­
n ó m i c a , ofreciendo l a c o l a ­
b o r a c i ó n e n t u s i a s t a a l a per ­
s o n a de l m i n i s t r o y a los S i n ­
dicatos . 

E l s e ñ o r G a r c í a R a m a l h i ­
zo u n a serie de sugerenc ias 
y p u n t u a l i z a c i o n e s sobre e l 
p r o g r a m a presentado y a l e n ­
t ó a l a d i r e c t i v a , a l a que 
o f r e c i ó su c o l a b o r a c i ó n . 

L A E S T A N C I A D E L A P R I N -
C E S A M A R G A R I T A E N 
P A M P L O N A 

P a m p l o n a ( C i f r a ) . — L a 
P r i n c e s a d o ñ a M a r g a r i t a d 
B o r b ó n , h i j a de los C o n d e s 
de B a r c e l o n a , que c o n t i n ú a 
e n e s t a c i u d a d , h a sa ludado 
a n u m e r o s a s a m i s t a d e s y 
a s i s t i ó a u n a f i es ta í n t i m a 
d a d a e n s u h o n o r ayer . 

T a m b i é n h a efectuado u n a 
d e t e n i d a v i s i t a a l a U n i v e r 
s i d a d , s iendo c u m p l i m e n t a d a 
p o r l a s autor idades a c a d é 
m i c a s . 

D E C b A R A C l O N E S D E D O N 
E N R I Q U E R A M O S F E R N A N ­
D E Z , D E L E G A D O N A C I O N A L 
D E P R O V I N C I A S . "Nuevo 
Diario". (Pág . 9). Por R a m ó n 
P i . 

"No se puede vestir a los c iu ­
dadanos de uniforme. L a Delega­
c ión nacional de Provincias tiene 
como m i s i ó n la or ientac ión y co­
ord inac ión pol í t i ca de las enti­
dades locales y provinciales. L a 
po l í t i ca debe ser algo que inte­
rese a l pueblo, y para eso e s t á n 
los Consejos locales y provin­
ciales del Movimiento. Como se 
sabe, estos Consejos tienen n u ­
merosos puestos representativos 
dentro de una democracia o r g á ­
nica". 

"Nuestro sistema es original, 
y no se h a experimentado hasta 
el logro de todas las virtual i ­
dades que posee. T é n g a s e en 
cuenta, por ejemplo, que cuan­
do se cumplan los supuestos su­
cesorios y e s t é en marcha el 
mecanismo previsto por la ley 
Orgán ica del Estado, los Gobier­
nos serán quinquenales, y esta 
circunstancia o b l i g a r á a la 
creac ión de una opos ic ión que 
tenga la fuerza de ilusionar a l 
pueblo. M i deseo es que, en efec­
to, el Movimiento sea para todos 
los e spaño le s el cauce de activi­
dad pol í t ica y cumplan eficaz­
mente esta m i s i ó n " . 

A propósi to de la influencia de 

I n t e n s o t r a b a j o e n e l A y u n t a m i e n t o s e v i l l a n o 

p o r u n b u l o s o b r e r e p a r t o d e d i n e r o 

P e t i c i ó n m a s i v a d e c e r t i f i c a d o s 

e n l a o f i c i n a d e l r e g i s t r o m u n i c i p a l 

S e c u e s t r o d e l d i r e c t o r 

d e u n a r e v i s t a d e M é j i c o 

Méj i co (Efe ) .— E l director 
de la revista « ¿ P o r qué?», de 
esta capital, Mario M e n é n d e z , 
fue secuestrado ayer por un 
grupo ó e ocho personas arma­
das de pistolas, s e g ú n i n f o r m ó 
a la Agencia «Efe» Roger Me 
néndez , hermano de Mario y 
gerente de la misma publica­
c ión . 

Mario M e n é n d e z se d ir ig ía en 
su cocIih hacia la redacc ión de 
l a revista, en c o m p a ñ í a de otros 
dos redactores de la misma, 
cuando un taxi les cerró el pa­
so, al tiempo que otros dos co­
ches lo cercaban por los flan­
cos. Acto seguido bajaron ocho 
individuos armados y a punta 
de pistola y le obligaron a subir 
al coche, a l e j á n d o s e r á p i d a m e n ­
te del lugar, s e g ú n in formó el 
propio Roger Menéndez . 

Mario M e n é n d e z h a b í a esta­
do encarcelado en Colombia, 
por cons iderárse l e implicado en 
los movimientos guerri 11 e r o s 
cuando realizaba un reportaje 
en ese pa í s . Posteriormente fue 
liberado por i n t e r v e n c i ó n del 
presidente de Méj ico . 

Sevil la (Cifra) . —• No se sa­
be de dónde ha partido el r u ­
mor. Pero rápidamente ha cir­
culado en esta ciudad la espe­
cie de que una señora muy adi­
nerada había dispuesto una ele. 
vada suma para ser repartida 
entre los sevillanos necesitados 
y entre los afectados por las 
inundaciones y temporales re­
cientes. E l lo ha originado que 
en los dos ú l t imos días haya sido 
casi masiva la afluencia de per-
sonas a las oficinas del Ayunta­
miento, solicitando certificados 
de empadronamiento, de ser in­
quilinos de tincas antiguas, do­
cumentos acreditativos de ca­
rencia de bienes, etc. 

Los funcionarios de los regis­
tros y negociados correspondien­
tes han tenido dos jornadas ver­
daderamente exhaustivas. Y an­
te la absurda s i tuación, la A l ­
caldía ha hecho pública hoy es­
ta nota: 

"Desde hace varios días se 
viene observando en las ofici­
nas municipales, concretamente 
en la del registro municipal, 
una desacostumbrada afluencia 
de públ ico que presentan instan­
cias en solicitud de que se le 
expida cert i f icación de empa­
dronamiento. 

E n el Ayuntamiento se desco­
noce cuál sea el origen o la 
causa que motiva estas tan nu­
merosas solicitudes. Habiéndose 
pedido información se ha sa ­
bido que han corrido algunos 

rumores difusos, inconcretos y 
sin fundamento alguno. Por ló 
que esta Alcaldía hace cons­
tar al públ ico y vecinos en ge­
neral que ignora el fin que per­
sigan los solicitantes y que no 
hay antecedentes de que exis­
tan indemnizaciones para afec­
tados por el ú l t i m o temporal de 
lluvias, que es la noticia que, 
s e g ú n parece, ha motivado esta 
afluencia de públ ico y que cree­
mos es un bulo o un rumor to­
talmente infundado. 

Pero siendo totalmente regla 
mentario expedir certificaciones 
cuando se solicitan por los ve 
cinos, no hay razón alguna pa 
r a impedir esta tramitac ión , por 
lo que se h a procurado habili 
tar local y funcionarios para 
hacer m á s rápidas estas gestio 
nes, que desde m a ñ a n a , sábado, 
se realizarán en calle Almanza, 
n ú m e r o 23 (Mercado de E n t r a 
dores), de 9 a 13 horas". 

P R I M E R A F I R M A N A C I O N A l 

P r e c i s a c u b r i r v a r i a s p lazas de agentes vis i tadores . 
E x c e l e n t e oportunidad p a r a personas act ivas, a u e tme-
den a lcanzar puesto fi.1o e n l a E m p r e s a . Presentarse en 
V i t o r i a . 27. bajo , de 9'30 a 10'30 los d í a s 16. 1"? y 18. 
P r e g u n t a r por S R . H E R N A N D O . 
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E S P A Ñ A 

Y E L M U N D O 
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A R R I E N D O 

S O O F A N E G A S 

E l d í a 22 de F e b r e r o se s u b a s t a r á n en P e ñ a l v a de Cas tro 
( junto a H u e r t a de R e y ) , 500 fanegas de t i erra v irgen ore-
paradas p a r a s iembra. I n f o r m a c i ó n y a d m i s i ó n de pliegos en 
e l citado Ayuntamiento o G e s t o r í a S a g a r r a . C a l l e de V i t o 
ría, 21. 2 ° — B U R G O S . 

P O L I T I C A 

E U R O P E A 

(Viene de primera página) 

D I S P U E S T O A I R A L B E R L I N 
R O J O 

Bonn (Efe ) . — E l canciller 
Willy Brandt vis i tará al jefe del 
Gobierno a lemán oriental, Willi 
Stoph, según anuncian medios 
bien informados al t érmino de 
la jornada pol í t ica de hoy en 
Bonn. Se dice en c írcu los com­
petentes que la mayor ía de los 
ministros del Gabinete federal 
preconizan la entre v i s t a de 
Brandt con Stoph y recomien­
dan que se efectúe , aunque no 
sea en las fechas propuesta por 
Ber l ín Pankow. 

E n la ses ión del Consejo de 
ministros, la semana próx ima, 
el Gobierno redactará la respues­
ta de Brandt a la cita que pro­
puso Stoph. E l jefe comunista 
señalaba los d ías 19 ó 26 de Fe­
brero y precisamente las once 
de la mañana . 

MAS P U R G A S E N C H E C O S L O ­
V A Q U I A 

Praga (Efe -UPI) . — E l presi­
dium del partido comunista che­
coslovaco ha dado hoy la señal 
para comenzar las purgas de los 
mandos inferiores del partido 
de partidarios del ex-dirigente 
reformista Alexander Dubcek. 

L a agencia de noticias checa 
«CTK» informa que el Presi­
dium, en reunión presidida por 
el secretario general, Gustav Hu-
sak, ha nombrado una comis ión 
central especial para interrogar 
la semana próx ima, a jefes de 
distrito del partido con vistas 
al cambio de carnets. 

De fuente d ip lomát ica , se dice, 
que esos interrogatorios a ios 
jefes de distrito, sobre sus ac­
tividades durante la era refor­
mista, están destinados a sepa­
rar aquellos partidarios de Dub­
cek. 

do con E s p a ñ a , que no es m á s 
que un ejemplo que en nada se 
diferencia de otros acuerdos 
concluidos por el Mercado Co­
m ú n Europeo. 

E l acuerdo de a s o c i a c i ó n en­
tre el Mercado C o m ú n y T u r ­
quía , basado en un acuerdo pre-
ferencial asimismo, nunca h a 
sido aprobado formalmente en 
Ginebra. L o s acuerdos entre l a 
C . E . E . v Marruecos y l a C . E . E . 
y T ú n e z se cri t ican vigorosa^ 
mente. 

L a s preferencias para los 
agrios de E s p a ñ a y de I s r a e l 
fuera de cualquier acuerdo de 
conjunto no fueron aceptadas 
por el G . A . T . T . y l a C . E . E . pre­
f ir ió anunciar su retirada an­
tes que hacerse condenar for 
malmente. 

Desde el momento en que el 
Mercado C o m ú n proyecta ne­
gociaciones de acuerdos prefe-
renctales igualmente con Líba­
no y la R e p ú b l i c a Arabe Unida, 
y a c o n t i n u a c i ó n con Argelia, 
es evidente que nos encontra­
mos ante un proyecto do con­
junto que interesa a l a cuenca 
m e d i t e r r á n e a . L a C . E . E . con­
sidera que tiene en este sec­
tor una responsabilidad particu­
l a r en ' a que debe emplearse 
con las armas de que dispone, 
es decir en primer lugar, con 
los acuerdos comerciales. 

Pero, como se sabe, desde 
hace y a cierto tiempo, el G A T T 
se opone asimismo a l a pol í t i 
c a comercial del Mercado Co­
m ú n fuera de l a cuenca medi­
t e r r á n e a . Así , el acuerdo de aso­
c i a c i ó n entre l a E u r o p a de los 
«se i s» v los dieciocho p a í s e s 
africanos y Malgache, asociar 
dos ( E A M A ) es criticado dura­
mente en re lac ión con las pre­
ferencias generalizadas en el 
plano mundial en favor de los 
p a í s e s en v í a s de desarrollo. 

P R O H I B I C I O N 

Duala (Camerún) (Efe) . — 
S e g ú n noticias llegadas hoy a 
esta ciudad y que se han cono­
cido en fuentes dignas de todo 
crédito , las autoridades de la 
Repúbl ica de Guinea Ecuatorial 
acaban de dictar la medida de 
prohibir la entrada en dicha na-
ción de per iódicos españoles . 

J o s é Antonio Primo de Rivera 
en la pol í t ica española , y con­
cretamente en Secretaria ge­
neral del Movimiento, "Nuevo 
Diario" preguntó al señor R a ­
mos en qué medida el mayor o 
menor falangismo de los c iuda­
danos condicionaba su acceso a 
la polít ica. Contes tó el delega­
do nacional: 

"Terminantemente se exige el 
grado de falangismo que exigen 
les Leyes Fundamentales. Ni 
m á s , n i menos. Nuestras leyes 
h a n incorporado buena parte del 
pensamiento de José Antonio por­
que cuando se produjo la guerra 
©ra el m á s elaborado de todas 
las fuerzas nacionales. Franco 
supo aprovechar al m á x i m o la 
doctrina de la Falange, y supo 
t a m b i é n desprender de ella la 
ganga fascista —disculpable, por 
otra parte— que llevaba adheri­
da a causa del momento h i s tór i ­
co de Europa". 

E S P A Ñ A E C O N O M I C O S O C I A L 

¿ C U A N D O S O N P O L I T I C A S 
L A S H U E L G A S ? "Pueblo", 
(Pág . 7) Coment. 

No creemos que la frontera en­
tre huelgas laborales y pol í t icas 
sea, hoy por hoy, nada fáci l de 
eliminar. E l criterio orientador 
marcado por nuestro Tr ibunal 
Supremo es bastante m á s res­
trictivo para las huelgas pol í t i -

: cas de lo que a primera vista pu­
diera parecer. P i 'áct icamente las 
reduce a esa t ipif icación inten­
cional que es tanto como decir 
que en muy contados casos se 
podrán demostrar. 

Por tanto, si bien nuestra le 
g is lac ión aparentemente parece-
en exceso autoritaria en materia, 
de huelga, lo cierto es que en la 
práct ica sólo en muy contados 
casos se llega a la conceptúa 
c ión de las huelgas como delic 
tivas. ¿Resul ta conveniente te 
ner una normativa en aparien 
cia tan dura y rígida ,que lúe 
go en la práct ica resulta tan 
escurridiza c inoperante?, o ¿no 
seria acaso m á s polít ico pensar 
en otro sistema, al igual que 
hacen otros países , con normas 
aparentemente m á s liberales; pe­
ro que, sin embargo, se aplican 
con todo rigor y sin concesiones, 
porque allí no es preciso tem 
piar con el b á l s a m o restrictivo 
de la in tenc ión lo oue bien c ía 
ramente ha delimitado en sus 
estrictos t érminos el legislador? 
L A N E G O C I A C I O N D E L O S 

C O N F L I C T O S C O L E C T I V O S 
• ' E l Correo Cata lán" (Barce 
lona) 11-2-70. (Pág. 5) Art. de 
José Luis Heredero 

L a ümi tac ión de la huelga, es 
inseparable a su naturaleza co 
mo derecho. Nuestra ley, sin 
embargo, no reconoce la huel­
ga como derecho. L a Organiza 
c ión Internacional del Trabajo 
h a s e ñ a l a d o reiteradamente este 
desconocimiento que contrasta 
c o n principios generalmente 
aceptados en materia de libertad 
s indical L a ley de 1965 declaró 
que la huelga í er ía incriminada 
cuando se usase para perjudi 
caí* o desprestigiar la autoridad 
del Estado. E l delito de huelg 
aparece así, como un delito de 
in tenc ión . Nada práct ico hemos 
conseguido con esta reforma, 
desde el momento en que todo 
se confía a los móvi les y es i m ­
posible separar aquí unos com­
ponentes intencionales de otros. 
E l móvi l laboral estricto, e s tará 
muchas veces unido a la volun­
tad de enfrentamiento con el 
poder público. Estos elementos 
internos que la realidad muestra 
formando unidad indescomponi­
ble permiten sin violentar en 
absoluto la norma legal, cal i ­
ficar como leg í t ima o i leg í t ima, 
s e g ú n convenga en cada caso, 
cualquier suspens ión o parali­
zac ión del trabajo. 

m a temporal sobre el que han 
de pronunciarse los procurado­
res en Cortes, y ellos t e n d r á n 
presente, naturalmente, el enor­
me peso del Magisterio de la 
Iglesia, pero sin que les tenga 
que atormentar en .el momento 
de elaborar la ley, la tremenda 
coacc ión del problema de su 
sa lvac ión . No creemos, tampoco, 
que el Gobierno que elaboró el 
proyecto estuviera co locándose 
a l margen de la Iglesia. Nos p a ­
rece que estamos olvidando de­
masiado el principio de contras, 
te de pareceres que reconocen 
nuestras Leyes Fundamentales, 
que tanto se airea en determi­
nadas ocasiones, y cuya garan­
t ía se intenta soslayar en esta 
ocas ión . 

L O S P R E C I O S S I D E R U R G I ­
C O S , A E X A M E N " Y a " . ( P á ­
gina 23). Comentario. 

P a r e c e improcedente que 
mientras la decis ión administra 
tiva no se produzca, ge e s t é n ya 
barajando las h ipoté t i cas inci­
dencias que sobre la amplia ga­
m a de sectores que util izan pro­
ductos siderúrgicos para sus fa­
bricantes habrá de representar. 
Se e s t á creando un ambiente y 
psicosis de alza de precios poco 
apropiado con el de estabilidad 
que se propugna desde la Admi­
nis trac ión. 

E L C O N T R A S T E D E P A R E C E ­
R E S A N T E L A L E Y S I N D I ­
C A L . "Pueblo" (Pág. 3). Art. 
de Daniel. 

Hace algunos días, hicimos un 
comentario sobre la huelga y la 
pos ic ión de la doctrina social de 
la Iglesia sobre esta cues t ión . 
U n diario, que pretende mono­
polizar la interpretac ión de la 
doctrina social de la Iglesia, h a 
aprovechado la ocas ión para 
aplicar nuestras modestas s u ­
gerencias de h e r m e n é u t i c a a la 
ley Sindical. Como «cr i s t iano 
viejo" me encuentro algo des­
concertado sobre si debo una 
obediencia ciega a los obispos, 
individual o colegiadamente, en 
materias temporales ajenas al 
dogma, porque en mi simple for 
m a c i ó n religiosa me e n s e ñ a r o n 
que e l , principio de infalibilidad 
conrespondia solamente a l Papa, 
y eso cuando hablaba "ex c á t e 
dra". Por ello me parece que 
la Ley Sindical, sobre l a cual 
no hemos hecho t o d a v í a ningu­
n a declaración de conjunto que 

I n c e n d i o 

e n e l s a n a t o r i o 

p s i q u i á t r i c o d e O ñ a 

Se quemó el tejado 
del pabellón 
de carpintería 

Alrededor de las nueve y me­
dia de la noche de ayer se de­
claró un incendio en la carpin­
tería del sanatorio ps iquiátr ico 
que la Diputación tiene en Oña, 
antiguo monasterio de E l Sa l ­
vador. E l fuego alecto a un pa­
bel lón de dos plantas, donde se 
encuentra situada la carpinte­
ría, dest inándose la parte supe­
rior a a lmacén de madera y 
mientras la inferior contenía di­
versa maquinaria y út i les de 
carpintería. 

Desde el primer momento del 
siniestro, fuerzas .de la Guardia 
C iv i l del puesto de Oña, a las 
que posteriormente se sumaron 
varios números de Miranda de 
Ebro, al frente del capitán de la 
Compañía , que dirigió los traba, 
jos de ext inción y guardias ci­
viles de Briviesca al mando del 
teniente jefe de l ínea, trabaja­
ron activamente en la ex t inc ión 
del siniestro magní f i camente 
auxiliados por el vecindario. 
Posteriormente acudieron los 
bomberos de Burgos que termi­
naron pnr dominar el siniestro. 

A l tenerse conocimiento en 
Burgos del incendio se despla­
zaron a Oña el vicepresidente 
de la Diputación, don Eduardo 
Mateos Martin y el director de 
los Establecimientos Provinciales 
de Beneficencia, don Avelino 
García, quienes sobro el pro­
pio terreno examinaron los da­
ños que el luego había ocasio­
nado. Afortunadamente las pér-
didas no son de consideración 
ya que pudo salvarse la totalidad 
de la madera y la maquinaria y 
utensilios de carpintería apenas 
sufrieron daño. E l fuego des­
truyó la totalidad del tejado, 
unos ciento veinte metros cua­
drados, y se desconocen por el 
momento las causas que pudie­
ron originarlo, si bien se sospe­
cha pudiera haber sido una 
punta de cigarro. 

E l fuego quedó totalmente do­
minado a la una de la madru­
gada de hoy. L a normalidad en 
el sanatorio fue total y muchos 
de los acogidos en el mismo co­
laboraron con extraordinaria 
eficacia , en la ext inción. Domi­
nado totalmente el siniestro, se 
retiraron las fuerzas de la Guar ­
dia Civ i l , el vecindario y los 
bomberos, emprendiendo tam­
bién viaje de regreso a Burgos 
los s eñores Mateos y García 
González. 

Por circunstancias ajenas a su 
voluntad, el presidente de la 
Diputac ión no pudo trasladarse 
a Oña, manteniendo consttante 
contacto con el centro sanitario 
hasta la total ext inción del fue­
go. 

L a luz a m a r i l l a I n ­
d ica e l cambio i n m e d i a ­
to de la verde a la r o ­
j a . S i «stá cruzando , 
t ermine de pasar con 
rapidez. S i a ú n no h a 
empezado a hacerlo, no 
lo intense. E s p e r e a que 
se encienda n u e v a m e n ­
te l a luz verde. 

U N A N I Ñ A 

D E O N C E A Ñ O S 

A L U M B R A G E M E L O S 

G e h e g í n (Murcia) (Cifra) . — 
U n a muchacha de once años , c u ­
yo nombre no h a sido revelado, 
dio a luz hoy en el hospital de 
l a R e a l Piedad, de Cehegin, 
a dos n i ñ o s gemelos, un varón 
y u n a hembra. E s t a m u r i ó a 
los pocos instantes de nacer. E l 
v a r ó n se encuentra bien. Pue 
puesto en una incubadora por­
tá t i l y seguidamente trasladado 
a una residencia sanitaria de 
Murcia . 

L a madre se hal la bien des­
p u é s del parto. Desde e l vecino 
pueblo de Moratalla fue acom­
p a ñ a d a por el méd ico don P a s ­
cua l Valero, a fin de requerir 
los servicios del tocólogo, doctoi 
don Manuel Bernal Alguerol, 
de l a Seguridad Social de C a -
ravaca, que la e x a m i n ó instan­
tes antes del alumbramiento en 

5« nos pueda imputar, es u n te- l e l citado centro hospitalario. 
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P A S E D E R E C U P E R A C I O N 
D E L A S S I E M B R A S C E R E A L I S T A S 

N e c e s i d a d d e n o r e t r a s a r y d e a c e l e r a r e n 

l a a p l i c a c i ó n d e n i t r o g e n a d o s d e c o b e r t u r a 

l o p o s i b l e 

No, 
no es posible t o d a v í a 

sobre el formular precisiones sobre e 
alcance de los d a ñ o s ocaslo 
nados por los desbordamientos 
de ríos y encharcamientos de 
zonas bajas durante el mes de 
Enero. E l recuento se realiza 
f0n lentitud, porque no en to­
das partes se ha podido entrar 
en Jas tierras anegadas o en 
jas riberas inundadas, 
otra pa^e 

y por 
la cen tra l i zac ión 

¿e [espatos de las regiones y 
múltiples zonas afectadas re­
quieren tiempo, y a d e m á s ser 
considerados o b jetivamente, 
pues las primeras impresiones 
jo son válidas porque siem-
pre) o casi siempre, son m á s 
]a consecuencia del estado de 
ánimo del damnificado —abati­
do en los primeros momentos 
por la panorámica que abarca— 
que el resultado de un a n á l i ­
sis sereno de lo que ha fene­
cido, de lo que en parte se h a 
galvado, y de lo que en reali­
dad no ha sufrido contratiem­
po aparente, lo cual puede es­
tablecerse hasta que se h a 
oreado el suelo y pueda ver­
se el estado de las plantas. 
Mucho dependerá la entidad 
del perjuicio, de que a q u é l l a s 
resultaran totalmente cubier­
tas por e- agua, o solamente 
sumergidas en parte, quedan­
do la parte aérea en la super­
ficie líquida. E n el primer ca ­
so la vegetación, pr ivada de 
respiración puede malograrse, 
a menos que haya estado poco 
tiempo bajo el agua. E n el se­
gundo, tiene posibilidades de 
recuperación, dependiendo tam­
bién de que el encharcamien-
to haya durado, m á s o menos 

días . Bastante g r á f i c a m e n t e 
nos describe la s i t u a c i ó n , a l 
respecto, en el campo manche-
go, nuestro servicio especial en 
A l c á z a r de San J u a n . « L a s 
Inundaciones —dice— han teni­
do aproximadamente e l s i ­
guiente alcance: H a y que con­
siderar que el 35 por 100 de l a 
superficie cerealista se h a l l a 
en bajos y vegas. L a mitad de 
ese 35 por 100 se a n e g ó , pero 
de é s t e la mayor parte del te­
rreno absorb ió con c ierta r a ­
pidez el agua acumulada en él , 
y parece que no representa as­
pecto negativo. L a i m p r e s i ó n 
en este instante, a l terminar 
el mes de Enero , es de que u n a 
m í n i m a parte es la que de he­
cho se ha perdido». 

Quiera Dios que en todas 
partes las peores impresiones 
que podamos recibir sean como 
las que acabamos de transcri ­
bir, con referencia a extensas 
comarcas de L a Mancha. Des­
de luego y no obstante haberse 
repetido lap lluvias, é s t a s h a n 
estado m á s espaciadas y h a n 
sido menos Intensas que las 
precedentes, dando lugar a l 
proceso de saneamiento de los 
terrenos anegados, s in que é s ­
tos se h a y a n repetido aunque 
no hayan faltado parajes en 
los que el agua h a vuelto a re­
bri l lar, pero s in cubrir las 
siembras. Luego, el tiempo h a 
ido a c l a r á n d o s e , d á n d o n o s ho­
ras de sol y discurriendo con 
temperaturas bastante suaves, 
que han hecho mucho bien a l 
campo, v que los labradores 
e s t á n aprovechando para es­
parcir la pr imera dosis de 
fertilizantes nitrogenados de 

MEJOR EXPIOTACION 
DE I A T I E R R A 

Aunque el desarrollo agra­
rio de un país ofrece siempre 
multitud de facetas, no cabe 
duda que la consecuc ión de ese 
desarrollo e s t á subordinada a 
la coherencia positiva de los 
factores que intervienen. 

Para que la e x p l o t a c i ó n de 
la tierra pueda realizarse en 
óptimas condiciones de pro­
ductividad, esta e x p l o t a c i ó n 
no ha de ser dificultada por 
estructuras inadecuadas o por 
intereses particulares de gru­
pos o personas, y por ello l a 
agricultuia nacional precisa y 
demanda, con marcada urgen­
cia, un cambio radical de sus 
estructuras. Sobre esta nece­
sidad, bien claro se h a expre­
sado el ministro de Agricul­
tura, Sr. Allende, en s u dis­
curso pronunciado en l a c lau­
sura de iti I V Asamblea Gene­
ral de Labradores y Ganade­
ros al afirmar: «La vieja con­
cepción patrimonial de l a pro­
piedad señorial h a prescrito 
en una sociedad en desarrollo-
El campo necesita m á s empre­
sarios y gerentes que lleven a 
cabo una profunda reforma de 
nuestras estructuras e c o n ó m i -
cas y sociales que sean capa-
ces de sumar nuevos efecti­

vos a f ó r m u l a s nuevas de em­
presa individual y de grupo, 
y claro e s t á que p a r a que 
esos empresarios y gerentes 
surjan s e r á preciso allanarles 
el camino 

Pues bien, si queremos for­
mar una sociedad en desarro­
llo, un tipo de sociedad actual, 
hemos de postergar los anacro­
nismos de l a c o n c e p c i ó n patri­
monial de la propiedad se­
ñoria l , t r a n s f o r m á n d o l a en em­
presas pujantes, dirigidas por 
hombres cuyo nivel de pensa-
s a m í e n t o se halle en la cons­
tante de! quehacer de hoy y 
a ú n m á s , previsible para e l 
trabajo del m a ñ a n a . De esta 
forma n a c e r á esa estructura 
nueva que p e r m i t i r á explotar 
l a t ierra convenientemente, de 
acuerdo a lo que los postula­
dos de desarrollo agrario re ­
saltan sobre este punto y que 
puede sintetizarse en una ma­
yor productividad del suelo. 

Por consiguiente, s i no nos 
preparamos a contar con esas 
estructuras y con esos agri­
cultores, l a e x p l o t a c i ó n nacio­
na l de 'a t ierra no p o d r á a l ­
canzar las metas de producti­
vidad que necesita el pujante 
desarrollo agrario del pa í s . 

V E R A N E O S Y F I N E S D E S E M A N A 

A n a r t í ¡ í d 0 ! y ^ a t o s en l a m e j o r y m á s cercana p l a y a , 
a e s f l tos amueblados, de 4 y 5 habitaciones todo 
(de fi o Qaf' lncIuso f r i g o r í f i c o . R a z ó n : t e l é f o n o 204769 

0 a 8 t a r d e ) . 

B A R A T I S I M O 

A a I , e 0 p S e l m n ^ 0 n d0£ c a n d e s entradas cal le V i t o r i a y tres 
^ « i d a dM n"^h^ lu2 completamente d i á f a n o y gran a l tura . 

ei ^ d . 6 bis 4 .° C . 

D I A R I O D E B U R G O S 

se vende en: 
M A D R I D - Kiosco Cibeles 
^ Í L B A O - O . Scano núia 35 
V A L L A D O L l D - Platerías. 21 
LOGROÑO - Kiosco La Rosaleda 
y E. Paracueflos - Muro del Carmen. 9 

cobertura que corresponde a 
la fase de ahijamiento. V e n ­
drá luego la segunda, y defi­
nitiva, correspondiente al pe­
r íodo de e n c a ñ a m i e n t o . 

— E s muy importante —nos 
dec ía unas fechas a t rás un t éc ­
nico a g r o n ó m i c o — que se ace­
lere cuanto sea posible, s i las 
condiciones c l i m a t o l ó g i c a s lo 
permiten ese abonado, porque 
con él se contr ibu irá a vigori­
zar el organismo vegetal y a 
facil itar e1 ciclo de desarrollo 
d e s p u é s de lo ocurrido. 

—Pues eso es lo que y a se 
e s t á haciendo en muchas par­
tes —le hicimos observar—. 

•—^Ciertamente, as í es —nos 
repl icó—, y ello no denota otra 
cosa que un evidente esp ír i tu 
progresivo de nuestros agri­
cultores, y un claro testimonio 
de la experiencia adquirida 
desde hace a ñ o s en lo concer­
niente a la fer t i l i zac ión de los 
sembrados y a sus positivos 
efectos. 

¿ Q u é nos deparará este a ñ o 
agr íco la , tras lo sucedido? E s ­
tamos a resultas del alcance 
rea l de lo perdido s in remis ión . 

pero que intuimos —y hacemos 
fervientes votos— por que se 
confirme— que no t e n d r á las 
dimensiones temidas hace quin­
ce d ías , siempre en re lac ión 
con la superficie total sembra­
da. Porque, y es cosa que de­
bemos tomar en cons iderac ión , 
en los terrenos que no han su­
frido encharcamientos persis­
tentes, los sembrados emergen 
otra vez vivaces y con verdor 
natufal , descollando los labo­
reados a profundidad, es de­
cir, con tractor, por l a capa­
cidad de absorc ión de agua 
que da el subsuelo, y de mulli­
do, p a r a la p e n e t r a c i ó n y ex­
p a n s i ó n del s istema radicular. 

Diremos finalmente, que a l 
comenzar el mes de Febrero 
c í r c u l o s responsables confir­
man lo que tenemos adelanta­
do en el sentido de que la su­
perficie triguera es inferior 
en unas 80.000 h e c t á r e a s a l a 
de 1969, e inferior t a m b i é n , en 
20.000 aproximadamente, l a de 
centeno, mientras se mantiene 
invariable la de avena y au ­
menta en 110.000 la de cebada. 
o z N J l — ñ 

L O S I S O T O P O S T R A Z A D O R E S R E V E L A N 
E L M E T A B O L I S M O D E L A S P L A N T A S 

U n a t é c n i c a d e t r a s c e n d e n t a l i m p o r t a n c i a p a r a 

a u m e n t a r l a p r o d u c c i ó n d e a l i m e n t o s 

Nueva York , — (Crónica es­
pecial para Agencia F I E L - S I D S . 
en exclusiva para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — L a s plantas absor­
ben las sustancias fertilizantes 
no solo a t ravés de las ra íces , 
sino t a m b i é n y con mayor in­
tensidad a través de las hojas, 
las flores y los frutos. Cuando 
el fertilizante se esparce sobre 
las hojas de una planta, es ab­
sorbido en la medida del 95 
por ciento, mientras la absor­

c i ó n procedente del terreno lle­
ga apenas al diez por ciento. 
Es t e descubrimiento, destinado 
a revolucionar los tradicionales 
sistemas de cultivo, h a sido 
realizado por el doctor H . B . 
Takey, de la Universidad de 
Michigan, Estados Unidos, el 
cual la ha anunciado en un 
informe publicado por una sub­
c o m i s i ó n de energ ía a t ó m i c a 
del Congreso. 

E l descubrimiento del doctor 

Tukey ha sido posible gracias a 
los i s ó t o p o s radiactivos emplea­
dos como trazadores. Como es 
sabido, los i s ó t o p o s son varie­
dades de un elemento q u í m i c o 
que difieren del original única­
mente por el n ú m e r o de neu­
trones comprendidos en el nú­
cleo. E n el laboratorio es hoy 
relativamente fácil , mediante los 
procesos de bombardeo nuclear, 
crear i s ó t o p o s obtenidos de ele­
mentos cuyos n ú c l e o s son s ó l o 

R E S T A U R A N T E 
S E A R R I E N D A 

COCINA T I P I C A C A S T E L L A N A 

Comple tamente equipado con e s p l é n d i d a s instalaciones a es trenar (bar , bo­
dega, p a r r i l l a . . . ) en U r b a n i z a c i ó n cercana a A l i c a n t e . 

I d e a l p a r a p r o f e s i o n a l e s q u e q u i e r a n i n d e p e n d i z a r s e 

(Jefe de coc ina y jefe de comedor) 

"Absoluta r e s e r v a a colocados** 

E s c r i b i r c o n ampl ias referencias a 

M A R A T O N 
C a s t a ñ o s , 17, 1.° — A L I C A N T E . — S e c o n t e s t a r á n todas las cartas . 

os 
U 
o A h o r a s é 

l o q u e s i g n i f i c a 
" t e n e r u n a S a n t a n a Q a y s o i 

Después de hacerla trabajar tanto, 
estoy plenamente convencido de su gran rendimiento. 

Sólo los que "tenemos una Santana Clayson" 
sabemos -de verdad- lo que significa 
disfrutar de una auténtica cosechadora. 

Y si nos ve tan orgullosos de nuestra "máquina amariIla, 
no nos lo. reproche, por favor... 

¡Es humano! 

Concesionario: 

S R I t l M U h . 

W A Y B B B 
Con la perfección y asistencia 
técnica que garantiza 

M E T M L U R C I I I I t 

G e n e r a l M o l a . 1 1 3 - M A D R I D . 

F a c t o r í a e n L i n a r e s ( J A E N ) 

A G R 1 C A S A 
C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 3 y 5 . A l h ó n d i g a - T e l f . 2 0 4 5 3 3 - B U R G O S 

parcialmente estables y que se 
desintegran progresiva m e n t e 
emitiendo rayos semejantes a 
los dé l radio. 

Se ha conseguido as í formar 
una larga lista de elementos ra­
diactivos artificiales y poner a 
d i spos ic ión de las investigacio­
nes científ icas m á s de 600 tipos 
de i s ó t o p o s , algunos de ellos 
en enormes cantidades. L a po­
sibilidad de invest igación me­
diante los i s ó t o p o s pueden com­
pararse tan s ó l o con las ofre­
cidas en su é p o c a por la in­
venc ión del microscopio. Los 
i s ó t o p o s se utilizan en dos ór­
denes de invest igación: la cara 
directa (explotando las radia­
ciones que sustituyen eficaz­
mente y en ocasiones con me­
jores resultados, a los rayos X ) 
y la observac ión de los procesos 
fisiológicos de la vida humana, 
animal y vegetal. E n este ca­
so el nombre de «trazadores», 
ya pueden seguirse mediante 
aparatos registradores de las 
radiaciones en sus desplazamienr 
to por el interior de los orga­
nismos animales y vegetales. 

Por ejemplo, los fosfatos cons­
tituyen una sustancia nutriti­
va indispensable a la vida ve­
getal, y entran en la composi* 
c i ó n de los abonos naturales.-
No es difíci l producir un i só ­
topo déb i lmente radiactivo del 
fó s foro e introducirlo en el fos^ 
fato normal que se encuentra 
en el abono. Así se obtiene una 
radiac ión débi l e innocua que 
puede registrarse s i s temát ica­
mente. E s muy sencillo seguir 
as í sus huellas en el suelo y 
en las plantas. E l fós foro r a ­
diactivo sirve en este caso de 
trazador. 

Con tal sistema un grupo de 
t écn i cos suecos ha demostrado 
que el fosfato contenido en un 
abono, esparcido sobre la su­
perficie del terreno, es inme­
diatamente asimilado por las 
ra íces de las plantas. Por el 
contrario, en Estados Unidos 
se ha descubierto que la hier­
ba de los pastos puede absorber 
el fosfato distribuido sobre las 
hojas y las hojas y las r a í c e s 
de manera tal que se «rejuvene­
ce» el viejo pasto sin necesidad 
de otros cultivos. E l maíz , l a 
remolacha azucarera, el tabaco 
y el a l g o d ó n asimilan el fosfa­
to de los abonos s ó l o en las 
primeras fases del crecimiento: 
el abono administrado m á s 
adelante no servirá para nada. 
L a s patatas, en cambio, lo re­
quieren en gran cantidad du­
rante todo el ciclo productivo. 

Estos experimentos indican el 
momento adaptado para el em­
pleo de los abonos, su canti­
dad justa y el mejor sistema de 
d is tr ibuc ión . Muchos otros ele­
mentos trazadores, utilizados de 
esta manera, han proporciona­
do indicaciones de gran valor 
para la agricultura. Se ha des­
cubierto que el potasio radiac­
tivo introducido en una especie 
de barniz con que se rociaba 
una rama de un ciruelo duran­
te el invierno, penetraba en la 
l infa durante las heladas y se 
d i fundían luego a despecho de 
la conv icc ión de que la linfa 
permanece inmóvi l en el invier­
no. Por otra parte, en el ve­
rano, el f ó s foro recorre en el 
árbo l u n circuito completo que 
lo conduce a las r a í c e s cada 24 
horas. 

A T E N C I O N 

A V I C U L T O R 

Ponedoras G o l d e n C o -
m e t — H u e v o moreno 
t a m a ñ o grande, super-
v i . n c i a c o n f i r m a d a 
(damos re ferenc ias ) 

Po l l i t a s r e c r i a d a s 
V a r i a s edades 

G R A N J A M I R A S O L 
Pisones , 68. B u r g o s 

T e l é f o n o 202960 

A G E N T E S 
para Burgos y provincia 
necesita C o m p a ñ í a de Se­
guros « L a P r e v i s i ó n Na­
c ional» . — Vitoria , 1 6 , 1 A 
Tlf . 2 0 1 5 3 5 - ( R . O . C . 156) 

/ 
( G . A . 5 . ) 

Organización Mundial de 
Viajes le ofrece 

Semana Santa en Ma­
llorca Canarias. Cruceros 
de verano en el «Monte 
Umbe» , «Cabo San Ro­
que» y «Cabo S a n Vicen­
te». Carnaval en R í o . Mun­
dial de Fútbo l en México. 

Pasajes de barco, avión, 
billetes de ferrocarril, ca­
mas, reservas de hoteles, 
etc. 

Solicite in formac ión en 
nuestra Subagencia. Paseo 
del E s p o l ó n , 6. Teléfono 
202220. Burgos. 



1 2 D I A R I O D E B U R G O S 

A l q u i l e r e s 

S E ATtRTETTDA tecri GAMON AI» 228. Teñ­
en Barriada Hiera, pía- wtee o50', f ^ . ' 

nAmawt 11 850, 1800, RrS, *-L SOr 
za. numero. U. , ^ ^ 2 gp 
ALQUILO piso, 4 coi- Berl!na y furgoneta 

AJLQITTLO mámilna* e» mltortos, estar, cocina. Alfa Romeo turRón. mo-
ertWr ^mar » S l S comedor, servicio. tor ,perklnat ííqo-B me 
•o MBrtinea. t prlnd- mado. Calle Puebla, 26. PadMdades. 
pal Tpléfnno 205947 S», Izqda. Tratar: Ave- SE VENDE c a j a car 
SE ARRIENDA ba> General Vlgón, nalón botellero,^ apre 
restnurant.e. coo hab*- ^ /n , 4.•, A. 
tecinnea en calle Vito 
ría Informes: Vitoria 
53 bis t o tzqda 
SE ALQUILA piso cén, 
trico Informes: 203755 
ALQUILO oflctna con 
t e l é fono, cal«facci6n 
Central, almacén y vi­
vienda: otra. plante 
principal. 750 m2.. ca­
lefacción central, por-

ABBIENDO o ven­
do piso, 4 habita­
ciones, calefacción 
central. Verlo: San 
Bruno, 7. 7.«. 6 ca­
rretera Logrona 
Tratar: Tesorera. 
B, 2,». Izqda. 

A N U N C I O S 
piado para reparto. Al­
fareros. 8. Telf. 205549. 
PARTICULAR vende 
Ondlne. toda prueba. 
80000 Ptas. Bar Africa, 
de 2 a 4. Preguntar por 
Lázaro. 

SE VENDE DKW, ba- " 
rata y Lambretta 150 

S?H0rt"rn?f(í«m^T: isf" n6" SE NECESITA cblca o OFRECESE joven 24 COMPRARIAMOS 400 
206182 leieiono 8eñora pftra ayudaren años, casado, formal, cajas mensuales, hue-

Bstoe animólos se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, 18, Teléfono 807148), de NPEVHi 
de la mafiana a UNA T MEDIA de la tardo y de CUATRO a SEIS Y MEDIA de la tarde, asi eomo en 
todas las Agencias de pnblleidad 

PRECIO: 10 pesetas basto dles palabraa. Oada palabra más ana peseta. 

flK VENDE pkM» ba­
rato. Calle Madrid, 70, 
3.•, P. 
VENDO piso Dofia Be-
rengúela, 4 habitacio­
nes, cocina, servicios y 
dos terrazas. Informes: 
Tahonas. 9. 
S E VENDE piso. 4 ha­
bitaciones, llave en ma­
no, orientación Inmelo-
rable. Francisco Grand-

P é r d i d a s 

WCRDtDA l 
caza, blanca Pe*a * 

Por «Busca* > 
207632. **• ^lot^í 

PERDIDA ^ , 
ci.nco d l e c o s ^ ô  

montagne. precio eco- VENDO 126 ovejas. 45 ran: Santa f» ratlíle« 
nómico. ̂ Almirante Bo- con crja, 20 abocadas a S», Dcha. Sote(i, J 

parir y las otras sin SOtq̂' 

D I S P O N E M O S 
hasta 44 terneros 
comedores. Perfec­
to estado sanitario. 
Pesos 120 kilos. 
Razón: Ufac Hís­
panla, S. A. Calle 
Abad Maluenda, 3. 
Burgos. Teléfono 
206743. 

nifaz, 16. Hurtado. 

SE VENDE piso 
económico. Razón 
esta Administra­
ción. 

abrir. Indalecio Gonzá­
lez. Padilla de Abajo. 
VENDO novilla, raza 
holandesa, 17 meses, T E L E ' 

T e l e v i s o r es 

— — — — - - , xTTrr-TTCTTn níao »n «i. ^ Mŵ m̂ mm̂ m̂ m cocina. Razón: Bar Bes- con tardes o mañanas vos extra blanco y ro­
ta) independiente, Idea- ^ f S ™ P/*0 *° *¿ AUTOMOVIL a su taurante Madrid San libre5r fiegún semanas, jo, durante todo el año. 
hostal, academia, expev QUiler o venta, nuevo, disposición, llbfe de pablo, 14. cobrar recibos o simi- amnllable más canti-
sidón, etc. Angel Blan- 5 habitaciones, zona gastos, por sólo 6.35 pe. NECESITO criado pars íarRazto- Telf 202^9. dad Ofertas no? esSto 
oe Teléfono 205877 Avda. Cid. o sitio cén- setas diarias. Informes: vaquería, que sepa con̂  'ar- Iíazon' lel1- ¿y}¿i¿*' Olertas por escrito 

F i n c a s 

preñada. Tratar: José último modS?*8 «lí, 
VENDO piso ^ P » * * VENDO o alquilo pl- CamP0- C e n c í o . no. DHF. l l c ^ p S : 
habitaciones calle Ma- vitorla. 115, 119 me- SE VENDE vaca ho- í c* f Con v S ? , ^ 

modernos. Informes: ^ ^ h ^ c ! o n ^ l , í ? - Z . ™ * * * , sin comprojS ^ 

ALQUILO piso, calle- trico. Escribir esta Ad- teléfono 201023. duciTTofdeñaí.1'Angel S E NECESITA chica a: «Frlmar». Vía Cor- cBn-Bl», calla Vitoria. LOS QUE ya compra. 

CONSTRUCCIONES Merced. 8. Botería. íormes: Valles. Calza- parida. S^ta María del ^ p l ^ 0 ^ J < 
31», calla Vitoria. LOS QUE ya compra. * * ' ^ . Mm fmpo- SMltiu«" «>lma 8eis * r ^ « J 

V ^ f r i a ^ n ñ r W ^ S S * £ £ t ó ¡ ? Rieren- V^IÍDO Renwlt Gor- ^ e n t e ' G ^ j T p a ^ : bien retribuida. Señor nella, 23. Santander. 179. 1A Venta dir^ta ron pisos en nuestros '7ad?Í ^ l e ^ í o 
zón. portería. cía 1.098.. dini, buen uso. 30.000 res. (R O C 161). Hernando. Julio Sáez VENDO dos máquinas P^*** »<«Jas. ^ antejr1o'e8 b,oq1,ee' ^ bar merendero, ete. Ra- 815 V^NDE *r*¿t0r r ^ ¡ « . 
S E ALQUILA p l - o ^QtJ t to pISo. Calle ^ J ^ T ^ J ^ á f i ^ L ^ ^ í * * 1 * ™ ' * * buena8 ^ ^ ^ T J ^ ^ T ^ T . zó"':"ívenJia.'Cid. 90. ^ ^ J f ^ ! ? e S l ? ^ 
amueblado calle Fran- mmi» 17* ^« ir nida del Cid. 80. 6.«. de- para granja particular, gi© Santo Tomás. S.«, condiciones y precio. 

Cisco Grandmonta^ne. í X r m e s T s ^ Va i i cS : recha- Caso d? ^ centro, 
núm 20, V - ^ , * * * 0 * - co. letra D. 6.«, 4.« 
mes en el misma 

SE ALQUILA piso nue. f ^ J ^ ^ í l l h ^ n S ' t ^ * * * ' ^ vo 2.«, calle Santa Ana, tronar. Razón: Alhondl- 2 HP., y furgonetas, 

no» Teléfono 204385 

taa. con entradn* dee- tades los de Avda. de zon: A v e m u » . »«, buen ua0t recién rectl. sores todas r a * - -
. de 20.000 pesetas y Gamonal, frente a Ba- • ficado. por ampliación í0*0 «rgenta at8,8^ ^ S ^ r ^ « ASISTENTA *0^?., - ~ " ' 1 ' ^ ^ ̂  ^ ^ ^ ^ ' — ^ 

6 Granja conociendo obliga- E D r a 

Tordable. Lerma. 

VENDO piso nuevo, > — . T . — S e r v i e i n T s . ^^en.. 
llave en mano. Soleadí- de fuerza y unificación ¿1 ^dio ^ ^ 

- almo Barriada Juan de maquinaria. Tratar: riwV* 77 Oarŝ T 
VENTA de pisos y loo- VENDO piso de 120 bl ^ ^ oúr Cooperativa del Campo m S * * * ' 18 TeiyP 

VO ¿y. calle ¡santa hjjo, . - — — • * xix-., y j.uiguuei.ixa, •vrTmj'CTT'A fMnm. TOPS 
bloque núm._37, frente ga. BÚm. 11. 8... Juan R.8, Simcas 1.000 y ca- e fr^f0SI¿^e yitcí principal, Izqda. dro, 32, 1.. 

ím-?2, 9'0' Teléfono SE NECESITA tracto- VENDO cocina mixta. 
NECESITO chica fija, rlsta. Víctor de la He- 3500. Ver, tarde 

ción. buqn « ^ f a Há- VENDO banco earpin- ,as en Vis de Empalme n £ 5 habitaciones, ser- J e ^ l . Informes.' por- «Nuestra Señora 
del Alcázar, 3, tero, grande. San Isi- «Construcciones Berra- * 

del 

iglesia San Felices In- García, 
formes en el mismo 
bloque 2.a. B. 
ALQUILO piso nnevo, 
amueblada Pisones, 16, 
7« D. 
DESEO piso en alqui­
ler con 200 m2. apro­
ximados Razón: Telé­
fono 207415. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

mión Ebro 5.000 Kgs. ria 
Madrid, 74 

e ^ a ? bu^nVeíaT* V i t o r i T S i T S - . T * ^ Vill^ueva de Odra. mino La Plata, 1, 5« A. 
~ : , J : * ' 2098H4. (R. O. C. 183). VENDO alfombras b^ 

Ca-

Calzadas. 86. 
VENDO 4-L impecable. 
Teléfono 2011ia 

léfono 209854. (R- O. C. 183). VENDO alfombras ba-
DELINEANTE cons- gB NECESITA chico ratísima*. Telf. 208384. 

^̂ J**™ 1̂™ 30.ven.fábrJcf,pIe,íra,"' V^NDO cafetera Gag-

ALQUILO piso amne- 850 coupé, 600-D Re­
blado. Pisones, 15, 2.a, orult 10 y Renault 8 
derecha. Morris y M-G 1.000.— 
PARA oficinas alqnllo «Serví Auto», aanjurio 
dos habitaciones. Llar 9 Teléfono 207716 
mar teléfono 205472. 
SE ALQUILA p i so 
emueblado. San Agus­
tín. 7 bis. 8.a. 

Y canarios y canarias 
para cría. Telf. 208299. 

ALQUILO piso a estre­
nar, mucho sol. elegan­
te. Teléfono 209489. 

_ VENDO 600-D y Volks- ^ d T r K a ^ o r n a d a t,ficial- Calle Madrid, gia automática, un bra-

^ S ^ S £ a r S S S Wagen' 1500- Baratí81- S l e t l ViStas d H Sani0i«Cofenl ^ ( ^ con molinillo. Tam-
tor, nuevos: Seat L600 moSm Teléfono 201118. a 9. Vitoria. 73-75, 9.a, 0- C' 180)' blén máquina de escri-

COMPRO asientos 600- c. (R. O. C. 175). SE NECESITA asisten- bir Hispano Olivettl-
D. Teléfono 205740 - SE NECESITA apren- ta Vitoria. 20, princl- Studio 44. Impecable. 
138. diz o aprendiz adelan- pal, Dcha. 
SE VENDEN coches: tado para taller ebanis-
Tlburón ID. 1.500 ga- tería. Calderln de la ^ 
solina, 850, 600-D., R-8, Barca. 15. (R. O. a UOfTiprdS 
Simcas 1.000, Furgone- 178). 
tas 4-L, 4-F y 2 HP., SE NECESITA chica y V e i u S S 
Volkswagen escaraba- mayor, buen sueldo, ex- * 
Jo, Alfa Romeo, Giu- célente trato. Rey Don 
lletta. Taller Suizo. San ^ ™ - J Í „ 3 * [ . ^ J * ' DURALEX. Platos, va-
Agustín, 7. Telf. 202364. 
Facilidades pago 

MASEGOSA Em­
presa Constructo­
ra Viviendas d« 
tipo medio, econó­
micas, en varias 
zonas ciudad- Cua­
tro habitaciones 
baño, todo p a r̂  
quet muy solea­
das, espaciosas. Fa­
cilidades de pago. 
Avenida del Cid 
80, 2.a. centro. Ta-
léfono 209388 

í S o o alquilo pis. « c ^ S S ; u . . 
^ ^ ^ J - ^ l 6 » íer^aza, propios, para H U O S p e d O S foe 
n U Z Z L ^ l 6 * ' ' S f T pensión, capacidad pa-
Católlcos. 35. portería, ^ once camBa cada una 

I S S ? ? #l!Lde^0-P^ Facilidades. Iníormes: ARRIENDO h a b i t a - , 
S ^ e J ^ . í ? * I ™ ™ ' h l ' - Z * * * ción derecho cocina, a S ^ S E L * * 

reparaciones 
209452. 

tas. Concepción. 14. 4.a 
derecha. 

ALQUILER ele 
eonduetorí Sea t 
1.500. Slmea, 800-
D. • GARAJE TU­
RISMO Calle Vi­
toria, ao. 

D e t e c t i v e s 

IPISO 250.000, «o-
leadíslmo Fuente-
cillas! Solamente 
100.000, resto Ban­
co. Plaza Vega, 1L 
Teléfono 206297. 

VENDO piso estrenar, matrimonio, chicas o Ifa? W¿t»«S?rvic,<' ofi. 
barato, semiamueblado chicos. Informes: calle ¿¿T p^"n^ho«8e-K0ifc 
a medida, bonita deco- Delicias, núm. a Info*» nee" a, i-»0" n^613» !̂* 
ración, amplio, buena mes portería. visión Bure 410 Te|*' 
situación, muy soleado. DESEO chicos a doî  del Cid 10 nLAv.eI11(U 

C O N S T R U C C I O N E S 
González Alonso Ven 

e x e nto contribución, mir. calefacción centré 
cinco o seis habita- agua caliente. Calle VI-
dones. dos servicios, tbria, 115. 8.a, C 
con muebles precio eos- SE ALQUILAN dos ha-
te o sin ellos; opción bitaclones. derecho co-

T r a s p a s o s 

r S ^ S S o l ó ^ ^ i ^ ^ « « ^ fISa0 Ŝto V^NBO piso a estre- ce-'habTtacrón doble, de. ATENCION: T r ^ 
Alto Investigación prt- nom^riaiM. toa'. céntrico, vendo « ^ t a s . recho cocina, final Ga- Por _enfermedad t i Z 

oonzftiez Alonso Ven SE VENDE piso eco- ' . F & c m á B i i e i Te. cina. Santa Clara. 84, TRASPASO r, 
ta de viviendas llave n6mlco. informes. Sis- f ^ S n ^ f í f í ^ Z m . S 1 ? C . Escolar. AlmlrJntí 2? 
en mano, exentas. En- te Infantes de Lara 14 leíono 207760. De ¿ *. á *• « nlfd» 1* "'""raate 80. 7̂. . : . xS; te •Lniarires ae ljara' A* _ o - m SEÑORITA joven ofre- 13 y 8 a 10 

NECESITO chica, buen 

meses. 
ALQUILO piso amue­
blado. Vía Empalme, MOTOR AMA. Servlelr 
núm 6, 3.a, D. permanente de grúa. 
ALQUILO o vendo so- ?*" b«»«*w* hasta 
leadíeimo piso frente r*1Ier. ^ preferen- r n | o < * a i * | f t n p Q 
Ciudad Deportiva. Mag- ^ Asundón de Nuea- W ' W a C i g n e S 
níficas vistas. Cuatro _ JL^-"1** L T6,éfo' — - — — 

S sueldo. Vitoria. SO, 10.° 2 ? * S X ¡ * * * S S í ^ u S S T S S í X J S ? " - - . ? - ^ ^ . 0 0 ^ 0 0 " ^ ^ ? ^ " ^1°?.pesetas 
derecha. 
NECESITO chica, buen ^ « V o T " ^ Vitoria, l ^ ^ t . tas. Prematrimoniales 1:15* 

Informes: v.mnomfior monaL Informes 
iwnperaaor, ^ de to pequeña vivienda, n 

nocat-oa con n/vn ' ™ 

¿¿p de ultramarino^ co^J 

habitaciones, calefac­
ción, baño completo. 
Otro más económico en 
Capiscol Telf. 205582. 

ALQUILO piso econó­
mico con magnífica 
huerta, en Capiscol. Te­
léfono 205582. 

ALQUILO piso nuevo, 
a estrenar. Telf. 209934 

ALQUILO piso, centro 
la ciudad. Llana de 
Afuera, 6, La. propio 
para Autoescuela, Aca­
demia. Consultorio, vi­

no 203384 

sueldo. Paseo isla. O . OCASION: Vendo ¿ W ^ ' ^ n S ™ C O N S T R U C C I O N E S ^ r ^ o p i o ^ c l a l S OCAsioN vendo piso L T ' l a ^ ¡ 
sas Firestone. Wte" ^ ^ S : •*« Teltíono 20752a Sánchez, venda pisos y ¿egoclo 180 m2. Telé- subvencionado, mucho f ^ f " ^ 8aS*B' 7' l f i 40.000. Informes T I 

í l ^ T " ^ r , C 2 " «ALKA» opera con se. lonjas ^omeT^ales^en fono 205806. sol. entregajnmediata. ^ t t ^ A . w !..6 d,e la ^ en Ho! 

Santa Clara, 86. 

NECESITO 
con informes. Razón: procedentes de cmb- ri d y a¿Mjluta r e 9 t i r , diversas zonas. Infor- v^-^o v. Alfareros. 43. 4.a. B, 
Calzadas. 1. 4.a, habitar blos por nuevas. De la _ S - l ^ , m~m̂  m«»« Rfl vjc^uu pisos, calle vi- ,rT¡,xT^ «Sb« «. 

AUTOS tFLEN» 
Coches de alcrul-
ler sin conductor t 
600.D, 850 Berli­
na y Ooup& Seat 
1500. 124. 1450 
Morris, M-G Sim­
cas. nuevos • Ga­
raje San Pedro 
Csrdefla. nOm 90 
Teléfonos 208072 y 
201874. 

IMPOBTANTISIMOt rI6~ í s " ^ ^ ^ da'oí- Vega Madrid. 2 Burgos 1̂ " J S . ! ^ ^ Tel6,0• f S J ? ! 
»» tnn _ .̂A_ ____«.«- clo° ío' ae"ora UB v» 6 no 807528. t»ra. R informe» nnrtorí» de. 7 habitaciones. 2 ba-
Gane 100 o ™ 5 ^ ^ 8 ^ medo. LAVADORA superauto- VENWO nlsos termina. ™ ™ *OFf<i™ ^ ° a COrri^te v PENSION. San Fran. 
diarias trabajando en SE NECESITA chica mátlea y codna mixta _ m J!Srz2 ?l™̂ I?f?. 815 VENDE piso solea, "ff' ^ V * t?» cisco. B. 1.a L 
casa horas librea Hom- 0 asistenta. San Lea- con facilidades pago F n « p ñ a n 7 9 Q ^ exenciones, fa. d0( Cftlle Madrldi núm9. calefacción central. Bar _ J 

mujeres. CUaV r r .^ o is»ím«i.« î. O.^on.l »-"Oüiiaiic.aíJ brea. mujeres. ena» mea. 3, 5.a. Radlolandla. 
quler edad Para teftm SEÑORITA para ofl- Segura. 9. 
mes, envíe ocho peseta* C}na se necesita. La pKlGORIFICOS 

D O Y pensión comple- gar-hotel 
i t C I S : a y T? S B " ^ N p E > r s ¿ gran- ^ Romancero, número CÍ6C0. u . 

V a r i o s 

clllda~d¿ dÍez'¿fioa Pa- ro' ^ I n t o r a e s : "calle zón "H^oes ~de'la Di- f 1 ^ 1 * * 1 * ° áoTT?}T 1% 
seo de los Pisones. 18 y de Ahorros, núme- visión Azul. 3, portería. i a S8^.* 81, ^ ' 
2(1 Informes, en bajos ro 5 j 0 gr Barreda V E N D O piso nuevo, ex- habitación 12. 

Cardenal 
S E G U R O obligatorle 

jenos. Apartado 124 ^ « ^ ^ d T o l a S S b ^ s , » . í í . r í ! ^ . L ^ O ^ l o T ^ b T t a . to^rexSo^rhawl ^ a ^ S a ^ I S S M u S f S ^ S : 
^ í ? - ™ « „ . He Francisco Salinas. 57. r*̂Ti% SeMra ft ENSEÑANZA garaBj* P I S O S venda Lm clonea( céntrico y eco- taciones. Alfareros. 9. Barriada Juan pol6n 20 ^ 
;,LOS NIÑOS en el eo- (R q C 173) nerd^neT Bearura » Mda. Asignaturas cur- Puentedllas, zona gran n6micó Infonnes- Va- 5^ Facilidades naco x x m ' nuin- 24' 8•,• z * PTA-rnt? . . 
¡egloT SI usted «ene JOVEN S t ó o s . se S 0 ^ „ , a f" ^ « ̂ XS^Sí Visítenos Mer- f e^f ia l^0nTm 10.^ L o ^ ¿ en CalzadS SE DISPONE de habí-
horas Ubres puede ga- ofrece oficina. Te- ?« ^ ^ J ^ ^ " te" 8e3rto t?ag?!ter!o' ced. 18, 2.a. Constroe- B Teléfono 204938. 
nat buenos togreaoe \¿fnrrn 207000 léfono 204337. pos reducidos. Serio- dones F . Novales Zo-
dlstribuyendo los coa- . . . ^ ^ « ^ t * a.«.«« <3a<í Santa Clara, (inte, rrilla VENDO pisos, 4 haW- habitación 13. 

Particular, núm. 1« 4.a, 

EXCURSIONES, viajes 
.«a Ruis de barman, fijo. Asimis- electrónico o cambio teléfono 208584 

vienda, hostal, oficina, M ^ C * ^ ^ZrJ^nZ. S*» « escriba al apar- mo oarman, camarera por P^no ' 
etc Teléfono 202079 S f ! " ^ ? . ^ " ^ . r ! ; todo 14.875 de Madrid y cocinera para sábados fono 203837. 
ALQUILO piso amue- ^ 0 ^ * ^ ^ fB OFRECE pintor de y d i ^ festivos. Razón 

So^s, T a í S a c c ^ S ^ — c l ^ ^ 
cuafto de baño. Teléfo- f ^ o c f r 3 « ^ r te,Pfon0 
no 205655. I24 /«"evos). Garaje SB 

SE VENDEN o alqtrt- taciones. servidos. Per-

. » VÍrr^l- — on̂ eQ-? sexto Letras. Clendae m?» «Atann m, calle Salas. 2 habita- U a l l d U U d m2M con sótano, en ea-
• v w n n nroveetor dne ^ P 0 » reduddoa So He Avila (Alfareros) y clones, servidos Infor-

^ 1 S e i r S ^ . n , . ^ s r ^ ^ ^ í e r M M W 4 Y a p e r o s Blancas. 

Ofrece pintor necesito chico 

zón: Obra carretera 
fonso X «rsabio, £ ba. CUARTO, quinto, eex- Arcos y Melchor Prieto. ™ m > 0 ^ P^o^ nuevo 

de lo derecha. to. reválidas, Vitoria, ^ ¡f̂  

SE 
4 
baño 

ta'mSS c ^ o ^ t e l T ^ Prueba, rendo. Fa-

fono 206496. ?Hde*l9 _ ^ " S T * Í!" 
. _ „ „ . _ dro. Vitoria, 109 y Oa-
ALQÜILO piso amplio MBdr!d.Irñn k1. 
caUe Barrantes, con ca- lf,mfítrfí 34, TBlf jiflm 
lefacclón Razón: Ca- ^ . 
mará Propiedad Urba- VENDO camión Ebro 
na Lnfn Calvo 31 Para 1.500 kilos, con 

trabajo. sin facilida­
des. Informes; Teléfo-

exterior. 4 habitaciones. COMPRARIA 
Razón: Angel Martín, ra cualquier 

207439. Gabriel Ortega Castri-
Piso nuevo. no * * MurcIa- Te,éf<v Primer0 

Catedral, tres ha- no 

tacion para dormir, 3o fnnn pnaifA 
pesetas. Telf. 204573. S^/,;6 „ . 
« r w «««««a» r r „ „ FIPAB. Papeles pista. 
DOY Pensión. Hay ca- doaf ^ ^¿J^ 
lefaccion. Calle Mand, tor empapelador. Telé-
70. 7.a, A. fono 200854. Burgos. 
DESEO dos o tres chl- COMPRO lana viej» f 
eos a dormir. 23 Ptas. muebles usados. Telé» 
Puebla, 2. 1.a. fono 208239-
DOY pensión completa ALBAJfELEKIA tod« 

^ e l o 7 «ama. 75 Ptas.. hay f ^ ^ T ^ l Z 
calefacción. Puebla. 2, 

SEÑORITA sola alqui-

paraclones a domicilia 
Teléfono 206775. 
SE HACEN trabaiM 
en máquina de escribir. 

Miranda, 12. p r l i Z c í o económico S tíSlar« de BTchiñe- ket. etc. Gastos comu- bitaclones. 325.000. I¿- VENDO dos manadas ladoshabitaciones. de- Teiéfono 204756, 

ALQUILO piso céntri­
co, soleado, confortable, 
misma planta local ofi- Je lldTe Bevê m., 
ciña, estudia Bajos pa-

almacén. Informes: 

SE OFRECE pin­
tor empapelador 
sspedalizado. San-
t e m a r l a . Pida 
muestrarios lia» 
mando al teléfono 
20638a 

no 209517 ó distribuidor 

percio Carpintero. Ler- rato Elemental San nidad reducidos gran- formes: Cabestreros. 7. cipaL 
SE NECESITA asisten- ma. 
ta joven para dos se- ajeros , se vende 
ñoras Plaza José Anto- m4qulna petera . Al­
mo, 10, 2.» Dcha. farproa 45 Bureos 
NECESITO conductor ™™L 5 Burjroa 
con carnet primera, pa- VENDO tres secadores 
ra reparto. Villa Her- modernos y sillón gira-
manos. Villaquirán de. torio. Diego Lainez, 12, 

Cosme Teléfono 206538. de« fadlidades pago 2.a. D. 

BANCOS: Prepa­
ración oposiciones, 
A A. G. Laín Cal­
vo. 17. 

de cerditos tratados recho cocina o sólo dor- gjjj recarg09 ¿lívida en 
contra enfermedad. Be- mir. económico. Alfa- u meses el pago de 

Véalos en caUe Madrid VENDO piso, carretera f Vicente. Castro- reros, 43, 4 a. B. sus seguros. Informe»! 
68 S-1 B- . de Arcos, última para- i^íS^rt oa ^„^a. „nT, DOY pensión o dormir. Teléfono 202778. 
VENTA de pisos, axeB- da, 4 habitaciones, par- S ^ J r * „ l « £ í Vitoria, 53. 3.a. Izqda. 
tnn nnntrHhnMAn «fr«n. auet. baño cocina des- ^^ía, 3ovene3» limpias ' ' ' 

n»nL r i ° ^ 0 i L m ^ ^ l de enfermedades, junts* SE A D A T E N huéspe-

NECJESITO chico o ca- los Infantes (Burgos). 2.a. dereche­

ra 
marero y señor para O. C. 179) 

PROFESORA 

toe contribución, gran 
des facilidades pago 
Pisones. 14 v 16. 
VENDO piso, Enrique 

Inglesa, m. letra, F . 2.a B. 

pensa y terraza. Razón 
en obra y Telf. 204219. 

VENDO lavacabezas, nativa, da clases partí- VENDO piso 5 habita-
billares. La Riojana SASTRE: necesito ofi- seTOÍnuevo Raz6n: San culares a domicilio. VI- dones, baño, servido 

P o r t e r i l ** 0 ^ ^f*008* i a (It a * l ^ b a j ? (R^O C Is*) ^ n c í s c o 29. 1.a. C torla. 165. 6.a. VL calefaedón y agua C«-
orteria. f̂ono 20504L SE NECESITA mucha- S E Ñ O R A , señorita: ENAMORADOS: ven- MAESTRA se ofrece de eontribudó^kne^Vlto 

S C ^ S a Í S o r y ^ 0 ^ " " 1 6 0 . ^ ^ a con info^nS i - Aproveche sus horas U- ta canarios, exposición, institutriz. San Julián, ^ ^ t o C a s l T d t 
mes- D l t r t a í n e ? 9" n n n t t o ? ^ " S S l í cina 8encilla- Teléfoao bres distribuyendo los Huerto del Rey. 17. 3.a. núm. L 5.a. Izqda. (De o p ^ , ^ 
mes. Diego Lamez. 9. conductor socio indus- 204584 l a m o s o s productos gE VENDE mostrador 2 a 4)- Concepción, a 

C H I C A se necesita Avon Cosmetics. Lia- fornica, nuevo. 3 me- SE DAN clases partí- VENDO piso. 10 gran-
Avenida del Cid. 6 bis m6 al teiéfono 208584 tros, y frigorífico, pro- culares Bachiller Ele- AeB habitaciones, una VENDO pisos, cuatro gina. 

de Burgos, o escriba pió para pescado con- mental. Teléfono 203275 galería COn muchísimo amplias habitacioones VENDO una novilla ra-

5.a. De 12 a 5, 
S E ALQUILA p i s o 
amueblado, c é n t rica 
Teléfono 202163. 
ALQUILO piso muy 
céntrico, amueblado, to­
do exterior, teléfono y 
calefacción. T e 1 éfono 
206089. 

triat Teléfono 208578 

POR traslado ven­
do piso frente De­
portiva y 5.000 me­
tros terreno en VI-
llafria. Junto ca­
rretera gen eral. 
Llamar t e l é fono 
204427. 

VENDO furgoneta 
600-D. estado ira-
pecable. Buen pre­
da Informes! Te­
léfono 207249. 

o separadas. Serapto des. Calle Madrid. nú-
Giménez. Monte de la mero 28 Ia 

«Claas Europa», de 2.50 «ones derecho cocina, 
corte, 3 campañas de Calle San Esteban, 35, 
siega Florencio Martín. 3.a. A. 
Camino de Valdecho- DOY pensión completa 
que. Ultima casa. Bur- 8 dos amigos. Sanjurjo, 
SPi5; ^ , _ ^ 39, 8.a. centro. 
V E N D O 140 ovejas 
criando. Porfirio Villa^ 
quirán. Villaverde Mo- M l l S b l C S 

O f f s e t 
y toda clase de tra 
bajos tlpográílCM 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS cDl» 
rio de Burgos* Ca­
lle Vitoria 13 Te­
léfono 202852 

SE NECESITA Instala- al paartado 14875 de geiado. Informes: telé- CLASES particulares, sol. en casa señorial, más servicios y lonja, tina, primer parto. Ma-
oor electricista "JO, o Madrid Entérese fono 209605. De 5 a 9 Matemáticas, F í s i c a , Cantero. Concepción. 2 con facilidades. Empe- riano Terradillos. San-
Qo«to«!£!' 1* ? l £ oportunidad. tarde- Química, BachiUerato. VENDO y alquilo loca, redor. 15. !* María del C ^ P O -
Santander, 15. (R. O. Q j^cesxto chica exter- VENDO 2.000 küos pa- Reválidas y Magiste- lee en calle Vitoria VENDO casa con ga. VENDO 50 ovejas con 
S ^ E hasta 1.000 pese- na, con informes. Sepa lomina. San Lorenzo, rio. Teléfonos: 206386 y Cantero. Concepción. 2 llinera An^l Garda cna v 10 borra.. D*. 

VEímO furgoneta Sa- ^ dlar!aa cultivando cocina. Paloma. 35. Co- 28' 80- Eduardo García. 206481. 
SE CEDE local comer- 850 como nueve: Al- champiñones en casa mercio. 

PISOS exentos, total-
S B VENDEN cuarenta FRANCES nativo. »• «ente terminados, eua. VENDO piso pequeño, 

Angel Garda cría y 10 borras. De-
Bedoya, 50. Barreda. metrio Villaquirán. Vi­

llaverde Mogina. 

TRESILLOS fabrica-
dón propia. Exposición 
y venta. General Mo­
la 20 
VENDO sofá cama, cua­
tro sillas, camilla y me-

IM PRESOS co 
merdales, certt» 
timbradas, tane"* 
de visita, invlteclfr 
nes. prospectos 0* 
propaganda 
TALLERES GHJ 
FIGOS 'Dl«rl0^ 

SE VENDE trilladora 98 de centro. Barrio Gi-

sofá-cama, dos 
cama mué-

portería. Razón: Bar ño 203837 ~ ' ' OT^^STrA^dil» ^lo señor, con residen- Agua. no 0̂4996. ña "entrada" y"re8to*'en reTha:" ^ *? ^ vilíadoras'^'dor" gu¡- We- Razón: San Pedro 
^ T r n S ^ a , VENDEMOS Berlinas Clunla 9. 2a 2001S en Burgos y San- SE VENDE perro de MAESTRA da dases ^ años, en calle Vi- CAMRIO piso en Lo- dañadoras con ruedas ^ T ^ f ^ n s f i ? ? ^ 
SE ALQUILA piso muy y Furgonetas Citroen. SE NECESITA mucha tander, indistintamente, caza. San Pedro y San particulares de Ense- toria. 190. Telf 20,8735. groño" por piso en zo- <Je goma. Agrupación I^W^n 
céntrico, Propio para ¿esde 15.000 Ptas. Fad- cha. General Mola. 18, Angel Blanco. Héroes Felices, núm. 27, 1.a, iz- ñanza primaria y Ba- VENDO piso, calle VI- na Calzadas. Teléfono «San Isidro». Villanueva « i*^ v a f w n u V i 
ofielnaa. Telf. 202738. Udadea. Sanz Pasto», 6. tercera División Azul. 8. 5.a quierda. chiller. Teléfono 206922. torla, 163, 6.a. B. 208003. Río ÜWerna. sa A- vaimaouai A 

FOTOGBAB^? 
Confección 
TALLERES G^e 
FICOS «Diarto fl 
Burgos». Pffnf 
eentajosoa C« 
Vitoria. 18 ieitw 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

SABADO 

10,03 Televisión escolar. 
11,45 Apertura y presentación. 
11,50 Campeonato del Mundo 

de esquí alpino. (Retrans­
misión en directo, a tra­
vés de la red de Eurovi-
sión desde Selva di Val, 
del slalom gigante de da­
mas). 

14,00 Presentación. 
14,02 Panorama de actualidad. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,25 Avances. 
15.30 Ritmo 70. 

16,00 Sesión de tarde: «Rem-
brandt». (La vida del 
famoso p i n t o r Rem-
brandt, en el ambiente 
holandés del siglo XVHI 

hasta su muerte en la 
miseria. Excelente re­
construcción de la época 
y una gran toterpreta-
dón de Charles Laugb-
ton). 

17,87 Música 8. 
18,06 Cesta y puntos. 
19.01) Partido de balonmano. 

Copa de Europa, entre si 
Atlético de Madrid y el 
Zbrojovkd. campeón de 
Checoslovaquia. 

20,28 L* solución, mañana. 
20.56 Avances. 
21 00 Novela 
2X.30 Xelediaria 

21,55 Avances. 
22,00 «El reto de nuestro tiem­

po». 

22,30 Festival de la canción 
española (Retransmisión 
es directo, desde el Pa­
lacio Nacional de Mont-
Julch. de Barcelona, de 
la fase final de dicho 
Festival. En el interme­
dio se incluirá el espado 
informativo «Veinticua­
tro horas»). 
Despedida y cierre. 

DOMINGO 

La fiesta del Señor. San­
ta Misa. 
Avances. 

Campeonato del Mundo 
de esquí alpino. (Re­
transmisión en directo a 
través de la Red de Eu-
rovisión desde S a nt a 
Cristina, de la prueba: 
descenso hombres). 

13,59 Horizontes. 
14,14 Avances. 
14,18 Club mediodía. 
15,00 Noticias a las tres. 
15.30 TVE es noticia. 
15,50 Especial pop. 
16,18 Información deportiva. 
16,25 Cimarrón: «La búsque­

da». • ; 
17.50 Información deportiva. 
18,00 Avances. 

1,15 

10,32 

11,45 
11.50 

18,02 
18,58 

19,22 

19,30 

21,29 
21,30 
22,00 
22.01 

11.53 
0.08 
0,15 

Carrusel del domingo. 
Fauna. Félix Rodríguez 
de la Fuente. 
Información deportiva. 
Fútbol. (Retransmisión 

del encuentro de fútbol 
de Primera División Pon­
tevedra - Las Palmas). 
Avances. 
Telediario. 
Avances. 

Sesión de noche: «La be­
lla americana», con Luis 
de Funes, Jean Lefevre 
y Robert Dhery. 
Veinticuatro horas. 
Buenas noches. 
Despedida y derre. 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

C o m p r o fincas r ú s t i c a s 

en Barbos o provincias limítro­
fes. Cualquier superficie de 6 
hectáreas en adelante, pago a) 
contado. 

Razón: Llamar ai teléfono 
S1061] 6 310718. MIRANDA D£ 
EBRO. 

S E 

Con facilidades, en carre­
tera de Arcos núm L—Bur 
eres. — Razón: Obra. 

SE NECESITA 
LOCAL 

de anos 50 metros cua­
drados para almacén 
Mandar ofertas Indican 
do sHnaclón. mperfleir 
y alqniler ai N.* ...301 
Apartado 40. Madrid 

C A F E T E R I A O J E D A 

SE NECESITA COCINERO O FLANCHISTA 

£ o s servicios del 
B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 

llegan a todos los lugares del Mundo 
Representaciones: 

En AMERICA 
Pueno Rico t*erú 
México Chile 
Venezuela Argentina 
Colombia Panamá 
Rep. Dominicana Canadá 
E E . U ü Brasil 

En EUROPA 
Francia Inglaterra 

Capital- S.418.837.750.00 Ptas. 

Reservas 7.661.436.592J8 a 

B A N E S T O 

cuenta 000 ana extensa orga­
nización de más de 600 Ofid> 
ñas repartidas por todo el 
oeís. 

SUCURSALES EN BURGOS: Almirante Bonifaz, 15 (Edifi­

cio de su propiedad). Urbanas CaUe de Miranda. S. 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero, Brt-
vieses, Lerma, vlelgar de Femamental, Miranda de Ebro. 
Pradoluengo Roa de Duero Villadiego v Villar cay o. 

(Aprobado por el Banco da Espafia con el o J 6.693) 

S E A R R I E N D A 

BAR RESTAURANTE ^ k 
CON HABITACIONES EN CALLE VITORIA 

Informes: Vitoria, 53-bls, U izquierda. 

S E N E C E S I T A N 

C H A P I S T A S O F I C I A L E S D E V % 

Escribir con referencias al apartado 23. — 
(BOC. Núm. I65' 

n i B I M EN [ f f lS lW^ 
Precisamos para la distribución t f S i S 

fabricados (Leche esterilizada. Nata. MMiteomu» ^ j -
dos, etc...). Persona o entidad bien relacionad»¿0|j V 
ducida en gremio de Aumentación, con oy***rAtíB. ^ 
ventas, vehículos de reparto y locales ade5^ Ofl^e 

Los Interesados pueden escribir a nuestras ̂  o 
con referencias, datos de sn Organizacio» » 
influencia. ^ f # 

CENTRAL LECHERA PALENTINA. ^ " 
fono Industrial — FALENCIA, 

http://ladoshabitaciones
http://de-
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EL SABADO PROXIMO, PROCLAMACION 

DEL «MIRANDES DEL AÑO» 
^ E A N D E S D E L A Ñ O 

^ n r ó x i m o d í a 21. t e n d r á 
® ^ « importante aconte -

social en l a c i u d a d , 
e m o t i v o de l a e n t r e g a 
con p i o n e s a los m i r a n -
de d distinguidos, como m a s 
d ^ f i ientes en d iversas a c -

h í i c e a h o r a t re s m e -
F U ^ í n d o R a d i o J u v e n t u d , 

a f á n ^ s erv i r de p o l ­
en su J todos los h e c h o s re-
tavoz a tav0 tft aue ocurren e n l a v l -
l e V S a y exa l tar los m é r i t o s 

i n c u r r e n e n l a s perso­
n é m á s se d i s t inguen 
Q116-,.^^!. rio r a d a d í a . H míe m a s ^ — 

pasai ouehacer de c a d a d í a , 
€ncn e f a n t e n a u n p r o g r a m a . 
Puf° evés del c u a l se p r e t e n -
! . f S o c a r a toda l a c m -
diaJ nara aue e x p u s i e r a n s u 

sobre los m i r a n d e s e s 
opuiion w ici0í m e r e c i a a 
Que,nhieto de u n h o m e n a j e 
5ER bien h a c e r y s e r v i r 
P01 S i m o a t r a v é s de s u s 
81 ? I S C e s y de sus obras 
P r o í 2 n e r a l Pronto nos d i -
C u e n t a de que aquel lo 
m?! h a b í a nac ido c o m o u n 
f « i t ^ u e g o r a d i o f ó n i c o , p a -
^ a s e f t o d o u n a c o n t e -
s S L t o por l a s e n c i l l a r a . 
^ V e l a r e s p u e s t a de 
í í f m f r a n d e s e s r e b a s ó todos 
f0 S u l o s . H a b í a u n g r a n 
ÍPVO de reconocer los m e -
Í S de c iertas p e r s o n a s y 
Í T o u e fa l taba e r a o c a s i ó n 
de hacerlo. L a o c a s i ó n l a 
Sfó Eadio J u v e n t u d , y a h í e s -
fln los resultados. C i e n t o s d e 
tí y l e n t o s de l l a m a d a s 

telefónicas se fueron s u m a n ­
do cada d í a , u n i e n d o votos 
Sara sacar elegidos a los m e -
?ores. No e r a f á c i l c u m p l i r 
« t e objetivo, y a que h a b í a 
muchos hombres m e r e c e d o ­
res de este honor, pero , n a ­
turalmente, a l f i n a l t e m a n 
oue salir los que s a l i e r o n , 
Jorque as í lo d e c i d i ó l a m a ­
yoría. Y as í , se des igno a l t a ­
xista del a ñ o , a l a d e p e n -
dienta del a ñ o , a J a g u a p a 
del a ñ o , a l depor t i s ta d e l 
año y a l b a r m a n d e l a ñ o . 
Pero quedaban o t r a s perso ­
nas a las que h a b í a que 
designar oyendo a e n t i d a d e s 
y organismos, que f u e r a n 
verdaderos conocedores de los 
méritos de c a d a uno . Y esto 
se hizo así , y n o p o r v o t a ­
ción popular, por l a s e n c i l l a 
razón de que e l pueblo n o 
está lo suf ic ientemente i n ­
formado de los m é r i t o s que 
adornan a c a d a u n o , p u e s s u s 
actividades no t r a s c i e n d e n a 
la popularidad c o m o l a s d e 
los otros mirandeses c i tados 
anteriormente. E l r e s u l t a d o 
de esta segunda e l e c c i ó n n o 
ha sido fác i l , pues t a m b i é n 
aquí h a b í a muchos , m u c h í ­
simos m é r i t o s que s e ñ a l a r e n 
favor de otras t a n t a s p e r ­
sonas. 

L a l ista comprende perso ­
nas de las m á s d i v e r s a s r e ­
presentaciones de l a v i d a s o ­
cial mirandesa y t o d a s e l l a s 
del m á x i m o rel ieve, d e n t r o 
de sus profesiones y sobre 
todo, con g r a n h u m a n i d a d 
proyectada sobre l a co l ec t i ­
vidad, sus obras, s u s e n t i ­
dades culturales, r e c r e a t i v a » , 
docentes y sociales. 

Ahí e s t á n l a s p e r s o n a s d i s ­
tinguidas y l a i n v i t a c i ó n a 
te ciudad p a r a que s e s u m e 
al homenaje que v a a t r i b u ­
társeles y que. c o m o se h a 
«icho a l principio , t e n d r á l u ­
gar el p r ó x i m o d í a 21 e n los 

sa lones de l C a s t e l l a n o C l u b 
p a r a lo c u a l se h a organizado 
u n a cena-ba i l e , de c u y a or ­
g a n i z a c i ó n se h a e n c a r g a d o 
R a d i o J u v e n t u d de M i r a n d a 
e n c u y a e m i s o r a todos los 
interesados p u e d e n consu l ­
t a r detal les sobre e l p a r t i ­
c u l a r . 

M I R A N D E S E S D I S T I N G U I ­
D O S 1969 

E l p r e c l a r o m i r a n d é s de l 
a n o : D r . F r a n c i s c o C a n t e r a , 
c a t e d r á t i c o . 

E l m i r a n d é s de l a ñ o : D o n 
I s a a c R u b i o , m é d i c o y a l ­
ca lde de l a c i u d a d . 

E l productor de l a ñ o : D o n 
J o s é P a n l a g u a , i n t e r v e n t o r 
de R e n f e . 

E l a r t i s t a de l a ñ o : D o n A l e ­
j a n d r o A l m a r c h a , p in tor . 

E l i n d u s t r i a l de l a ñ o : S e ­
ñ o r d irec tor gerente de R E ­
P O S A . 

E l e d u c a d o r de l a ñ o : D o n 
J u a n A r r a n z , m a e s t r o . 

E l d i s t inguido pr omot or de 
ac t iv idades p o p u l a r e s d e l 
a ñ o : D o n J a i m e R u i z , a d m i ­
n i s t r a t i v o y pres idente de l a 
C o f r a d í a de S a n J u a n de l 
M o n t e . 

E l m e c e n a s de l a ñ o : D o n 
S i x t o E r q u i a g a , c o n s t r u c t o r 
de obras . 

L a d e p e n d i e n t a de l a ñ o : 
S e ñ o r i t a M a r i L u z V á z q u e z . 

L a g u a p a de l a ñ o : S e ñ o ­
r i t a M a r i J o s é P é r e z . 

E l deport i s ta d e l a ñ o : D o n 
M i g u e l A n g e l A r b a i z a r , fu t ­
bol i s ta . 

E l t a x i s t a de l a ñ o : D o n V i ­
cente P é r e z " E l C h a t i l l o " . 

E l b a r m a n de l a ñ o : D o n 
M a n u e l L a v í n , C a f e t e r í a T i 
z o n a . 

E l e s t u d i a n t e de l a ñ o : D o n 
J o s é G a r c í a R u i z de A n g u l o 

A todos el los n u e s t r a m á s 
c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

F I L A T E L I A 

E l p r ó x i m o p a s a d o d o m i n 
gogo tuvo l u g a r e n e l C a s i n o 
de M i r a n d a l a r e u n i ó n a n u a l 
o r d i n a r i a de l a P e ñ a F i l a t é 
l i c a , a n t e n u t r i d a a s i s t e n c i a 
se l e y ó e l a c t a a n t e r i o r y 
a p r o b a r o n l a s c u e n t a s , h a 
c i é n d o s e u n a e x p o s i c i ó n de 
l a s ac t i v idades de a ñ o l le ­
v a d a s a cabo p o r l a socie 
d a d y se r e n o v a r o n a lgunos 
cargos de l a j u n t a . 

N A T A L I C I O 

D í a s pasados , e l m a t r i m o ­
n i o J o s é A n t o n i o M e d i a v i l l a 
y e l l a de s o l t e r a R o s a M a 
r í a S a b a t e M u n t a d a s , a m ­
bos h i j o s de c o n o c i d a s f a m i ­
l i a s m i r a n d e s a s , v i e r o n a le 
g r a d o s u h o g a r c o n e l n a 
c i m i e n t o de s u p r i m o g é n i t o , 
a l que se l e i m p o n d r á e n l a 
p i l a b a u t i s m a l e l n o m b r e de 
H é c t o r . T a n t o l a m a d r e co­
m o e l n e ó f i t o , se e n c u e n t r a n 
per fec tamente . D a m o s a l fe­
l i z h o g a r n u e s t r a c o r d i a l e n ­
h o r a b u e n a . 

T E A T R O 

L a s v e l a d a s d e t e a t r o que 
a n u n c i a m o s d í a s pasados , 
p a t r o c i n a d a s por l a s " p e ñ a s " 
s a n j u a n e r a s y p r o C a m p a ñ a 
c o n t r a e l H a m b r e , t e n d r á n 
l u g a r e l p r ó x i m o d í a 20 e n 
e l T e a t r o C i n e m a . E l C u a d r o 
A r t í s t i c o M i r a n d é s p o n d r á e n 
e s c e n a e l s a í n e t e e n dos a c ­
tos o r i g i n a l de d o n C a r l o s 
L l o p i s , " M i m u j e r , e l d iablo 
y . . . yo**. 

L a s sesiones s e r á n a l a s 

ocho de l a n o c h e y a l a s o n ­
ce m e n o s cuar to . P o r l a s 
c u a d r i l l a s s a n j u a n e r a s y 
o tras asoc iac iones de l a c i u ­
d a d h a n comenzado y a l a 
v e n t a de loca l idades y todo 
h a c e suponer que ese d í a se­
r á n m u c h o s los m i r a n d e s e s 
que se d e n c i t a e n el T e a t r o 
C i n e m a , p a r a a p l a u d i r a l 
c u a d r o A r t í s t i c o M i r a n d é s y 
c o n t r i b u i r a e sa n o b i l í s i m a 
c a u s a que es a y u d a r a r e ­
m e d i a r el h a m b r e en el M u n ­
do. 

N O T I C I A S C O R T A S 

Viento , fresquete y so l a 
ratos . 

— H a n comenzado la s obras 
de r e f o r m a de l a p l a z a de 
abastos . 

—Nueve j a b a l í e s fueron c a ­
zados e l pasado domingo por 
dos " p e ñ a s " m i r a n d e s a s , c o n 
lo que cons iguieron u n a de 
l a s m a y o r e s h a z a ñ a s c i n e g é ­
t i cas de los ú l t i m o s a ñ o s . 

— M a ñ a n a , a l a s c u a t r o y 
c u a r t o , g r a n par t ido e n A n -
d u v a : O s a s u n a P r o m e s a s -
M i r a n d é s . H a b r á u n a g r a n 
e n t r a d a , . s i e l t i empo n o lo 
impide . 

— L a s cal les que rec iente­
m e n t e e s t r e n a r o n nombre , y a 
t i e n e n sus correspondientes 
p l a c a s . 

M PASA CON El ARRIENDO DE IA PIAZA DE TOROS? 

American Overseas Petroleum 
(Spain) Ltd. 

N E C E S I T A I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S O D E M I ­
N A S P A R A S U S O P E R A C I O N E S E N B U R G O S 
S E R E Q U I E R E : 

* E d a d 25-30. 
* Domin io de l i n g l é s hablado y escrito. 
* R e s i d i r en B u r g o s . 
* E x p e r i e n c i a : N o esencial . 

S E O F R E C E : 
ik E x c e l e n t e p o r v e n i r en c o m p a ñ í a e x t r a n j e r a 

d i n á m i c a . 
i r Sue ldo a convenir . 

E n v i a r : " c u r r i c u l u m vitae" detallado en sobre confi­
denc ia l a : S r . J . F . P loeg . V i t o r i a , 13. — B U R G O S . 

L O S E T E R N O S A P A R C A M I E N ­
T O S 

Hemos de insistir una vez más 
sobre cierta clase de aparca­
mientos indebidos que pese a 
cuanto hemos dicho de ellos, 
se siguen prodigando, precisa­
mente en una plaza que por su 
s i tuac ión constituye paso obli­
gado por ser calle de sus inme­
diaciones de direcc ión única . 

Nos referimos a la plaza del 
General Berdugo, que si bien se 
encuentra un poco m á s limpia 
de como la vimos en otras oca­
siones, sigue ut i l izándose como 
lugar de aparcamiento de ve­
h ícu los colocados de las m á s dis­
pares formas, entre los que se 
cuentan carros, galeras, auto­
m ó v i l e s , etc. 

E l hecho de que dicha plaza 
se encuentre sin pavimentar, da 
lugar a que en la misma se for­
men verdaderos barrizales debi­
do a que son removidos por la 
diversidad de veh ícu los que se 
aparcan. 

E n re lac ión con estos aparca­
mientos indebidos que parece se 
han tomado como norma de con­
ducta y que son al mismo tiem­
po una comodidad para sus pro­
pietarios o conductores, pues son 
muchos los casos en que los 
mismos conductores los aparcan 
en las inmediaciones de sus do­
micilios o en lugares próx imos 
a los mismos, ya hemos habla­
do en varias ocasiones, pero a l 
faltar la sanción municipal to-
do sigue igual. 

S i , como dec íamos en los ú l -

Importante empresa importadora de 
maquinaría de obras públicas y 
tractores agrícolas 

P R E C I S A 
DISTRIBUIDOR PROVINCIAL EN 

ÜA ZONA DE BURGOS 

^ S e t r a t a 3 e m a r c a i n t r o d u c i d a e n d m e r c a d o n a c i o n a l , 

c o n a m p l i a g a m a d e m o d e l o s . 

Pref enmos 
^ S o c i e d a d r e l a c i o n a d a c o n e l r a m o d e l a c o n s t r u c c i ó n y 

o b r a s p ú b l i c a s . 

^ C o n r e d c o m e r c i a l e n l a p r o v i n c i a o e q u i p o d e v e n d e d o r e s . 

L a s e m p r e s a s i n t e r e s a d a s p u e d e n d i r i g i r s e a l a p a r t a d o 

n . o 5 0 . 2 6 4 - M A D R I D - R e f . : S r . B a r r i o 

i Ya hay bastantes problemas 
Para que usted tenga que ocuparse 
también, de mimar su coche! 

«̂ Dynam, en cambio, se cuida soío 
¿Qsraje? No precisa (tres capas 

<te pintura lo protegen). 
¿Agüs? No lleva (por lo que no 

precisa Anticongelantey 

r ^Consumo? Mínimo (no 
ríe damos cifras: pruébelo 

^quedará convencido). 
¿Tfimperatura? Cualquiera (no fe 

afecta, porque va refrigerado por aire). 
¿Averías? Es tradicional la dureza 

de los motores Citroen. 
Y por si fuera poco, la técnica y la 

calidad Citroen mundialmente 
reconocidas desde hace ya 
cincuenta años. 

El Dynam es un cocheque 
siempre estará a su 
servicio, sin exigir que 
usted esté al suyo. Break 
desde99.500pesetas FF 

C I T R O E N A i d L / n s m 
&troao ÍS&ÍG* UÍ Viaocoatm europeos 

timos n ú m e r o s , se van pavimen­
tando calles y »e van Introdu­
ciendo mejoras, como en el 
alumbrado, ha d« procurarse 
también i r corrigiendo loa defec. 
tos existentes, m á x i m e cuando 
esa correcc ión no implica gas­
to alguno para e l municipio, s i ­
no tan só lo un poco de vigi lan- , 
cia, que al cabo ha de repercu­
tir en un ingreso económico pa­
ra el Municipio, aunque és te sea 
de poca cuant ía en proporc ión 
a la cifra a que asciende el pre­
supuesto. 

Miremos a l m a ñ a n a y con la 
vista puesta en ese futuro, pro­
curemos que poco a poco se va ­
yan adoptando buenas costum­
bres con la co laborac ión de los 
particulares, ya que ello redun­
dará en beneficio de todos y 
sobre todo en el buen nombre de 
nuestra poblac ión. 

L A C A L L E D E L G E N E R A L 
C A T A L A N 

Pese a l tiempo transcurrido 
desde que se produjo e l hundi­
miento de la citada calle por 
efecto de las bodegas, lo que 
m o t i v ó su cerramiento a l a cir­
culac ión, hasta la fecha no hay 
indicios de que se piense abrir­
la nuevamente, sino ni siquiera 
intentar una nueva pavimenta­
c ión que la deje en condiciones 
de ser utilizada debidamente. 

E l problema de las bodegas 
todavía no le ha abordado el 
Ayuntamiento de manera efec 
tiva ni ha sentado un preceden, 
te legal para obligar a los pro­
pietarios a la reparac ión de esas 
bodegas abandonadas con miras 
a su conservac ión y protecc ión 
de las edificaciones y v í a s de 
nuestra v i l la en su parte que 
p u d i é r a m o s denominar de an­
tigua, ante e l riesgo de un po­
sible hundimiento, cosa que y a 
se inic ió hace a ñ o s y que paula 
tinamente v a sufriendo los efec­
tos del abandono en que han 
quedado sumidas a partir de la 
entrada en funcionamiento d é l a 
bodega cooperativa-

Cuanto m á s se deje este pro­
blema sin resolver, tanto peor 
y a que el tiempo no cesa en su 
trabajo de d e m o l i c i ó n de esas 
naves que ocupan todo el sub­
suelo de nuestra poblac ión y que 
al mismo tiempo que encierran 
su tipismo, l levan consigo ese 
riesgo de derrumbamientos con 
los consiguientes daños mate' 
r ía les y en ocasiones el otro ma 
yor de desgracias personales. 

Por lo que respecta a la ca 
lie del General Cata lán que nos 
sirve de tema, entendemos que 
se podría consolidar de una vez 
la zona afectada por e l hundí 
miento a que venimos refiriendo 
y pavimentar l a calle para abrir, 
la de nuevo a l tráns i to en razón 
a los perjuicios que origina y 
las consiguientes vueltas que 
tienen que dar los veh ícu los 
tanto de una parte como de 
otra. 

L A F E S T I V I D A D D E S A N 
V A L E N T I N 

Hoy, festividad de San V a ­
lent ín , se celebra en nuestra v i ­
lla, principalmente con bailes de 
sociedad, muy propios del día. 

E l día nórmal , como de traba­
jo, tendrá su compensac ión 
cuando cierre e l comercio y ce­
se el trabajo en las diferentes 
actividades, re fug iándose en los 
bailes que muy acertadamente 
se han organizado para celebrar 
tal festividad. 

Pese a l tiempo transcurrido 
desde que se anunc ió la subas­
ta del arriendo de la plaza de 
toros para los ejercicios 1970 -
71, de la e x p i r a c i ó n del plazo 
de la presentac ión de pliegos y 
hasta de l a apertura de los mis­
mos, todavía no sabemos oficial­
mente a q u é empresa se ha ad­
judicado. 

Como es natural, l a af ic ión 
arandina está impaciente por co­
nocer q u i é n ha de ser la em­
presa afortunada, así como los 
proyectos o promesas de la mis­
ma, pues entendemos que en el 
respectivo pliego de opc ión a la 
adjudicac ión de la subasta ha­
brá fijado las condiciones perti­
nentes. 

E l tiempo v a pasando, las fes­
tividades en que se pueda dar 
a l g ú n e spec tácu lo taurino se van 
aproximando y y a en otras tem 
poradas, pod íamos hablar en es 
ta secc ión de los futuros feste 
jos taurinos, cosa que en ésta 
no > podemos hacer, puesto que 
ni siquiera sabemos oficialmen­
te la empresa adjudicataria . 

H a sido siempre nuestra nor­
ma ponernos en contacto con la 
empresa arrendataria de n ú e s 
tro coso taurino para anticipar 
noticias taurinas, pues t a m b i é » 
la af ic ión arandina cuenta y es 
muy lóg ico que vaya haciendo 
sus conjeturas respecto a los 
festejos de la fiesta brava con 
los que cuenta para la tempo­
rada, pero en ésta , a lo que se 
deduce, será preciso esperar 

hasta ú l t ima hora para poder 
cumplir eon nuestro deber de 
informadores. 

Confiamos en que esta espe­
r a no se prolongue m á s y po­
damos comunicar a nuestros lee-
tores cuanto haya sobre el par­
ticular, ya que la af ic ión de­

portiva a la que venimos infor­
mando cada semana, no es sola 
en Aranda y su comarca, sino 
que ta mb i én forma en las diver­
sas aficiones, la taurina, por 
cierto muy numerosa como se 
refleja por las diferentes "pe­
ñas" radicadas en nuestra vi l la . 

SE PRECISAIS 
O F I C I A L E S 9 

A P R E N D I C E S 

e h a p i s t a s , t n t e r e s a á o » 
ñ a m a r a l 994843 s u ho­
ras á e oficia*: 
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E L D E P I E L M A S D U R A 
«.que esconde una sorprendente agilidad 
El nuevo MORRIS 1300 tiene la chapa rnás gruesa, 
la pintura más esmerada, el mejor acabado de todo 
el mercado español. 
...Y una sorprendente agilidad porque, a 135 por 
hora, va bieh agarrado con las cuatro ruedas en 
las curvas. 

- Tracción delantera 
- Suspensión "hydrolaslic" 
- Motor transversal 

• ENTREGA INMEDIATA 
• ADMITIMOS SU COCHE VIEJO 

VALORANDOLO ESPLENDIDAMENTE 
• MAXIMAS FACILIDADES 
• TOTAL GARANTIA POSTVENTA 

M O R R I S 1300 IAUTHI 

P R E C I O : 

1 2 2 . 0 0 0 P t s . P . F . 

D I S T R I B U I D O R : 

G A R A J E T U R I S M O 

CIAOSURA DE IA CAMA DE SECCION 
FEMENINA, EN VILIAIMANZO 

£1 pasado día 11, fue clausura­
da la cátedra de S e c c i ó n Feme­
nina, que durante dos meses ha 
venido desarrollando en Vi l la l -
manzo una tarea formativa, cul ­
tural y social. Durante estos dos 
meses se ha celebrado un ciclo 
de conferencias a cargo de don 
J e s ú s Rojo sobre e l tema "Se­
guridad Social Agraria"; don Je ­
s ú s Zaldívar sobre "Polít ica ac­
tual", don Fulgencio Portero so­
bre "Ganadería en general"; don 
J e s ú s Iturriaga, "Política"; don 
Calixto Fernández , "Coopera­
ción"; Dr . Mart ínez Ronda so­
bre "Socorrismo" y D r . D. R i ­
cardo López , sobre "Alcoholis­
mo" También han colaborado 
con el equipo de cátedras , los 
servicios de Extens ión Agraria, 
Ordenac ión Rural , Cajas de Aho­
rros del Círculo Cató l ico de 
Obreros y C a j a de Ahorros Mu­
nicipal. 

Los actos de clausura fueron 
presididos por el subjefe pro­
vincial del Movimiento, quien 
ostentaba la representac ión del 
jefe provincial del Movimiento 
y gobernador civil , delegada y 
secretaria provinciales de la Sec­
c i ó n Femenina del Movimiento; 
don J o s é Valles, ingeniero de 
Ordenac ión Rural ; don Angel 
Si lva , soc ió logo de Ordenac ión 
R u r a l ; representante del juez de 
Pr imera Instancia de Lerma; a l ­
caldes de L e r m a , Santa Inés , 
Quintanilla del Agua y Puente-
dura, teniente de alcalde de L e r ­
ma, párrocos de Puentedura, 
Santa Inés y Villalmanzo, repre­
sentantes de las Cajas de Aho­
rros del Círculo Cató l i co de 
Obreros y C a j a de Ahorros Mu­
nicipal, Banco Español de C r é ­
dito y Banco de Bilbao de L e r ­
ma. 

D e s p u é s de entonada una S a l ­
ve en acción de gracias se des­
arrollaron una serie de activi­
dades consistentes en canciones 
por los n i ñ o s y niñas escolares, 
canciones de mozas y mozos; 
bailes de i iños y n iñas; bailes 
por mozos y mozas; cuento gim­
nást ico por n iños y n i ñ a s y ta­
bla gimnasta. 

A cont inuación el alcalde sa­
luda a todos 5 agradece la asis­
tencia de las autoridades al ac­
to de clausura. 

"Cuando pude comprobar en 
pueblos anteriores la labor rea­
lizada por la cátedra de la Sec­
c ión Femenina, —dijo— comen­
c é a preocuparme para que V i ­
llalmanzo disfrutara de estos be-
nefieios. que han complacido a 
todos y ha despertado en cada 
uno sentimientos de superación 
en las exigencias de hoy. 

Expuso las actividades reali­
zadas en los cinco años , bajo su 
presidencia en el pueblo y agrá-
dece la ayuda prestada por O r ­
denación Rura l y Concentrac ión 
Parcelaria e Información y T u ­
rismo, entre las que se encuen­
tra la traída de agua y alcanta-
rtUsdo 4*1 pueblo para una me­

jor higiene, cambio de fisono­
m í a y la co laboración para e l 
alumbrado y pav imentac ión de 
las calles, prestaciones de los 
patronatos para arreglo del 
Ayuntamiento, casa vivienda del 
secretario, las ayudas de las C a ­
jas de Ahorros. Se mostró sa­
tisfecho y agradecido, pero a ñ a ­
d ió que todavía falta bastante 
y conf ió en la ayuda que los 
Organismos le cont inuarán ofre­
ciendo para conseguir un pue­
blo mejor, cuyo vecindario pres­
tará su ayuda en pro del pro­
greso y bienestar, gozo y a l egr ía 
para los habitantes y visitantes. 

Seguidamente, el, subjefe pro­
vincial del Movimiento, s a l u d ó 
a las autoridades e invitados y 
dio su conformidad a lo dicho 
por el alcalde, pero seña ló que 
para todos los proyectos da me­
joras y obras que tienen plantea­
dos el pueblo, aunque sea nece­
saria la ayuda económica de 
los organismos provinciales, es 
necesaria también la participa­
c ión activa de todos los vecinos. 

H a sido muy agradable — a ñ a ­
d ió— la representac ión fo lk lór i -
ca-gimnasta, no sólo por lo bien 
que ha sido realizada, sino por 
el entusiasmo que ha puesto e l 
pueblo. 

Agradec ió la a tenc ión que ed 
vecindario ha tenido con el equi­
po de cátedra y p id ió que las 
enseñanzas de la cátedra, no 
sean el final de la etapa, sino 
el principio de una tarea a pro­
seguir y continuar. 

Seguidamente se hizo entrega 
de los premios obtenidos en lo» 
concursos -ealizados correspon 
diendo: trabajos manuales, a 
Aurora Obregón, donado por O r ­
denac ión Rura l ; cocina, donados 
por las Cajas de Ahorros del 
Círculo Catól ico y Municipal y 
por los Bancos Español de C r é ­
dito y Bilbao. 

A cont inuación s « v i s i tó la 
expos i c ión de los trabajos rea­
lizados por la cátedra. 

D O L A R 
DESAYUNOS 

N I C O L A S 

C O R R E A , S . A . 
B U R G O S 

Necesita T O R N E R O 
(Oficial de segunda) 

Solicitudes, dirigirse a l 
Apartado 218 (Carretera 
M » d r i d Irún. K l l ó m e -

tro 243) 
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El equipo juvenil del San Juan se enfrentará 
mañana con el Arsenal 0J:E. de Salamanca 

E n p a r t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a l c a m p e o n a t o 

n a c i o n a l , e n s u f a s e r e g i o n a l 

Ocho jugadores locales, preseleccionados para la Oeste 
E l viernes de la semana pasa­

da tuvieron lugar en Vallado-
lid los e x á m e n e s para entrena­
dores regionales de fútbol, a los 
que asistiesron varios burgaleses 
o residentes en Burgos, que han 
hecho aquí previamente el curso 
acelerado, culminado con dichos 
e x á m e n e s . Entre los que se des­
plazaron, figuraba nuestro buen 
amigo Manuel Andújar T e r á n 
"Lolo", sobradamente conocido 
en el mundillo futbol íst ico local, 
por sus actuaciones como juga­
dor y entrenador del C . R . S a n 
J u a n . Ayer topamos con é l y 
aprovechamos para preguntarle 
u n a serie de cosas que conside­
ramos de interés . 

— E n primer lugar: ¿ C u á n t o s 
fuisteis de Burgos a estos e x á ­
menes? 

—Cinco. 
—¿Aprobados todos? 
—Menos uno. 
— ¿ Q u i é n e s son los nuevos e n ­

trenadores regionales? 
— E l jugador del Burgos C . P. 

A n g e l í n , Juventino Calvo, M a ­
riano Salinas, y yo. 

—¿Dispues tos a obtener tam­
b i é n e l t í tu lo nacional? 

—Sí , pero no ahora. 
— ¿ Q u é uso h a r á s t ú , concre­

tamente, del t í tu lo regional? 
—Seguiré entrenando a l S a n 

J u a n , a ver s i hay suerte y nos 
clasificamos para la fase de as ­
censo a Tercera. 

— ¿ L o ves dif íci l? 
— E l «prnohazo'' sufrido e l otro 

día por e l Capiscol nos h a s im­
plificado bastante las cosas, aun-

. que tendremos que seguir l u ­
chando y haciendo m é r i t o s has ­
ta el final. 

—Bien. ¿Y c ó m o van los Juve­
niles? 
—Sabes que nos proclamamos 
campeones provinciales de P r i ­
mera Regional y que ahora te­
nemos que disputar l a fase r e ­
gional. 

— ¿ C o n qué equipos? 
—Con los campeones de V a l l a -

dolid, Salamanca, Falencia, L e ó n 
y Zamora. E n el primer sorteo, 
tuvimos la suerte de quedar 
exentos, juntamente con el equi­
po de Valladolid. Luego, l a suer­
te —que no sabemos s i lo será—. 
nos empare jó con el vencedor 
de la eliminatoria entre el C a s ­
ti l la, de Falencia y e l Arsenal 
de Salamanca. Se c las i f icó este 
úl t imo, que g a n ó los dos e n ­
cuentros, por los resultados de 
2-1, en Falencia y 5-0 en S a l a 
manca. Esto te dará u n a idea 
d* la fortaleza de este conjun­
to salmantino, con el que tene­
mos que medimos. F o r eso te 
dec ía que no sé si s e r á "suer­
te" la de habernos tocado con é l 

—De momento han preselec-
cionado a ocho jugadores locales, 
de los cuales tres son del S a n 
Juan , Gregorio, Cipriano y Z a -
pi, que juegan de defensa cen­
tral , medio volante e interior 
de enlace y delantero en punta, 
respectivamente. 

— ¿ T i e n e n muchas probabili­
dades de formar en la se lecc ión? 

— S i n presunción , creo que si, 
y a que a pesar de ser juveniles, 
he tenido que echar mano de 
ellos para el equipo de aficiona­
dos y me han respondido ple­
namente a sat i s facc ión . 

—Volviendo a l torneo de cam-

— ¿ Q u é fechas t e n é i s 
nadas para enfrentaros? 

— M a ñ a n a , domingo, a q u í . , 
y el día 22 en Salamanca, coin­
cidiendo precisamente con la v i ­
sita del Burgos a aquella capi­
tal . 

—¿Ut i l i zaré i s E l P l a n t í o ? 
—No; y es una pena porque 

c o n t á b a m o s con la excelente 
dispos ic ión del Ayuntamiento 
para otorgamos el permiso opor­
tuno; pero da la causuá l idad que 
coincide la a c t u a c i ó n del B u r ­
gos, en partido difícil , siendo 
totalmente lógico que respete­
mos el terreno de juego para 
que e s t é en las mejores condi­
ciones posibles. Por consiguiente, 
tendremos que jugar en el cam­
po de la Deportiva. 

—Has dicho "jugar". ¿ S e r á 
é s t o posible en aquel terreno? 

^-Sí , porque el Ayuntamiento 
nos h a prometido y nos consta 
que ha transmitido órdenes a 
este respecto, que h a r á los a r r e ­
glos posibles para que el cam­
po es té siquiera en condiciones 
aceptables. 

— E n serio. ¿Te preocupa m u ­
cho el precedente sentado por 
e l conjunto salmantino? 

—Pues s i , porque estuvimos 
v iéndo le actuar en Falencia , con­
t r a e l Cast i l la y puedo juzgar d i ­
rectamente de su val ía y de lo 
que van a suponer para los j u ­
gadores sanjuanistas. 

— ¿ P e s i m i s t a entonces? 
— M á s bien realista. 
E l jueves se desplazaron , 

nuestra ciudad federativos de la 
Regional Oeste, como en a ñ o s 
precedentes, con el fin de selec­
cionar muchachos de los equi 
pos locales, con los que pode; 
formar posteriormente la selec 
c i ó n representativa de dicha 
Regional. A propósi to de esta 
visita preguntamos a A n d ú j a r : 

— ¿ T e han seleccionado a a l ­
guno? 

SE VENDE 
FURGONETA 

R E N A U L 1 4 F 
B I E N CUIDADA 

Teléfonos 203523 ó 209018 

peones regionales. S i e l iminasé i s 
al equipo de Salamanca, ¿ t e n ­
dríais fác i l acceso a la fase n a ­
cional? 

—Ganando el Arsenal ser ía­
mos ya, como m í n i m o , subcam-
peones de la Regional Oeste, IO 
que nos dar ía derecho a part i ­
cipar en la fase nacional. Pero 
és to es anticipar demasiado los 
acontecimientos y será mejor ir 
poco a poco y con paso seguro. 
Después , y a hablaremos. 

—Pues quedamos a la espera, 
con los mejores deseos. 

V I C T O R M A N U E L 

MISCELANEA DEPORTIVA 
Lérida (Alfil).—Seis jugadores 

pertenecientes a las plantillas 
del C . P . Sevilla, son esperados 
en Lér ida el p r ó x i m o lunes, den­
tro de la operac ión de ayuda que 
el club andaluz presta a l C . D . 
Lérida, en ev i tac ión de su des­
censo a categor ía regional. 

E n la exped ic ión figuran G u e ­
rra , Rodríguez, R o m á n y F i l o -
tón, m á s otros dos jugadores, 
con identidad que a ú n se Ig­
nora. 

— o — 
Mendoza (Argentina) (Alfil), — 

Los sacerdotes Ivan Caviedef, 
chileno, y Giuseppe Bartolucci, 
italiano, coronaron el martes ú l ­
timo la cima del cerro Aconca­
gua de seis mil novecientos cin­
cuenta y nueve metros de altura, 
el pico m á s elevado de la cordi­
llera de los Andes y de América. 
E l sacerdote e spaño l José Diez, 
miembro también del grupo, que­
d ó en el refugio Plantamura, 

— o — 
B u e n o s A i r e s ( A l f i l ) . — R e ­

presentac iones de P o r t u g a l , 

E s p a ñ a , F r a n c i a , A l e m a n i a , 
I t a l i a , H o l a n d a , J a p ó n , E s t a ­
dos Unidos , B r a s i l , C h i l e y 
A r g e n t i n a , i n t e r v e n d r á n e n 
el c a m p e o n a t o m u n d i a l de 
hockey sobre pa t ines que se 
i n i c i a r á el 22 de A b r i l p r ó ­
x i m o e n el parque de M a y o 
de l a p r o v i n c i a a r g e n t i n a de 
S a n J u a n y f i n a l i z a r á , e l d í a 
2 de M a y o 

C O N T R A E l _ 

PAPO O P A P E R A 

C A P S U L A S 

1A"! 

PARA EL MARTES 
Con vistas al partido 
con la selección 
española 

Roma (Alfil). — L a se lecc ión 
nacional italiana de fútbol ha si­
do convocada para el 17 de Fe­
brero, en Roma, ante su trasla­
do a Madrid, donde el 21 de Fe­
brero se enfrentará en un en­
cuentro amistoso al equipo na­
cional de España . 

Los jugadores de la «squadra 
azzurra», antes de emprender 
viaje a Madrid, el d ía 19, cele­
brarán en Roma una serie de 
entrenamientos, entre los cua­
les se incluye un partido contra 
un equipo juvenil de la capital 
italiana. 

Ayer hubo entrenamiento 
normal, en «El Plantío» 

Hoy sabremos, probablemente 
el equipo del Burgos p e jugará mañana 

Tampoco ayer coincidimos con 
el entrenador burgalesista en la 
secretar ía del Club y el vicepre­
sidente del mismo, Estévanez , 
s ó l o pudo indicamos que los j u ­
gadores blanquinegros habían 
entrenado con normalidad. Al­
go es algo. 

Por supuesto, nos satisface 
comprobar por el dato apunta­
do, que los burgalesistas se han 
repuesto suficientemente en bre­
ve plazo y es tarán m a ñ a n a en 
condiciones de rendir con nor­
malidad. Bueno, m á s que nor­
malmente, porque el Caste l lón 
será m á s enemigo que otros con­
juntos que nos han visitado y 
t a m b i é n vendrá con m á s ganas 
de puntuar, ya que el Burgos se 

compare 
toque 
no se ve 
deDKW 

AI comprar una DKW, 
recibe e! vehículo más completo de 1 tonetada, 

en mecánica, motor diesel MERCEDES-BENZ; 
capacidad, potencia, 

seguridad, manejabilidad, acabado, confort.. 

Es el vehículo más vendido de España. 
Pero además, recibe algo que en el momento de la compra no se ve 

y que es preciso comparar: 
Una calidad homologada ¡nternacionalmente 

y 380 Talleres de Servicio Post-venta: normas VOLKSWAGEN • 
Todo esto no sólo lo decimos. Lo demostramos. 

Pida a su concesionario DKW el folleto "Comparar para comprar* 
Así oodrá valorar las características DKW u comparar. 
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C o n c e s i o n a r i o : 

V D A . D E J . A N D R E S U R E T A 
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B U R G O S 
0» 

trajo de aquel camnn i 
puntos en litigio. los 

li, — " " B U J . - WJJ 
Tampoco nos hablaron 

lesionados y el ú l t i ^ f í ^ e 
que t e n í a m o s era ni MFORIB8 
satisfactorio en este s e S S ^ e 
pues, cabe pensar m, f í 0 ' Asi 
pues, cabe pensar qUe ^ As 
se repet irá la alineación 
nadas precedentes, a u n o n í j0r-
pa la duda, por eiemni "ue. 
sa ldrá o no &rlsSt' ̂  * 
tará o no el entrenador i n T 
torga. Esperemos que e ? 5 As' 
che nos faciliten la l i s t f í f Ro­
gadores convocados v a o ]u" 
sible también la a l i ^ 

Jbs una pena que pl tî J/' 
haya metido otra vez en 7 ° se 
porque el terreno de L ^ ' 
«El Plantío» volverá « o de 
lo y. de rechazo, los c o a ­
tes de ambos bandos 
u s De todas formas .0^faf iS 
nados locales siguen confianio 
en una nueva victoria b u r J 
sista, necesaria a todas luces m 
r a no caer dentro de la « ¿ 1 
ficación, en lugares de los que a 
ultima hora sea muy difícil si e< 
que no imposible salir. 

E l Caste l lón arribará a núes-
tra ciudad a primeras horas de 
esta tarde y se alojará en el ho­
tel Condestable, donde, al pare-
cer, se propone permanecer has­
ta el limes por la mañana. Se­
g ú n las noticias que nos llegan 
de aquella capital levantina, la 
expedic ión inició el viaje ayer 
con el p r o p ó s i t o de pernoctar 
en Calatayud, integrando la ex­
p e d i c i ó n quince jugadores. Dan 
como equipo probable el siguien­
te: Valle; Celeiro, Ruiz, Mozún; 
Beitia Oscar; Emilio, Pizá, Pin­
tado, Cela y Formen. En cali­
dad de suplentes vienen Isauro, 
Plaza, Fél ix y Gorrochategui. 

tedeBursios^ 

•6cÜcíon«5i 
: H m E T O S V B V l S B S i 

BronsErv-Tíoa»"» 

CAMPEONATOS 
FEMENINOS 

Continuando con la fase pro­
vincial de baloncesto de prime­
ra categor ía de juventudes, gnu 
pos, t endrán lugar en el cam­
po de "Jesús María, los siguien­
tes encuentros: 

Sábado , 4 tarde: 
Concepcionistas - Jesús María, 

cuarto. 
J e s ú s María sexto - Instituto 

tercero (Miranda de Ebro). 
Domingo, 9,15 de la mañana: 
J e s ú s María, sexto-Niño Jesús, 

quinto. 
' Concepcionistas - Instituto ter-
cero (Miranda de Ebro). 

E n baloncesto federativo, ma­
yores se enfrentarán los equi­
pos: 

Magisterio segundo-Enlaces. 
A la local de Miranda de Ebro 

se desplazará el equipo de Ma­
gisterio de la Iglesia, para en­
frentarse a l equipo Medina, d» 
Miranda de Ebro, a las doce de 
la mañana , en el campo de lo» 
PP . Jesu í tas . 

E l equipo Deportiva Militar, 
se enfrentará al equipo Institu­
to S e c c i ó n Femenina de Aran-
da de Duero, a las once de l» 
m a ñ a n a en el campo del Insti­
tuto de Enseñanza Media & 
Aranda. .. _ 

Balonmano. - Correspondien-
tes a la segunda vuelta de 
fase provincial de los campeo 
natos de balonmano federativos 
mayores, se jugarán en, el ca 
po del Instituto Masculino a 
Enseñanza Media, a las 0 
domingo, los encuentros: 

Magisterio de la Iglesia-»18 
gisterio del Estado. áB 

Instituto Secc ión Femenino 
Aranda-Medina de Burgos. 

MARVI C. F 
Citación 

C o n e l fin d e i n f o ^ í 
asuntos urgentes y de s c. P-
t eré s . la directiva del M a ^ 3 ^ 

nos r o g ó anoche ^ ^ l e s g 
dos sus jugadores ^ ^ 
m que se P e o n e n e ^ ili0 S(r 
a las nueve, en el d o w 
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| DISTINCION 
I DEPORTIVA 
I Al PRINCIPE 
\ JUAN CARIOS 

ESQUI 

* Barcelona ( A l f i l ) . - D u -
% rante la reciente v is i ta que 
* ^ Pr íncipe de E s p a ñ a h i -
* '!> a Barcelona, don Juan 
t -arlos de B o r b ó n a c e p t ó % 
* =| «Maniquí de o r o » de la • 
% F e d e r a c i ó n catalana de .5. 
* Llvamento y Socorr ismo, • 
* n i ú t n z tislináón de este ¿ 
* organismo regional, que Je v 
% ofrecido p o r el con- g 
* de de Lacambra en pre- v 
* cencía de los t i tu lares de * 
% la Federac ión in temacio- v 
* nal y e s p a ñ o l a de Salva- <. 
% mentó y socorrismo se- % 
t ñores López - Quesada y * 
* García Riveras. j 
t El P r ínc ipe a g r a d e c i ó l a % 
t distinción con vivas pala- * 
* bras y exalto la doble ta- « 
* rea, humanitar ia y depor- ^ 
* tjva( que realizan los soco- * 
«• rristas. • 

V 

Padres, vosotros d e b é b 
sei ios mejores maes­
tros de trá f i co de vues­
tros hijos. E m p e z a d edu 
candólos para que no se 
inmolen tontamente en 1» 
via pública. No dejarles 
jugar en l a calzada. E n 
señarles a respetar la* 
normas de t r á f i c o y a te­
mer sos peligros. 

t A I M A I O DEL MUNDO, M I N O 
Mejoró la actuación de las 
españolas que ganaron varios 
puestos en la clasificación 

V a l C á r d e n a A l f i l ) . — L a es­
quiadora francesa I n g r i d L a f o r -
gue ha conquistado la medal la 
de oro de l s la lom especial feme­
n ino de los campeonatos del 
Mundo de e s q u í a lp ino, a l r e a l i ­
zar en las dos mangas de esta 
prueba e l t iempo to t a l de c ien 
segundos, cuarenta y cuat ro cen­
t é s i m a s . 

L a norteamericana B á r b a r a 
Cochran, con 102" 15-100 ha ob­
tenido l a medal la de plata . 
Mient ras que la francesa M i c h e -
le Jacot, con 102" 20-100 consi­
g u i ó l a de bronce. 

4. — G e r t r u d Gab l ( A u s t r i a ) , 
102" 26-100, 

5. — J u d y Nagel (Estados U n i ­
dos), 102" 93-100. 

11.—Conchita P u i g ( E s p a ñ a ) , 
106" 84-100. 

De las e s p a ñ o l a s , tras Conchi ­
ta Puig , que en l a segunda m a n ­
ga l o g r ó ganar seis puestos y 
bajar notablemente e l t iempo del 
descenso, se clasif icaron N u r i a 
Pu ig , en e l puesto ve in t iuno , con 
u n t iempo de 112" 12-100 (ga­
n ó ocho puestos respecto a l a 
p r i m e r a manga) y Montser ra t 
B o f i l l en e l puesto veint iocho, 
con 117" 33-100 ( g a n ó seis pues­
tos en l a segunda manga. 

E n l a p r i m e r a manga, Conchi ­

ta Pu ig se c las i f icó en e l deci­
mosexto lugar en 3-44-100, lo 
que hace m á s mer i t o r i a su ca­
r r e r a en l a segunda manga en 
l a que la esquiadora hispana se 
s u p e r ó y a d e l a n t ó varios pues­
tos. 

Hockey sobre hierba 

4.400 licencias en España 
B i l b a o ( A l f i l ) . — " M á s de 

4.400 l i c enc ia s de h o c k e y so 
bre h i e r b a ex i s t en e n el 
p a í s " , h a m a n i f e s t a d o el v i ­
cepres idente de l a F e d e r a ­
c i ó n E s p a ñ o l a , d o n E m i l i o P é . 
r e z de l a T o r r e a u n r e d a c 
tor de "Alf i l" . 

P r e g u n t a d o por los m á s 
i n m e d i a t o s compromisos de 
l a s e l e c c i ó n n a c i o n a l , e l se 
ñ o r P é r e z de l a T o r r e con­
t e s t ó : " E l 14 de M a y o e n B a r . 
c e lona , j u g a r e m o s c o n t r a 
A l e m a n i a occ identa l , d e s p u é s 
l a s e l e c c i ó n v i a j a r á a I n g l a ­
t e r r a donde c u m p l i r á a l g u 
n o s compromisos y pos ter ior ­
m e n t e , e n J u n i o , s i n f e c h a 
f i j a , es c a s i seguro que E s 
p a ñ a se m i d a c o n F r a n c i a 
e n S a n t a n d e r " . 

D O S M I N U T O S L E D O R O B O R D E N A O R T A I N 
El «morrosko» de Arrona obtuvo anoche en Hamburgo 
su vigésimo-séptima victoria por k: o. 

H a m b u r g o ( C r ó n i c a de «Al­
f i l») . — J o s é Manuel I b a r «Ur-
t a i n » ha conseguido esta noche 
en el r i n g de la « E r n s t - M e r c k 
H a l l e » hamburguesa su v i g é s i m o 
s é p t i m a v ic to r i a po r fuera de 
combate . E n esta o c a s i ó n la 
v í c t i m a d e l « m o r r o s k o » de 
A r r o n a ha sido el canadiense 
Leslie Borden , que no s o p o r t ó 
los golpes del h e r c ú l e o vasco 
mas que dos minutos . Cuando 
h a b í a n t ranscur r ido ciento vein­
te segundos del p r i m e r asalto, 
u n derechazo tremendo de Ur-
t a i n a l c a n z ó a Borden en la ca­
beza y d e r r i b ó a l canadiense, que 
p e r m a n e c i ó inconsciente sobre el 
tapiz , no ya los p r imeros segun­

dos del K . O . sino tres largos m i ­
nutos, a tendido por el m é d i c o 
federativo a l e m á n y po r sus 
cuidadores, mientras U r t a i n re­
c o g í a ovaciones y aplausos, y 
su impeni tente seguidor Patxi 
Ast ib ia Je tocaba con una monu­
mental boina vasca. 

La pelea c o m e n z ó a las 9,48 
de la noche y a las 9,50 t e n í a ya 
Ur t a in en su haber una v ic to r ia 
fu lminante m á s , la v igés imo-sép­
t ima , para a ñ a d i r a su i n c r e í b l e 
p a l m a r é s p u g i l í s t i c o . 

Como en las c r ó n i c a s taurinas, 
«Ur ta in» ha a rmado el « t a c o en 
Hamburgo , ante los cinco m i l 
espectadores que abarrotaban la 
sala de Ernts-Mersk, entre ellos 
medio m i l l a r de e s p a ñ o l e s , que 
han acudido desde varias ciuda­
des alemanas, en las que traba­
j a n , para ver a l í d o l o del depor­
te hispano, y medio centenar de 
donostiarras llegados desde San 
S e b a s t i á n , para seguir una vez 
m á s a J o s é Manuel . 

L a cor ta h i s to r ia de esta pelea 
puede resumirse en la superio­
r i dad absoluta de U r t a i n . E l vas­
co era super ior ya antes de em­
pezar, porque su impresionante 
a n a t o m í a de atleta comple to con­
trastaba violentamente con el fí­
sico de Leslie Borden , menos 
corpulento , m á s blando, mucho 
m á s blando, menos poderoso, 
cuando U r t a i n se l a n z ó ya a l ata­
que conectando u n t remendo de-

natural 
d e '•Fuente ' A r a l a r 
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en sus dos presentaciones 'etiqueta azuKFDENTE ARALAR) natural 
etiqueta roía:carbónica 
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rechazo en la espalda de Bor­
den, que en esa o c a s i ó n y en 
otras m á s o p t ó po r volverse pa­
ra evi tar los golpazos de J o s é 
Manue l . 

E l á r b i t r o del combate, el ale­
m á n Thomser , a m o n e s t ó á Ur­
ta in . Lu^go a m o n e s t a r í a Borden 
p o r volverse de espaldas a su 
adversario. 

C o n t i n u ó el combate con u n 
U r t a i n fel ino, r a p i d í s i m o en sus 
golpes y t remendamente agresi­
vo . E l de A r r o n a c o n e c t ó dos 
«c roche t s» l imp ios y potentes a 
la cabeza de Borden , que los 
a c u s ó visiblemente. Pero el ca­
nadiense a t a c ó a su vez, para 
llegar con u n largo directo de 
derecha a l a cabeza del guipuz-
coano, que n i p e s t a ñ e ó . U r t a i n 
b u s c ó pelea y e n t r ó en «cl inch», 
golpeando a su adversario en una 
serie cuerpo a cuerpo, para co­
nectar o t ro « c r o c h e t » a l a cabeza 
de l canadiense en l a salida del 
«in f igh t ing» . Fue el p r i n c i p i o 
del final, porque B o r d e n estaba 
ya « tocado» y p r o c u r ó evi tar l a 
embestida de U r t a i n . E l « m o r r o s ­
k o » b u s c ó a su r i v a l y l a r g ó u n 
derechazo largo, p o t e n t í s i m o , u n 
poco en «swing» , que l legó a la 
cabeza de Borden de abajo a r r i ­
ba y de izquierda a derecha, 
alcanzando a l canadiense en la 
par te izquierda de l a m a n d í b u l a . 
Bo rden a b r i ó los brazos, t rasbi-
l l ó p r i m e r o y se d e r r u m b ó pesa­
damente d e s p u é s . E l á r b i t r o en­
v i ó a U r t a i n a u n r i n c ó n neu­
t r a l e i n i c ió la i n ú t i l cuenta de 
los diez segundos del K . O . 

Borden solamente se l e v a n t a r í a 
tres minu tos d e s p u é s y con l a 
ayuda de sus cuidadores, entre 
ellos su entrenador, e l c é l e b r e 
Gainsfold, que durante a ñ o s fue 
e l preparador de l famoso doble 
c a m p e ó n Hay Sugar R o b i n s ó n . 

U r t a i n y B o r d e n h a b í a n dado 
en l a b á s c u l a i d é n t i c o peso: no­
venta ki los . Pero si los k i los de 
U r t a i n son de m ú s c u l o abultado, 
potente, s in adiposidades, los de 
Borden l l e v a n bastante grasa y 
u n estado aparente de estar 
fuera de fo rma . 

Desde e l 13 de Febrero de 
1968, U r t a i n ha noqueado i m ­
placablemente a: Y o n i Rodr i , 
M." M i r a n d a , P. K i r k , M , Sappe, 
F . Robinson, Chapelle, F. H u -
ber t , P. K r a u s , K . Backer, E. 
Mountchoo, J . Romsas, V . M a -
hau, Payre , Ha . Kene ipp , J. L . 
Velasco, K . Stoer, Macan Ke i t a , 
B . Duivenhoe, I Wer lemann , A . 
Banks, M . Bruce , G. Molden, L . 
Petersen, V . Faust ino, L i o n Ven , 
J i m m Jones y Lesl ie Borden . 
Todos ellos, fulminados en los 
p r i m e r o asaltos. E l ú n i c o hom­
b re que le ha llegado a U r t a i n 
hasta e l qu in to r o u n d ha sido 
E. Mountho . Los d e m á s no pa­
saron del cuarto. 

U r t a i n se' e n f r e n t a r á ahora a l 
a l e m á n Peter W e i l a n d por e l 
t í t u l o europeo de los pesos pe­
sados. L a pelea estaba concer­
tada para disputarse en M a d r i d , 
en e l Palacio de los Deportes, 
e l d í a 13 de Marzo p r ó x i m o , pe­
r o es probable que se haga en 
Valencia , en l a plaza de toros, 
e l d í a 18 de l mismo mes, s i la 
U n i ó n Europea de Boxeo auto­
r i za e l cambio de fechas. L a r a ­
z ó n es e l super ior aforo de l coso 
valenciano sobre e l palacio de­
p o r t i v o m a d r i l e ñ o . 

Lesl ie Bo rden t iene 30 a ñ o s 
de edad. H a realizado t r e in t a y 
cinco peleas, de las que ha per­
d ido quince por K . O., contando 
esta ú l t i m a de Hamburgo . Pero 
Borden , que ha sido c a m p e ó n de 
C a n a d á hasta que le d e s t r o n ó 
A l Sparks, ha perdido por K . O., 
ante hombres como George Chu-
valo , Cleve land W i l l i a m s , Os 
car Ringo Bonavena, J e r ry 
Q u a r r y y J o s é M a n u e l I b a r " U r ­
t a in" . 

Cuando f ina l i zó la pelea, en 
t re abrazos y felicitaciones, U r 
t a i n c o m e n t ó : 

— L a s o l u c i ó n de l a pelea ha 
sido m á s r á p i d a de lo que me es­
peraba. 

— Y ahora, J o s é Manue l , W e i ­
l and . . . 

—Una papeleta dif íci l . E s c a m 
p e ó n de Europa y no se es cam­
p e ó n a s í como as í . Tiene que 
ser u n g ran boxeador. 

— ¿ Y Borden? ¿ L e han hecho 
d a ñ o sus golpes? 

—Todos los golpes hacen da­
ñ o , he tenido l a suerte de aga­
r r a r u n g ran derechazo. Esto le 
ha derrumbado". 

M A X S C H M E L I N G , A S O M B R A ­
D O Y W E I L A N D , O P T I M I S T A 

Hamburgo ( A l f i l ) . — E l famo 
so boxeador a l e m á n , M a x Sch 
mel ing , e x - c a m p e ó n m u n d i a l de 
los pesos pesados, que as i s t ió 
hoy a la velada de boxeo de 
Hamburgo , en l a que U r t a i n de­
r r o t ó a su r i v a l canadiense, der 
c l a r ó r e f i r i é n d o s e a U r t a i n : 

" H e quedado completamente 
asombrado de la rapidez con 
que se ha desarrol lado e l com­
bate. U r t a i n nos ha hecho una 
impresionante e x h i b i c i ó n , la 
cua l me recuerda en ciertos de­
tal les a Pau l ino Uzcudun. E n e l 
caso de que U r t a i n se perfeccio­
ne t é c n i c a m e n t e — d i j o Schme-
l i n g — p o d r á l legar a los p r i m e , 
ros puestos de l a l i s ta mund ia l " . 

Por e l contrar io , Peter W e i ­
l and d e c l a r ó que " e l r i v a l de 
U r t a i n , e l canadiense Borden , 
estaba desde e l p r i n c i p i o atacado 
por e l miedo. Y o ya s a b í a que 
U r t a i n daba duro — d i j o W e i 
l a n d — pero en M a d r i d s e r á to 
do diferente cuando se enfrente 
conmigo". 

E L C O M B A T E B O G S - F U L L M E R 

Copenhague ( A l f i l ) . — Por p r i 
mera vez en su carrera profesio 
na l , el c a m p e ó n de Europa de 
los pesos medios, el d a n é s T o m 
Bogs, de ve in t ic inco a ñ o s , ha 
tenido que conceder una dec l 
s i ó n de combate n u l o a su ad 
versarlo, Fu l lmer , en el curso de 
una velada celebrada anoche en 
Copenhague, ante unos siete m i l 
espectadores. 

Bogs hizo u n m a t c h nulo en 
diez asaltos, con el nor teamer i 
cano D o n Fu l lmer . Hasta este 
combate, el p a l m a r é s del j oven 
c a m p e ó n de Europa era de c in­
cuenta y u n combates disputados 
con cincuenta y una v ic tor ias . 

La d e c i s i ó n del á r b i t r o y juez 
ú n i c o de l a pelea, el i ta l iano 
Domica Carabellese fue, po r o t ra 
par te , m a l acogida p o r el p ú ­
b l i co que estimaba que el ame­
r icano h a b í a realizado m é r i t o s 
para alzarse con la v ic to r i a . A l 
ret i rarse- del c u a d r i l á t e r o , el 
c a m p e ó n de Europa e s c u c h ó una 
sonora p i t a de los espectadores. 

De los diez asaltos disputados, 
c inco a l menos se pueden con­
signar a favor del americano 
y cua t ro nulos, ú n i c a m e n t e el 
ú l t i m o r o u n d pudo acreditarse a 
T o m Bogs. 

Ambos p ú g i l e s h a b í a n acusa­
do el m i smo peso en la b á s c u ­
la : 74,500 k i los . 

A R B I T R O 

P a r í s ( A l f i l ) . — E l f r a n c é s Ber-
n a r d Mascot ha sido designado 
a r b i t r o del combate que por el 
t í t u l o europeo de los p lumas se 
c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en Bar­
celona, entre el c a m p e ó n , el i ta­
l iano Tomaso Gal l i y el ex-ti t i l ­
l a r de la c a t e g o r í a , e l e s p a ñ o l 
Manuel Calvo. 

BALONCESTO 
Mañana, partido de 
la máxima rivalidad 

A las doce y media de m a ­
ñ a n a , dommgo, se d i s p u t a r á en 
e l f r o n t ó n de l a Ciudad Depor­
t i v a el pa r t ido de Tercera D i v i ­
s i ó n entre el A t l é t i co B u r g a l é s 
y el Arlanza-Fires tone. 

N o hace f a l t a resaltar l a emo­
c i ó n que h a b r á en este encuen­
t ro , porque los dos equipos, es­
tamos seguras, se e m p l e a r á n a l 
m á x i m o para conseguir l a v i c ­
t o r i a y a á e m á s para agradar a 
los aficionados b u r g a l e s e » que 
acudan a presenciarlo. Este par ­
t i d o es e l p r imero de l a segun­
da vuel ta . Los dos equipos, h a n 
meorado ú l t i m a m e n t e bastante, 
por eso esperamos que en esta 
o c a s i ó n ofrezcan u n baloncesto 
m á s depurado que en l a an te ­
r i o r c o n f r o n t a c i ó n , ya que es­
t á n m á s conjuntados. Esto of re­
ce u n g ran aliciente, porque lass 
aficiones se r e p a r t i r á n en ap lau ­
d i r y an imar a su equipo favo­
r i t o . H a b r á que i r a verlo. 

N o nos cansamos en decir 
constantemente que en los par ­
t idos disputados an ter iormente 
son pocos los que acuden a a n i ­
m a r a estos equipos t a n necesi­
tados del apoyo, puesto que esto 
les d á m o r a l para seguir ade­
lante en competiciones de esta 
c a t e g o r í a . 

L a r i va l i dad que existe e n es­
tos par t idos e s t á manif ies ta a-
lo laa-go de campeonatos ante­
riores, ya que revisten u n i n ­
t e r é s y una e x p e c t a c i ó n i n u s i ­
tada. Por eso s e r á n m u y n u m e ­
rosos los aficionados que acudan 
a l a Depor t iva pa ra presenciar 
este emocionante choque b a l o n -
ces t í s t i co . 

R. S. ' 

L a calzada es peligrosa. 
Permanezca en ella «1 
menor tiempo posible. E s 
importante, cruzar por e l 
camino m á s corto, que, 

el que dura menos 
tiempo. E n general la ca l ­
zada corresponde a loa 
veh ícu los . P e a t ó n , c ircu-
la por la acera. 

PARA PRIMERA 
MARCA MUNDIAL 

equipos de i n y e c c i ó n , se neces i ta jefe de equipo banquis -

ta . Condic iones e c o n ó m i c a s : Sueldo a convenir , tanto por 

ciento en p r o d u c c i ó n , absoluta r e s e r v a n a r a colocados. 

E s c r i b i r con " c u r r i c u l u m v i tae" a G . O r d ó ñ e z . S a n t a 

C l a r a n ú m . 6. — L E O N . 

¿DESEA AUMENTAR SUS INGRESOS? 
S i dispone, por lo menos, de medio d í a l ibre a E m ­

presa E d i t o r i a l de p r i m e r orden interesan colaboradores 
para venta domic i l i ar ia eri M i r a n d a de E b r o y A r a n d a 
de D u e r o . 

Se ofrece zona y obras e n exc lus iva . 
Propaganda m a s i v a en s u zona. 
E l e v a d o s ingresos a c o m i s i ó n . 
E s c r i b i r indicando edad, o c u p a c i ó n y t iempo disponi­

ble a : E d i t o r i a l R a m ó n S o p e ñ a , M ú g i c a y B u t r ó n . 7. 
B I L B A O - 7 . 
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DE EA RAZON", DENSA 
DE DUERO VAEEEIO 

Su principal personaje es Francisco 
de Goya, el genial pintor 
Atahualpa Ynpanqui conduce 
la canción por caminos firmes 

Madrid. — (Crónica teatral 
especial para la agencia " L o ­
gos). — A l fin, tras muchas d i ­
laciones, ha sido dada a cono­
cer la nueva obra de Antonio 
Buero Vallejo " E l s u e ñ o de la 
razón". Todos los estrenos tea­
trales de este autor despiertan 
siempre una musitada expecta­
c ión que no fa l tó tampoco en 
l a ocas ión que comentamos. 

Buero Vallejo es siempre ga­
r a n t í a de un teatro serio, con 
problemát ica importante y ello 
hace que se aguarden todas sus 
obras con gran interés . 

E n " E l s u e ñ o de la razón" , 
cuyo titulo e s t á tomado como 
es sabido de la frase inicial de 
los grabados de Goya, plantea 
varios temas trascendentales 
nuestro notable dramaturgo. E l 
miedo, la t iranía, el d e s e n g a ñ o , 
son siempre factores vivos para 
conseguir una obra teatral, so­
bre ellos e s tá fundamentada la 
que Buero Vallejo ha dado a co­
nocer bajo la acertada d irecc ión 
de J o s é Osuna en el teatro R e i ­
n a Victoria, cuyo escenario h a 
sido reformado para ello. 

H a escogido Antonio Buero 
Vallejo cojyio lugar de a c c i ó n de 
su obra la famosa "Quinta del 
sordo", en la que Francisco de 
Goya vivió, antes de marchar 
a Burdeos, sus m á s tristes ho­
ras. E s t a finca fue decorada co­
mo es sabido con las l lamadas 
pinturas negras, con las que, 
acaso, sin pensarlo, el pintor 
de Fuendetodos abrió u n por­
tillo sobre el Arte Moderno. 

Estas pinturas han sido ob­
jeto siempre de comentarios y 
discusiones a l igual que los c a ­
prichos, y disparates grabados 
por el genial artista. ¿Por qué 
sus pinceles y sus buriles t r a ­
zaron estas escenas de aquelarre 
y delirio? ¿Estos momentos de 
a luc inac ión o de locura? 

H a n sido a estas preguntas, 
que todos nos hemos hecho, a 
las que Buero Vallejo quiere 
dar contes tac ión con su nue­
va obra. E n el c l ima denso de 
los d ías dif íci les de Fernando 
V I I , cuando se persegu ía a las 
gentes, obl igándolas en ocasio­
nes a abndonar la Patr ia , B u e ­
ro Vallejo encuentra e x p l i c a c i ó n 
para justificar la manera de 
reaccionar de Goya, reacciones 
que t a m b i é n e s t á n motivadas, 
en gran parte, por la sordera 
que le hizo encerrarse, no sola­
mente en la Quinta del M a n z a ­
nares, sino en s i mismo h a c i é n ­
dole desconfiado. Person a j e 
complicado el de este G o y a t r a ­
zado por Buero Vallejo. E l de 
este Goya autoritario y m a l h u ­
morado que, en ocasiones, en s u 
manera de proceder coincide 
con el absolutismo que é l mismo 
reprueba. 

L a obra, muy "bien escrita, es 
cas i un m o n ó l o g o del principal 
protagonista, a l que, para que 

el espectador sienta la angustia 
de ta sordera que le invade, los 
restantes personajes hablan por 
s e ñ a s casi en la totalidad de l a 
obra. 

D r a m a denso, recio, profundo, 
que adquiere volumen teatral 
por el acertado montaje que J o ­
s é Osuna h a lograao, util izan­
do para ello diapositivas de las 
famosas pinturas negras y h a ­
ciendo corpóreas algunas de las 
figuras de los grabados goyes­
cos. Muchas de sus leyendas 
son utilizadas t a m b i é n por B u e ­
ro Vallejo, para explicar los 
pensamientos del personaje cen­
tral ante los sucesos que le ro­
dean. 

E n c a r n a el cometido de F r a n ­
cisco de Goya, viejo s e t e n t ó n , 
el buen actor J o s é B ó d a l o . E n 
este artista no habrá nunca r a s ­
gos geniales, pero siempre es 
una garant ía de buen quehacer. 
E l papel que h a incorporado con 
fortuna requería un estudio que 
B ó d a l o h a hecho y por eso su 
in terpretac ión puede ponerse 
como ejemplo de honestidad 
profesional. Mar ía Asquerino, 
Paloma Lorena, Miguel Angel. 
Antonio Puga, Ricardo Alpuen-
te y Antonio Queipo son otros 
actores destacados. 

L a obra, acaso demasiado devi­
sa para é l espectador medio, fue 
muy aplaudida en la noche de 
su estreno, teniendo que pronun­
ciar Buero Vallejo unas pa la» 
bras de gratitud. 

D i a r i o Burgos 
Talleres Gráficos "Diario de Burj 
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A T A H U A L P A 

T a m b i é n fue importante la 
presentac ión , en el teatro de l a 
Zarzuela, de Atahualpa Y u p a n -
qui, el gran artista suramerica-
no. Importante, porque en estos 
tiempos en que tanto proliferan 
las canciones, de una manera 
desordenada, él h a sabido en­
causarlas dándo les u n sentido 
y s e ñ a l a n d o caminos. 

Todas las canciones que A t a ­
hualpa Yupanqui incluye en sus 
programas, aunque e s t á n por é l 
compuestas, tienen un profundo 
deje popular, no sólo en sus me­
lodías sino en el sentido de sus 
letras. A veces, é s tas se imponen 
a aquél las . E l propio Atahualpa 
Yupanqui se a c o m p a ñ a con l a 
guitarra. L a tón i ca de los reci­
tales de este m a g n í f i c o juglar 
puede verse en esta dec larac ión 
que el artista hace en sus pro­
gramas: 

"Hace tiempo que d e j é de lado 
el viejo h á b i t o de hacer u n pro­
grama formal, tema por tema. 
Prefiero cantar lo que el corazón 
me dicte, l a noche que me toque 
cantar, as í , abiertamente". 

Atahualpa Yupanqui a l c a n z ó 
u n gran triunfo. Los aplausos 
fueron incesantes para su a d ­
mirable labor, tan sutil y tan 
seiisible. 

F E D E R I C O G A L I N D O 

«Si las fábricas de papel se cerrasen, la c ivi l ización quedaría 
paral izada». L o escr ib ió Papini en su desconcertante Gog. S e g ú n 
el personaje de Papini, «la materia prima de la vida moderna no 
es el hierro, ni el petró leo , ni el carbón , ni el caucho: es el pa­
pel». Incluso hoy, a los cuarenta a ñ o s de escrito Gog, podemos 
resumir con mayor serenidad que todos los modernos descubri­
mientos y técn icas —desde el domingo del á t o m o hasta la nave­
gac ión sideral— se han gestado y desarrollado en el mág ico la­
boratorio de mi l superficies de papel. Sobre el papel se confi­
guró el primer esquema de las ciencias, sobre él se cua jó el apun­
te del arte, en é l se ca lcu ló la fórmula ideal o se dedujo la factura 
m a t e m á t i c a del universo. 

E s a s m á q u i n a s que hoy d í a resuelven cualquier problema, esos 
ag i l í s imos esteb. retado 
sus inteligentes visceras de re lés mediante unos planos. Los atre­
vidos rascacielos no pasan de ser la «vertical» materializada del 
dibujo; el m á s e s p o n t á n e o de los discursos necesita unas notas 
previas; un concierto no ser ía acorde sin la filigrana del penta­
grama. 

CONJUGACION DE TIEMPOS 
E l papel es como el vientre mi to lóg i co del que han surgido 

todos los divinos héreos que pueblan la cultura humana. E l pa­
sado es tá contenido en la Historia escrita; el presente se escribe 
cada d í a en los per iódicos; el futuro —a poco que indaguemos— 
ya e s t á previsto en montones de informes y proyectos que van 
perf i lándose y completando con otros papeles. Del papel vive el 
hombre —seamos realistas— y en papel traduce sus actos, pose­
siones y riesgos. Hasta para demostrar que se han venido al 
Mundo es necesario el refrendo de un papel llamado partida de 
nacimiento. Pero esto es s ó l o una ú l t ima y absurda consecuencia 
d é esa h e g e m o n í a del papel —de la papirocracia— a cuyo alrede­
dor gira nuestro vivir. E s , por a s í decirlo, la inflación del papel. 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales. Siete diferencia? 
les separan. S i es usted buen observador debe descubrirlas ante» 
de cinco minutos. 

( L a s o l u c i ó n , m a ñ a n a ) 

P a s a n 
ris. A. — 2: Polea. B B . — 3: 
Norte. A r a . — 4: T . L inón . — 5: 
Batel . Amo. — 6: P a . Ave. D a . 
7: Red . Jaspe. — 8: I lesa. L . — 
9: Sea. R a m ó n . — 10: i C a ! . ga­
mos. — 11: O. Sonar. 

V E R T I C A L E S . — 1: P . R i s ­
co. — 2: A P . Pelea. — 3: R o n . 
Badea. — 4: Ilota. S. — 5: Ser. 
T a j a r . - 6: A t E v a , As. -— 7: 
E l l e s . Mas. — 8: I . Plomo. — 
9: Anade. Non. -— 10: Br oma . 
Sa . — 11: Abano. R . 

' A ' A ' A ' A V A V * ! 

' A V A V A V A ' A ' 
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A L J E R O G L I F I C O : 

U n a pe l í cu la no apta 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 

B o t ó n enfermera, pliegue, co­
fia, americana s e ñ o r del cen­
tro, b o t ó n americana, puerta, 
gota de sudor. 

S U I C I D A C O N S C I E N T E 

Exis t ía en un pueblo manche-
go cierto pintor de brocha gor-

AGENClA flEL 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: C a r -
nestolendas. — 2: Señor . O r i ­
lla. — S: Vestido. Corriente de 
agua, — 4: Diosa griega. C a m ­
peón . — 5: Derrotas. — 6: I s ­
la del mar Egeo. — 7: I n f u s i ó n . 
Medidas de superficie. — 8: R i o 
de Cuencia. Clase de p a ñ o usa­
do por los tahitianos. — 9: ( A l 
rev.) Cure . Entregar . — 10: 
Apartada. 

V E R T I C A L E S . — 1: F a c h a ­
das. Cantidad. — 2: ( A l rev.) 
Conquista, Agrupa. — 3: Cier­
to armario. (Al rev.) Val le cas­
tellano. — 4: Ata . Siglas co­
merciales — 5: (Al rev.) Con­
curre Sujetara. — 6: Percibir . 
L i m p i a — 7: Composiciones 
musicaieb Anudad — 8. R e g i ó n 
de la Indochina. Agarrará . 

S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pa^ 

da que t e n í a fama de ser gran 
amigo de Baco. E n cierta ocas ión 
fue requerido para pintar en una 
casa y los dueños de lá morada, 
que conoc ían las marcadas s i m ­
pat ía s del pintor, pusieron col 
gado del cuello del garrafón del 
vino u n letrerito con la palabra 
" V E N E N O " , a f in de evitar una 
posible "tajada". 

A l d ía siguiente, cuando el 
pintor hubo terminado su faena, 
vieron asombrados que el garra­
f ó n se hallaba completamente 
vac ío y pendiente de su cuello 
otro cartelito con la siguiente 
inscr ipc ión: "No se culpe a n a ­
die de m i muerte". 

L a regla de oro del 
p e a t ó n : Primero mirar 
d e s p u é s cruzar. E n carre­
tera, no vuelva la espal­
da al peligro. Míre le cara 
a cara . Circule por l a Iz­
quierda. 

Por fanm ^ FUENTE 

un salirse de madre en func ión de la t i ranía que le hemos conce­
dido. Por eso, en los grandes centros burocrát i cos , los especialis­
tas en m é t o d o s de organizac ión cumplen en lo que pueden su 
consigna «antipapel», restringiendo el abuso sainetesco de las co­
pias innecesarias. 

ENCRUCIJADA DE CIVILIZACIONES 
Los chinos —as í suele aceptarse— inventaron el papel en el 

siglo I I . Las luchas en tomo a la celeste Samarcanda dieron a 
los musulmanes el secreto del nuevo material llamado Kagid. 
E n el siglo X , Egipto deja de fabricar papiro y pierde el mono­
polio que ejerc ía sobre el mundo medi terráneo . Se habla por aquel 
entonces del «pat io de la seda» de Bagdad, donde se fabricaba el, 
papel para la canci l ler ía del Califa con dos innovaciones: maior 
molienda y materia prima a base de trapos. Del corazón del im­
perio m u s u l m á n pasa el papel a l extremo occidental, con lo que 
Marruecos, E s p a ñ a y Sicilia se hacen artíf ices en su e jecuc ión . 
Cuando Pedro el Venerable v i s i tó la Corte de Alfonso V I I de 
Castilla —lo recordamos a modo de anécdota— se sorprendió de 
encontrar libros no hechos en papiro sino de «raeduras de tra­
pos viejos». Ahí comienza la tradic ión papelera de E s p a ñ a , de 
gran esplendor, que pocos c h o c e n . E n esas mareas de la cultura, 
en su alternativa de un conf ín a otro, tuvo el papel un «pape l de­
cis ivo». 

COMUNICACION HUMANA 
E l papel, de hecho, ha sido el motor que puso en movimiento 

el sistema de comunicaciones como una alianza de la Humanidad. 
Cuando la palabra se hizo insuficiente fue reemplazada por el di­
bujo. Y se in ic ió entonces el gran proceso: de la voz a la imagen, 
de la imagen al esquema, del esquema al signo. L a otra, por ne­
cesario maridaje, se un ió al papel y é s t e v ia jó por el Mundo, 
llevando a las gentes las ideas, la po l í t i ca o el gráfico de los 
inventos de otros hombres. 

Por fin, en 1439, se rompen las ú l t i m a s ataduras: la imprenta 
pone alas a l papel y multiplica los libros sin necesidad de los 
copistas del Císter o de Cluny. Se unlversaliza el saber. Con la 
imprenta, por a s í decirlo, comienza ¿1 declive del analfabetismo 
y la ignorancia de quienes no p o d í a n llegar a los costosos ma­
nuscritas. Los primeros libros —la Gramát ica de E l lo Donato y 
la Biblia de Maguncia— sacan la cultura de sus reductos y la 
sirven al Mundo en una proces ión eterna de medios de comunica­
c ión escrita: tratados y manuales de ciencias, artes, turismo, nacen 
las revistas ilustradas... y el gran milagro del per iód ico , ese 
e f ímero personaje que sintetiza en sus columnas lo mejor y lo 
peor del Día Humano. Con las noticias del per iódico , especie de 
escuetos acercamientos, el hombre se aproxima a remotas geo­
graf ías , a cada pueblo, a todos sus semejantes. E s cierto que, 
si faltase el panel, se paral izaría la c ivi l ización. 

LA VIDA ES PAPEL 
L a trascendencia del papel en la vida del hombre se manifies­

ta en esa sublime sabidur ía de las frases hechas y los probervios 
populares. De ah í vienen dichos como «hacer buen papel», espe­
cie de brillante comportamiento, o «hacer uno su papel» , que 
restringe esa actividad a los l ími te s oscuros de lo personal sin 
m á s aspiraciones. T a m b i é n puede «hacerse el papel de», que sig­
nifica fingimiento y p r é s t a m o de funciones ajenas, y «no e s t á en 
su papel» quien se mezcla en situaciones o ambientes impropios 
de su condic ión . Todo ello dereriva del «papel» de actor, ya que 
aislada o colectivamente somos un poco actores en la comedia 
o el drama de la vida. A lo que carece de valor o legitimidad se 
califica de «papel m o j a d o » . Incluso el sistema j u r í d i c o tiene por 
costumbre «empapelar» a la gente, amontonando legajos de acu­
sac ión o pliegos de inculpabilidad en cualquier causa de enjuicia­
miento. Más confortable coyuntura ej> la de quien «t iene buenos 
papeles» , goce y disfrute de eso que en estilo llano conocemos 
por recomendaciones. E n sentido contrario, y por no dejar en 
olvido la eterna queja, el que m á s v el que menos debe i r resol­
viendo las «papeletas» que le presenta la vida a modo de proble­
mas urgentes. Y as í , en una pro longac ión infinita, el papel tra­
duce su importancia invadiendo los atrios del lenguaje y tomando 
parte en el quehacer diario de la Humanidad. 

M0T4 

TOME LECHE. ES MUY SANA 

Los clientes del Hotel Bellevue, de Hamburgo (Alemania), 
quedan sorprendidos el primer d í a de su estancia en é l cuando 
por la m a ñ a n a una camarera les sirve un vaso de leche gratis 
en el desayuno, a l tiempo que les dice: « T o m e leche. E s muy 
sana». L a idea es patrocinada por los industriales lecheros 
de Schleswih-Holstein, en la B a j a Sajonia, que quieren con ello 
incrementar el consumo de un alimento tan sano. E n realidad 
esto es una novedad en Alemania, pero no en los p a í s e s es­
candinavos donde desde hace ya bastantes a ñ o s se sirve 

gratis la leche en el desayuno. — (Foto F I E L ) . 

Por « T A C » 

Ya se han inscrito 
23 asociaciones estudiantiles 

los depósitos en las Cajas de Ahorro 
importaban, a fin de año, 503.000 Biilionej 

M i l trescientos MADRID.' enfermos varo. 
nes hay en el 

hospital psiquiátrico de Ciempo-
zuelos, a 25 ki lómetros de M a ­
drid. Un caserón sin celdas 
ni rejas, con espaciosas y ale­
gres salas. Todos trabajan y se 
fomentan al l í la sociabilidad y 
la convivencia, como nos expli­
ca hoy un reportaje de " A B C " 
sobre el famoso "manicomio". 
Los enfermos fabrican juguetes, 
bolsas, alfombras y, especialmen­
te, flores de papel. E n t r a n y sa­
len del hospital para realizar 
sus compras, para ir a l cine o, 
simplemente, para pasear. E s t á n 
lejos, lej ís imos, las acusaciones 
de tener pactos con el diablo, 
las camisas de fuerza, el agua­
rrás y el electroshok, sustituidos 
por tratamientos modernos. Hoy 
conviven usualmente con los ve­
cinos de Ciempozuelos. E n los 
ratos de ocio —el ocio es un mal 
enemigo de estos enfermos— ven 
televis ión, oyen música , el mag­
nifico sedante de los enfermos 
mentales... y de los que no LO 
son. O juegan al fútbol . Hay 

DEL MUNDO 
EN QUE VIVIMOS 

L a s m u j e r e s que t r a b a j a n 
— h a d icho u n a p e r s o n a l i d a d 
f e m e n i n a — s e r á n s i empre 
j ó v e n e s porque el e s tar c o n s ­
t a n t e m e n t e entre p ú b l i c o , las 
obliga a c u i d a r de s u perso­
n a . 

-o— 
E n B r i s t o l , C a r o l Paget , 

u n a c h i c a de v e i n t i d ó s a ñ o s , 
iba a c o n t r a e r m a t r i m o n i o . 

E l novio, D a v i d G r e e n , no se 
p r e s e n t ó a l a c e r e m o n i a . 

D e s p u é s de m á s de una hora 
de espera, la novia, sus padres 
y amigos regresaron disgusta­
dos a cesa. 

Pocas horas d e s p u é s , Caro l 
p a r t í a en viaje de luna de miel 
con su madre. H a b í a n reserva­
do hoteles, pagado billetes de 
tren y a v i ó n y no quisieron 
perderlos. 

A los dos d ías se p r e s e n t ó 
el novio que había estado sin 
poder dar noticias suyafi, en un 
hospital. 

E n estos momentos siguen su 
novia y suegra por toda Ingla­
terra. 

—o— 
E l p á r r o c o anglicano de 

Herts , para hacer m á s amable 
la permanencia de los fieles en 
el templo, ha contratado los 
servicio- de un equipo de aza­
fatas. Vestidas é s t a s sobria y 
elegantemente, se encargan de 
dar l a bienvenida a los asis­
tentes, les acomodan, les ayu­
dan en los rezos e, incluso, les 
atienden si se pusieran enfer­
mos. 

—o— 
E l tema del fatalismo se en­

cuentra en los proverbios de 
todos los pueblos. Hay uno chi­
no que dice así: 

— E l hombre predestinado a la 
í e l i c i d a d no necesita apresurar­
se a ser feliz. 

L a s inglesas gastan m á s de 
tres millones de übras esterli­
nas (unos 500 millones de pe­
setas) al a ñ o en productos de 
belleza. L a s mejores clientes son 
las muchachas y las mujeres de 
m á s de 30 años . L a s rubias 
compran m á s que las morenas. 

cuatro equipos en el ha.nH , 
C a d a año , en el mes 
se organizan bailes, íómboíal „ 
hasta corridas de toros C m 
de ellos cien empleados v - JJ1 
í a Hermanos de San ua, tíe' 
Dios. us 

BILLETE 

Natalia Castro es la motón 
perpetuada por el gran ñowero 
de Torres en los billetes de cien 
pesetas. Y a anciana, vive en 
Madrid. Y vive mal, posando 
para los pintores actuales, y & 
p e ñ a "Los Miércoles", la qUe 
dis t inguió el ciego bilbaíno que 
perdió una carrera ante un pai­
sano cojo, le ha concerido el pre­
mio del mala pata correspon­
diente al mes de Febrero. En-
tiende la p e ñ a que se necesita 
tener mala pata para aparecer 
aunque sea al trasluz, en miles 
de millones de billetes sin po­
der disponer de los necesarios 
para "ir tirando" Fue elegida, 
en su juventud para posar en' 
uno de los retratos del afamado 
pintor cordobés. 

TORETES 

" M o n d e ñ d " (Juan García), se 
ha vuelto a re t i rar Ahora, de 
los toros. Pero esta ves de ve­
ras, por lo visto. Ha hecho las 
inevitables declaraciones en ta­
les trances y ha dicho que no 
se siente derrotado, pues ha lle­
gado a un puesto con el que no 
soñaba . Busca una colocación, 
quiere ser vendedor de algo, co­
mo vinos o tractores. Un "algo" 
bastante raro, porras. Le ha di­
cho a Candan que "esto está 
muy aburrido", pues las peleas 
entre los toreros no son viuy 
legales y tienen lugar en los des­
pachos. "Nunca he contado para 
tener tanto, sino para una Jin-
quita como la que poseo. Nunca 
tuve nada y lo de ahora vie pa­
rece suficiente". Sabia /rose, 
J u a n , ya que, como se ha 
dicho, ser pobre no consiste en 
no tener dinero, sino en querer 
m á s de lo que se tiene. 

ASOCIACIONES 

E n lo que va de curso, se ha* 
inscrito en el registro corres­
pondente intitrés asociacio­
nes, pero hay otras tantas en 
período de tramitación. La 
registradas tienen diversas r 
nalidades, desde las de carác­
ter cultural hasta tas qw _ 
refieren a l estudiante en su co 
d ic ión de tal. llegando estas u 
timas al 50 por 100 del iotal.^ 
inscritas están localizadas esv^ 
cialmente en los disíníos 
Madrid, Barcelona, Santiago 
Murcia. 

N O T I C I A S B R E V ^ 

H a llegado la c a n t a n t e j * ^ 
sa Sandie Sliaw, con 
gafas de miope, que dice^ t a1]i 
de moda en Inglaterra, w 
moda, mecachis. rdinari0 

—Presupuesto extra ,,Pi fliü 
para pasos a distinto niv^, 
millones de pesetas. .Ani¡a 

- L a actriz Verónica LU " ^ 
ingresado por s e g u n d a ™ 
un Sanatorio PSÍQuiátní 'jaS di 

—Depós i tos en las "̂Vflflfl 
Ahorro a finales de ano 
millones de pesetas. ..nVinf 

- H a b r á control "anm°Ui-
en la Vuelta ciclista a *> 

D O N C E L E S For OLMO 

—Tienes goteras. H a y que Uamar a l fontanero. — ¿ Q u é habia en aquel cine'! 


